
Declarara m-se em greve, ontem, os aeroviaiios da Cruzeiro do Sul
^rTrÍÃlIZADO HOJE, aS 20 HORAS, NO LARGO DO MACHADO, O GRANDE COMÍCIO DA A.B.A.P.T1
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PREJUDICIAL A PROPAGANDA QUE PROCURA PROMOVER DF.SCON-
FIANÇAS E DESENTENDIMENTOS ENTRE OS ALIADOS - O DISCURSO

DO PRESIDENTE NORTE AMERICANO

Direnoi papttlarw. quar.do fala\

NOVA YORK. » (A.P.) -
Duraait a ****So inm*Mi*l Am
trai**!!** A* Au«*a!.:<it Gt-ial 4*1
t-Httt lliuua o {«(ttitjttma Tm»
«san ptonumn»! um AiHmne, tm
tfU* tptíla-1-.laf..t.i M l>0#l «Ma*
•ot dtltt}t4ot ti.ití. ifii.ui--.tn!»,

«Km nomt de. dovrmo t Ao *»•
vo dot Ctiadat U-iidot *pm*nt»
ot tstíit (ttJoftMCN \i,:,-..% ét ho*s
vindat m» díS*5*4ist nat =,-,.-. t*
*th*m. vmtktt dt 10A** at ptrut
do manda, pai* ftp-twnuiem atui
paimt, ntu* noalle <1* Au-mltki*
Geral da ONU. B* cota .tatui*
pt*ttt out irt-íílxo • ultima «ca-
tsSa rm «joe mt ftKonitfi t fttlti
COa-tt ttftta*r.!*--.!M d* ONU, Ma:-
io* de vAt, que aqui va* achau
h.i.f. eiutiam ali ur.i*-»-*-*. Tol ao
di* dt -r.i-tfararmo da Conkttn.
cia df Sla. Fraacitto. quando foi
e«inada a Cana da< N».,.Vs Uni.
dat. Ncm* dia foram Utiçada* o*
«ii-.ff.fj comtiiuckKMit da ONU.

Para o povo df mru pais. r<i*
rfunlto tk hofe ifn uma *-tolhia<
(So t,;-..-: c h t*¦>!;<.». Depoi* da
Piíoeira Guerra Mundial, ot liai*»,
dot Unido* tt irtutatam a adritr

MANIFESTA-SE Ü POVO BRASILEIRO
COXIM 0 REGIME DO SANGUINÁRIO FRANCO

n^S SS ° «Snificado do comicio que hoje reali- J» K^^/?^
1* tk !Afc* os povo* livre* zará a ABAPE, no Largo do Machado — potiua-io Joaquim jos< do Rego. et

ll .,:.,.t jo mais cairgoruado .._ , « |om*llsia* Osório Borba. Maios
<b f*Kiiir.o mundial. r ranço representa o fascismo esmagado Pimem* * Barbo** Mfio e o f*tu-

Eatan. tot&o t do conhccimc mo ,___f_* ______,__*___ _-,__l_,« /„„..,. _, 1: a J „ . ;..nin danie Roherio Toledo., da UME.
na «»ana «kcuiva da mihtarmente pelas torças aliadas, junto Q ^^ comnk fr^co

st» Franco, t a* voit* de ftg quaJ5 lutou a FEB" — Populares falam Sobre o «Igniffcado do «rand*
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4 Stnkémét Am K*_&r*. « o tm**
K» h§*t ttbv.w *,*#, ti* pn.
ar-tira «MftsMtw da ratldatit. Út**
ia <a*i. o* Vmt*é** tlf-u* nt* *8a
*petx** um mrmlito «kt N**Ari
UaMai - -jm, m hwpfdíjfm At*
ti», W**0 »ttf í4i*i*v.*» t*fUf (t ©9.vtitv» f o potüt d«t ti*'.*4*n Ual>
da* *c KAirm |»mfuntUmrntf mm-
time* t eiatm pot ha.tt * ONU
ttcoitudo o na*m p«li pa,* tm
ttét. D-ttesut o matimo At **-**•
ta c«aít{»**f*jja pata ^t a ONU te*
aba um Ur ofiif pait, B* tem **»
an «cmimfftw** «}«# atdlhfmm ha»
K o* AtkOmát* t *¦* alia» I ...•-.. i.>.
oanot d* ONU' — com tii-i-vtua.
ttm s-m v.af.:».ír « «ora f.,4 vitl.
nhan_a,
O POVO AMP.RICANO APOIA

A ONU.
Pu j it ju i, <k ' ¦ f •• .'¦!¦•--« t

tlmfc-ollU t;.;f OS í':s:a : 1 H. - *.
ahaoiio«ar*m a tua ar.ift.nr poli*
tu* tk iwUtwtuMso. A maioria
t**<-*i*4.*t* do povo »mttK*iv>.
ithkpfmknicmmif df trut paniiiM
piiíiK.». «pcia a ONU. Acha
f*** pavo, pot tu* maioria. •;.' ot
Etiaoos th: '. 1 com t- ! » ot rt-
curte* df mat tmrai**. devem
ccairibuir para o ettalKleíIreeiWo *
a manutfttt&o df uma par |»>ia f

éumSmr* tnttt toé*» *» n*intt

tttleii,** Tmetan t tmt******
iti 4m Motúm para teimar um
taraíiaíu »'..**i.f da pat prtmaarait.I mu* aiwaif. afirmai

t^te t«**t *t t; ,a!irt ialff '1 ''*

fundimemait a am toé»» at a»>
it** ** (iM^tmmttm, émio A*
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iJMt* ét deaKxratat te tr-juen
*tj »:, aajser.to tio poder do ttcta-
iih.;í de oa povo, o caudilho
tttz j!i;.-.'<i:i na Espanha um rr»
t;t i* cptíMio e terror, com a
U liltajt ét »M.i!sinot.

herrprttando o pensamento do
-aao btaslleiro, que de maneira
ü.- tvicenie tanta» ve:es sc mani-
k-aai (onita o franqulsmo, quer
mut d* atitude da AstenibKU

I C-eültubitt ou pcla poil^ao encr-
(,i des dossos heróicos pottua-

à nossa reportagem sobre o
grande "meeting"

rios * tstlvadorei, a AtsoclaçSo
Drasilelra dc Amigos do Povo E*-
panhol. como vem sendo noticiado,
rcallsar* ho!e. 4s. 20 horas, na t-Pf-
(jo do Machado, um qrande comi-
cio de solidariedade A Espanha Re-
piililicinn. sob o lema «Tudo pela
democracia espanhola!». Represen-
tando partidos políticos e orflanl-
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comício tk l-.o,e. procurou a nou*
«portagem ouvir algum popula-
.«i. conseguindo dectara";"«* que
patenteiam a llrme vontade do not-

:.i;" -i democrática* f*larSe bo ea» *o povo tk pòr termo A ditadura
perado «meeiingt o dr. Luiz Horta Ide Franco, erguida pelas mesma*
Barbos*, o deputado Maurício Gra* I força* contra as qual* te bateram
hois, do.PCB; senliora Branca Fia-1 iCOSCLVI NA 2* PAQ1 I

Nova desmobiliza-
ção nas forças ar-
madas da URSS
MOSCOU. 23 (A. P.) —

Foi baixada nova ordem de
desmobilizarão — a quarta
desde o llm da guerra -—
atingindo o..*, classes -mais
míticas" de soldados e oflelas
n&o comissionados das forças
de terra.

A desmoblllzaçfto deve ter
lugar entre 1.° de notembro
e 1.° de Janeiro.

EMULSÃO DE SCOTT
TAnlco d** '• '¦ ',"•'*

Sr. Leme Júnior

Catt» dt ONU Pata * ****"*-**-*<»K*a
«ktMt Ut«r4*-kt — tm w4*» *«
pane* do mmimkt — pm bttfiam»
éu* d* coofK-fatjto aadita*»* tnttt
i<«iat at na^Vt, o #,«ti» » o pt*»
\n A»* FjmaíIm llfii.í.-.t hffrWMa»
lo4a a iva .if4:í*tait»

A Quatia tilta-t-la-k — liWtiar»
te Ao meda — liflalfka. Mtata tk
itKta. ttvtamotoft» An tttt** é*
nattr». litta !4<ttí*4* poJ* wr
-i'ií.-.k*,.U a>!>..,fai.
INFUNDADOS OS RBCBJOS

DF. '-Ui l-l- \
PmwfStt-r tm *ru étttntt» o ptt*

tltkaif dn* lltatatíts* Unitl»*
«RftfiUftBfnlf, itmci* ouvido t**

lar »ol«f« at po<.iit>jt»tl«df* dt uma
eulra gato* mundial. Eawt *r*
ceiea fiií«fíam.K no mundo mifi»
ra. Ekt *üo tem fundamemo t
um (aUtl«a<ao. Cnii*?-*ti!o. ft»f»
lumorf-i «k iturtra ami* foconlraa
«n tf«a a lugairt 0"i\it«f* «mia
«o*. S* rk» nto t**ttm tnnuui*.
A*'**. ttrtamtMe itati tk 4'fícu!i*r
•mi itBpfdtr 0 tMtat»f!r<i*se">!0 do
r.ufnk». Tenho lido fplatotim *

\m».ui.*t tk toda* a« patte* do mun-
«So. Todoa fk* rio «smonk* trt
¦tm pooto matlmo: — et povo* df
iodas a* •*.»<£<» rttao lano* de
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.;.-)•« Sabem o qce tU «pt-tem*
*m h«í' f em lutilidatk. Nao ht
nmHum guvenio i**,"*-*«MWfl mut
pe*** ignorar ou ItKhar ei ouvi»
<!¦•« a eiatf tetiiimenra univeiul.
Ot Fttado* Unido* nA» pftlrndtm
tniiar rm guerta. n<m toar*'ntt*
no futuro, com qualq-Mr povo da
lodo o mundo. Toi* a noata po^-

ICO.VCf.l/1 SA 2.» PAO*"

í\ semana ie sacíilicio é lulaa icntal
ilpara a vitoria i campina pro-imprensa popular

"Nosso apelo será ouvido por todos os de- fS***** «»««««««» ««»
, r sitie de novas *tivld*dt* cu|oa

mocratas sinceros — afirma a nossa re- «n
portagem o dr. Leme Júnior, da Comis-
são Nacional que dirige a patriótica cam-
panha — Certeza na superação da cota

do Distrito Federal

Campanha Contra a Industria Farmacêutica do Brasi
Aspecto Inteiramente novo e,

por cetto, surpreendente para a
maioria do público, é o que apre-
senta a questão dos laboratórios
nacionais, posta em loco numa
vasta campanha de imprensa c
radio, a propósito da repressSo
policial a um grupo de falsifica»
dotes de medicamentos.

Embora a fraude tenha sido lo-
cali:.ida. Interesses ocultos até
agora, mas de fácil Identificação,
procuram transformar o Incldcn-
te no motivo dc intensa e desleal
propaganda contra a Indústria
farmacêutica brasileira. Esta-se
pretendendo farer crer aos con-
sumidores que os mcdicamentoi
nacionais "podem ser falsificados".
Como í natural, o leigo se alar-
ma lacilmente. Esquece que os
falsários tanto podem Imitar vasi-
lhames e rótulos nacionais como
os estrangeiros. E, arrastado por

Como o caso das drogas falsificadas está
servindo à penetração dos droguistas ian-
quês em nosso mercado — Decairam de
60 % as vendas dos produtos nacionais —

Exemplo de penetração imperialista
um* publicidade paralela, que se
derrama por todo o pais. como pi-
quete de batedores da InvasSo de
drogas estrangeiras, a clientela
começa a fazer pressão sobre os
médicos, a fim ,de que receitem
preparados dt importação.

UM CASO TÍPICO DE
PENETRAÇÃO

Nesse episódio, achamo-nos era
face de um caso típico de penetra-
çüo Imperialista. Multo antes do
que autorizavam a crer as Infor-
maçócs vindas atravís das agin-
cias tclegráílcas dos Estados Uni-

dos. a reconversão da Indústria
Ianque |á permile um assalto em•CONCIVl NA 2.' PAG.)

Aproximando-se o Krmino da
Campanha P*0*lmprfj*isa Popular,
nossa reportagem procurou *ivla-
lar-sc com o dr. Leme Júnior,
membro da ComlssSo Nacional qut
a dirige. Proniillcando-se a nos
prestar declarações, estas foram
as suas primeiras palavras:

Not 8 dias que nos faltam te-
mos enorme* tarefas a cumprir, ta-
rela* cu|o sentido se exprime no
titulo desta semana: A SEMANA
DO SACRIFÍCIO.

Inquirimos-lhe entüo sobre as
possibilidades do Distrito Federal,
ao que nos afrimou:

— No Distrito Federal, ao alin-
glr o primeiro milhJo c tendo |.i
planilícado e posto em execução

uma **rle de atividades para co-
brir com «egurança a cota estabe-
leclda, a ComissÃo Central com-
preendeu que devia e podia ir
alím. Nesse mesmo dia lançou a
nova e audaciosa palavra de or»
dem: Superar a colai

Os planos normais da Campa-
nha — prosseguiu — foram Ime-

crfiaamcflt*
A superação.

E- POSSÍVEL REALIZAR .
TODO O TRABALHO

NUMA SEMANA
Argumentando com o pouco

tempo disponível per*junt«mot-tha
cnlSo te numa *ó semana *erâ
possível realizar lodo o trabalho,
recuperando o atraso cm que sc
encontram alguns. Eis a sua ret»
posta:

— Parece A primeira vista ditt»
tll conseguir numa semana a ate»
Icraç.lo do ritmo da Campanha
cm escala lal que seu* resultado*

ICONCLUI NA Z* PAO.)

A arrecadação feita pcla Comissão da Campanha
Pró-lmprensa Popular no Distrito Federal, hoje, im»
porta cm Cr$ 1.245.991.90 (um milhão, duacnto»
o quarenta c cinco mil, novecentos c noventa e um
cruzeiros c noventa centavos), ou seja 83,1 % da
cota estipulada.

ATTLEE NAO DEFENDE
A PAZ, OPONDO-SE
AO DIREITO DE VETO

Extranha explicação para permanência
de tropas inglesas na Grécia

7tí

Esta torre do Poço C-26 foi levantada em
48 horas, pelos trabalhadores do campo

petrolífero de Candeias
(Texto na 3.* página)

LONDRES, 23 (A. P.) —
O "premlcr" Attlee pediu na
Câmara dos Comuns- a re-
visão do uso do veto no Con-
selho das Nações Unidas.

No segundo dia de debates
da política internacional, AL-
tlee declarou nos Comuns
qfle "o governo, certamente, é
de opinião que deve haver juma revisão do uso do veto, I
objetlvando-se sua restaura-.
ção ao seu intento original". |"Se quisermos alcançar ura
mundo pacifico, os Estados'
de diversos caracteres devem
estar preparados para se to-
lerar mutuamente e traba-
lhar juntos" — declarou At-
tlee —. "O veto não foi cria-
do para uso constante, sem-
pre que uma potência em
particular não esteja de pie-
no acordo com as outras".

Attlee queixou-se também

I povo carioca conhecerá os nomes dos seus
candidatos a vereadores no comicio do dia trinta

contra o Conselho de Seglt-
gurança, dizendo que "o Con-
selho de Segurança está sen-
do utilizado como uma agên-
cia dz propaganda... Este
governo deseja que aquele
organismo volte a -cumprir o
papel a que foi destinado''.

O Primeiro Ministro Bri-
tanlco declarou: "Estamos
bastante separados da União
Soviética pelo valor que da-
mos á liberdade do indivíduo,
pela liberdade de palavra e
pela nossa concepção de de-
mocracla... Não obstante,
acreditamos que não é ape-
nas possíveis, senão também
essencial, que trabalhemos
juntos, afim de evitar a ca-
lamldade de outra guerra".

Respondendo ás críticas
feitas contra a política bri-
tanlca na Grécia, Attlee de-
clarou: "Temos apenas um
objetivo na Grécia: o de dar
ao povo grego a oportunida-
de de d e c ld 1 r livremente

{CONCLVl NA 2." PalCà.)
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alíoíorist-w de praça falando á nossa reportagem :(;-.,/
\

LIBERDADE DE TRABALHO, REiniCAÇAO
IMEDIATA DOS MOTORISTAS DE PRAÇA

Os motoristas profissionais des-
ta capital deixaram nas mãos
dos lideres parlamentares do P.
S-D., do P.T.B. e do ParUdo Co-
munlsta do Brasil um memorial
reivindicando melhores condições
de trabalho para a classe. Há
ttmpos que pedem a volta do ta-
xlmetro vermelho c agitam o'•slogan": liberdade de trabalho.
No entanto, íol agora que esse
movimento relvindlcatorlo tomou
Impulso, Interessando profunda-
mente milhares de trabalhadores.
E. o que o Importante assinalar,

O general do Transito tem interesse em
arruinar a nossa classe, diz um motorista
à nossa reportagem — TRIBUNA POPU-
LAR ouve a opinião dos motoristas de

praça sobre o memorial entregue aos
lideres parlamentares

o publico, vitima das portarias • lizar esse trabalho, ela deverá ser
fi mruirfiTnanrtilc (4rt " crcnoral" rirw Dltvlliaria Hl^ntomcnto r\r\r* rinlc

PNo 
«¦*

Wmiclo,
« dt ouvir
* reall,
tinuar

30 do corrente, na
Russell, cm memorável

povo terá oportunida-
a palavra de P.estes

seus propósitos de con-lutando pela consolidação
n0|__laOCrac,a c dc[«a da ordem.
Sr!? t0rno do Comlci° dauaade, 0 primeiro que será

realizado sob a vigíncla do regi-
me constitucional, em todos os
bairros c subúrbios, um grande
entusiasmo. Acresce que nessa
reunião pública cm que sc festeja--
rá a promulgação da Constituição,
será encerrada, também, a gigan-
tesca campanha pró-lmprensa Po-

pular e iniciada a campanha elel-

toral no Distrito Federal. Estes
motivos determinam a animação
que vai em todos os setores demo-
crátlcos, pelas organizações popu-
lares, pelas associações de classe,
entre o povo em geral, pelo re-
tomo á praça pública para os li-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Uma nova etapa no Movimento Sindical
Reall ia-ur hoje. 24 do corrente, ás 19 horns. na sede do

Sindicato do*' Oficiais Merceneiro*, á Avenida Marechal Fio-
riano Peixoto 225, sobrado, uma interessante palestra pelo lider
sindical bancário Luciano Bacelar Couto, presidente da U.S.T.
D.P.. que versará sobre o significado das resoluções do Con-
gresso Sindical Nacional e a Confederação dos Trabalhadores
do Brasil. Para este ato dc educação sindical, promovido pcla
U.S.T.D.F., tstão convidados todos os trabalhadores, direto-
rias c associados dot sindicatos.

A COMISSÃO EXECUTIVA
'^s,A/v*-•'*-*¦'V^¦•,**,^¦^*,N*-^l-^-^-(-^-*•N-•¦\'^

Umperamentals do "general" do
transito, sr. Edgard Estrela, está
solidário com eles.
A REVISÃO DO REGULAMEN-

TO DE VEÍCULOS
,Na Praça Tlrader.tes, ouvimos o
sepulnte num _rupo de motoristas
quo fazem o jervlço de "lotação":

— O Regulamento de Veículos
do Distrito Pederal é confuso. Dá
margem a interpretações dlferen-
trs, a maioria das vezes com pre-
Juizo para os motoristas. Quere-
mos a revisão desse Regulamen-
to, bem como do Código Nacional
do Transito. Se a nossa sugestão
for aceita pela Comissão Parla-
mentar a ser designada para rea-

auxiliada diretamente por dois
motoristas profissionais que te-
nham bastante experiência, esco-

Ihldos era Assembléia geral 'da
classe. i*',.,,

LETREIROS LUMINOSOS B 
'¦*

DIS.TICOS NOS CARROS', ;';
E a âegulr: ... ' .,«••-', -

Somos contra o dístico "lo-
taç&o" nos carros, porque dea-
sa maneira náo poderíamos fazer
o serviço de "taxi", nas hofae em
que os "lotações" não podem clr-
cular. '"¦',.'.*

Moisés Correia esclarece: ' /
Se o motorista do "lotaçáo"

(CONCLUI NA Z.m.pÁQ.)

Leia na u\ "3 I agina
Ó terror desencadeado na Espanha de
Franco constitui um crime contra toda a

humanidade
É o que declara da tribuna da Câmara o

deputado Maurício Grabois i

N0 COMÍCIO DA LIBERDADE A 30 DO CORRENTE, NA PRAIA DO RUSSEL, O POVO OUVIRÁ A
pALAVRA DE PRESTES E REAFIRMARÁ SUA DECISÃO DE LUTAR EM DEFESA DA ORDEM
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Dírtto. — rtoKo roMAR
9a.tt.cut. - AYDANO IH> COUTO re«*lAX

Ctttmt - WAsTIBI WBHMM
tvrsu>A 

ftNUBOO NMM MT, !»• AWIA». . TK. 1? *>«
vJNAHrttAt *. tv,. a ü<*<-| • A#»*w** temi Ce. IfePA •»

*M»**t c*i fe» .-.««(•«.«> .«-U-. i *^i-J t>| <«* ituM íif «-<«
Am «te****»*. Capital C«i e ** »*w*«-f» *'** o*"

«u «iHlM » «|l»i»i«n «««ii'i« M «i»»»»>»t»»*ii»i«i'ii*»«»* «jt lli» .i»»<Hil».lii .1» > »'ini» i«» »WIii»h.«»ii l»»*»»»—»»!»»»»»»»!*»»»

O povo carioca . .
ICü«'í t'Wo 04 IA N.Ji

¦t* ^* ¦ *^**"*7 *?«r*W *^****^H^:,w*"W'

.COMOQI Pf»6j«A8ATO«íOS
KA TJ|IKA

HI" * ««<««*»» !*.*)*? ««*'
#w *«•#»*•• m a» caew*i.«v
«**« t-fitiuu., * tF-t»***» 0 tàps-
mom 4* t^üw, .j 4i !,<>«-< j«,i*
•w f**J Mtrte !»•».** oi i«u..i «tet
«»*•_*«*»? éa *v«»* «a..»*** *? *"**?
(fcl 4» t«jbti>o j# »>*r, Hm vm
¦MM «m ..ajií» «i Tij-k* «***•
f*M m um 1'ju.w lt ***-»*. Mi'
iu 4» fVüA» t Cwlct* IUv*(í*,
P«tua coa «ti"** afaaNw * *-•
I^Aj fni^H«.tf «tt&j »f**i «ma.
('(«tW44i| f WlittW «JKtJlrtWilta*

i»iii«-'i|i»«i*««»<»ii»»»i«»'i*.^'|''«i»«»*«»«»»»)|«»*»--»»'*

TRUMAN AFIRMA QUE OS EE. UU.«
» ICWWWliO *M tf nos
:¦¦(• ««:«!¦'.« # fe*W#4* twtvj «ií**»
«íwi<a 4« •«* 1**4.* «?.*»» Kl <$»
utiitúmi |MMí*»t«Tifa«at* prk p4i-
tm te**»» «* híIs» »ji*« u aa4a>
flf** *"*« B «*•» •-»!* Ii»4«!!.». « *
*.* **jW#-H»

Um «wva «wm »t «.».**! **»
tf*«»!k»j» !»ui «i fjjwí*-^»» 4*
k.ntaU*.** f «ttWlWWI» f«Ti#|i<Vl*.
*»f.t* • clttíHH**. **»• •**» •
latlceaaaj)
i ««HUMA NAÇÃO QVERA OlíítWiA
' ta:/«j «ti» <J« ';-« ****** M d*-
!'<»4 «t «vt)td rnmM * nrnit talio.
trvto é* h mit a mun <u> -tpt-.n
<ju*j$ii,r* tomvfiw, tóte* r«t>m.
Ntnhm* w<»» «jm * |t*rtf»'
«-" li«í** p:»v .t*Jn di ••*'. I'«»
•tü»r a it-f.t»» «• Rnona ««v
»w« o (Jtnio d# «wt-f*. * pf«t»«
rAo tA Oit» !*»*«• eu |wií»t ce |j>
dt°4 ot pttm MMWn o !-i-*t
4a r** ma* «»i.'-wn «iu* j.t>»
«ttím éotttkttittt m m*it»* «te
tmim to cj*4int«« tnlft rutí«V*
4* ar«*.do com o* f .'i*-.<:,.!-.:.« 4o
Dirttio • 4a Jusü;».

A difl.-uMtvt» «*JlA tra p. :- «•
*: »u fartl (Mer eem qttt ta po*
tm toocetétm tnuo ti ttMtts a
iu. ««tuo um tdtal » :r.¦¦¦¦¦¦,. 4a
fJlM t*Ml»?M íwvt«í|d»f tnlia d*,:;-,r.i-> tu pTintli>',m «««tun* 4»
rxrtHo * ée -•.-.::;». eo ét .'-.•»¦'.« osnfiRftUT »fn «jo* «ru> pro*
prtw *'¦>- Ptoxtm tu)tt!nf ao ;•.»:•
i .::¦.* r.tt da httmanldtdc. Etiuti*
itnto. por «Siitcii qua •«.•» «¦(»
!*.¦-!*., a <-í,.;*.t» a i.juir ccti

:<¦:«•:» d« chetai" aa íiüj tt*
rt: «ti cltramenia 4*tlnl4a.

&n prtmrtío l«f »r, r*da nwn»
bro 4a 0.V0 ».A If*ai * moral*
monle, eartg»4o pela C*rta a
rin.wr.ir a pat. Do ttm moda
nult ««;••:.':¦- >. rada um doa
mrabro* d* OSU «Mi ebrtctdít,
tm í."i* rris',».*-- w,'trt',iy,r.:.tit.
a ta ahtirr do uso 4a íArca con-
ira a Intcfiidade tv:::-,.-:.: ou

:-': » a 1:. Ir; *: *'••.-:* JvJItiC*
ce «*fita!t;uer outro Eitado.

Em tfiutvdo lu-ur. devo retém*
ta*ar «ue ca membro* da* Naçi-a
Vr.Mat M <nmprt.-mr!«;itn. pela'-.ru ijue crlcu o Ttttiunal 4e
Murenberg, ao principio pelo nua!
ututte» que ccruplram conlrm *
huvunldadc. oa que tnldam
•,:-..m. de açreuio e ca que pra-
tlcim crime» de gu?.*ra — quer
*•!-.;.. lnitlviduc*, quer Estados
— estarão sujeito* a ter Julga*
dai perante a Jm..:ça Interna-
cional.

NFCRSaARtO UM ACÔIIOO
roemvo E CONSTRUTIVO

Todo* ot princípios btUlcoa com
o*. qu»lt concordamos rfb de lar*
to âmbito, mas r.&o tfto luso que
baste para ufanar do mundo o
mído da Rucrra. E' necessário
um acordo sobre um modo Ue
agir positivo e construtivo. Todos
o» povos do mundo eabem que
nao haverá uma paz real ac nâo
houver urna pai com Justiça para
todo», com Justiça para as pc-
<,u:nu a a* grande* uaçdcs, com
Justiça para com todos os Indl-
rlduo*. »em distinção de raça.
credo ou cdr — um* pa* que
»dlante, em vea de retardar, a
consecução das Quatro Líber-
dade*.

Conseguiremos libertar-nos do

tM* tem t*Ao tia** 4w «vtrat.
|$itt»f fS»5t íAtti Ot M tktj<HV[
t*4o voo» éèê «•«*'**» a*» ht*i,
mtSaa. P-t Sm» c*i:»tnttu. j«;is.
icertt» **«M«tr4r a AmtHA pu*?*:-•. um flitiii^ti .mo «tn*
(ea # faru*. «uaRiia A* ootjõm, a
tem a^tiasü.ns**. «««oau »£«*

t»e;. t« tj# itantAdl fl-attsiWVW
» pas. mmt t.i.itwwí ét qtt*

uíit* -t, ..:«** *»í.»f . ... , 4
a <•?«,«a tmit* a> r.*i«-« t M*>
Utl*. «sm Asm atito d* fürir*
MN ?«.«srta.fíií* m p««tM 4» MM>
da e I«}te4« O M« Pf«4|l«tM) p«Wa
m »w* matttae-

A luerta «MxíW mulit* ptute«
da is^4ri4i» na 4**wr»c«. ttw.r*m
dttrttittnru* mu* et Ah*4o*'IU ns» adiar,»» í»4» jwiet»4ír*
Bata qtfi) im« n«V« ta da, wm tam-
u.-ti rAa ».t ntxeüOdftde 4* «*»•
i*f*r i<itt 4i»*f«*r»íta*,

Pif mtftt»» i**rt*. **;t»5!!-» qtst
rs*--. HA r.-i I.L.T.» dittrrgêneU.tla
!,'.'-íístj.» qu* ptéaO »'vV-«* a
«•ita;»« ¦'.>«<• <•¦'.,:'•;•.»* t A tua
lelt^i» 4* »<«ty<ta mm o* p?ír»cl.
pu** da Caria d** Napoet fitidas
Artma 4« tudo, rtao 4*ien»«t p*r-
::¦¦'.•:: •.¦¦.* a* di(ertr*£A» 4* tute.
nu* *>eia(\tsmte«t a *>xiaU «*• tn*
u!-,.. jiiuírt na rarntnha 4a pau.
qurr agora quer no tuiuio, »¦<-?
mlttr que a* Htcfma Unldaa m
í*{t*r»m tre p«rt*a Jrtteei&rttu*
art* entra tt. :¦ .* -.«•-•» de fUa*
tolia* :»ir.i-M direrenta». aerta
um drtatire p*ra o mundo".

UEfiTItUIR A lNnxt-SCIA
HJ^JSTA

Tí*.;rr-*n aivüu ao* pfcf.ctr.s»
da A>«-.»!'.!.i e 4o Japão, atir*
manda qu* tu Betados Unt4ot
tuda <*rt*m p»»a detirulr a In*
....•-¦¦ ::\ ::::--¦» e eltmlnar o :¦ ¦¦•
der tí 75 tenhott* de guerra cipó*
nlr<«.' Km r-utro trecho »firm*:

"A propaganda qua procura
promover des^nflançA* t deaen*
lendimentos enue o* auadat nâo
noa aJod*ri em nada. Os açor*
dos '.¦•.::...!« a acabar com o
paror da guerra té podem ser ai*
rançado* pela cooperaçlo de itV
das as ruçdts. t«Ma* ela* empe*
nludaa em respeitar o» tnierêa*
tu tegUimsa de* outro* Ettadca

tm agir como *bant rtrtnhsa"
para com cada uma das outras.

S6bre a função da A**emb!elt
dtt: "A ata mais elevada obrl*
gaçto è a de talar em nome de
toda a humanidade, e tase-ló de
modo a promover a unidade de
foéoa oa seu* mt*mbro*. em nome
da paz que acra duradoura, por-
que fundada na Justiça.

Em busca dessa unidade, nio
noa devemos abster de manUes-
tar livremente aa nossas próprias
divergências. Oa Estados Unidos
acreditam que esta Assembléia
servirá para demonstrar a Impor-
tancia da liberdade de palavra
para a causa da pas. NSo com-
partilho dos pontos do vista de
quem qutr que receie os efeito*
da discussão livre a franca na
ONU".
UMA SOCIEDADE PERMAKEN*
TE iARA OARANTIA DA PAZ

Os capitulo* restante* do dis*
curso proferido pelo presidente
Truman forem relativo» ao Con-
iclho de Segurança, a necessldt-
de de um acordo pelo qual se es*
tcbclccc o controle Internacional
da energia atômica, de modo a

Em greve os Aero viários da Cruzeiro do Sul
•f-tSa * &«*• do movimento n «Hretorli* do K^^^^t1^* «m*«* m Sindicato — Motivou a delih^raçfto a r©§- *• •**f;**i^!^iritl^

ÍW.ftiHM fctlt* #4*

ca áfeii-* it j_iu*i«i'i*1WP j>jWa§ fw.saiWfw-faff'"mu
«jNWi lw~Ml.w™ ^tp.O w tSrW^mtwf "af*?fT

amnTsmm^toiwm» po.ta da dir«çâo da empre»», nao toroan* u momo. tw* * **«T^
so ttm*** m MMMioi *»ma * nftWi1,fftmJL1*w ru t„i.-u n,1,,1,,l.(|. nil, «ms • '•sw*^1'* 1 SLl^í
in4»^ií«sa *»»rt4a4» t» y*%m «o OOWIt^lWWwQ M iftocia aprovada pe» £& i^tdun* «ra uat^h*, •

para Dezembro
OAMmU
tntmSnoAm p*?* ?»***»}. «*•
AAtrto «5*» * WMia *^**tw.*4*

_ 
'ml, 

j tptiliéa «ta «|« .4 «t *mp"t**«««

m ivSs o t*«»*. EatA» »«»-'*-*- 1 |*4art| 4a "Cft»**-!*»", » «,«* i*
•#4ct oboti t.»»*wivi»» pmaf»> I «*t»iM .«ida tmwtftíe A dimatiA
ie* mt p3»t ut Mntl (to tVT*.' tto ttMtfôaiA «*• A*teti»rt«*
!'»<». ». * C*M4 i>i*5.»» :»*t i«t- "¦ 

MiatrA v»ivfi< 4tf*ii«r. Atai a
iAt 4«» {•••«¦-» 4tiU. o* ütmmmà «mprtfa f-W te ictwtta * tu».
* 5í.«f,i (VA* tt.Aii naktêém to»
tta»Mt-ftl4ve.f>*fa. A C-»»»*-M*«
Prtt Ctwtiw tfct Puiiid 

'l't¦•«**,

a* PQt, # ««©poisa «ia» *i44#*v
Itv OS 44 OUitua a«!*tt*. d*
•CtMi ! * ... ?.U,. s ,*.t«ft» 4..*
IW»*M, 4* *Jo*» Pt** »4a''» A***
lu» :i*3u.t. d* *lw* fi4w<M>«t".
Asunsu Oras. «t* *l*«Mtv*l Cot*
«mro «i* Hn") KUawl W**1»»ihj.
4a *Je**a VattotA"i Set^t-iiia P»»»
i» 4* *iU.'w..f»í O.iui f.tK» .

t£tmlí7Í^TttZ.ZlI ji •;
f**M*s h*»t* ttna«i»» t.» ta** 4a* *>-aft<'ft **i*m *m- «w.ti* t«»*
itvulwetA eaftata ^ , DtA *SJ,"!!2tf"AIJ^ÍÍSti'
«iiitt*. btroat* tumidM «1* Oê. i <* P1"** •* *'

jL íl Ihl itiiT. «Sta «m*i»/ t á"M4I*tl

laftü^ éo OflOo atétaada psía 41'

«U fitwnti tt>*«4t!»>>, a*ta an*»
UtAfid» * t;i.íH*a om o,m *o
*«rt5«»fi«"ain e» Atwitaa 4»
"AArertoTi q*** «Bwegwir* da»
re»fi*atift>' Hp«lAi aa 0****m»
alí«tvt mtim prrritta* di m*p

At«v«Ui*ttdi HittA t p*?-4*t0, I ter «» em tatt.tM, «vm rtWA
m.mmm *lt*í«. *¦ .4*alj-,« .4:1 ' M«U>»a A * >£.»»•,>-*:»«• láb. aatlA.tSo mSo o tirmom deniro da
MM StftdtfAtt% afiiataMo o *pfc»
A A l»íí4*lt»-'4*!»ã da* eí5«i«4*
títtMm 4a f»f»ir. h?» qual
ftv a 4»eiiê> qu* fftiutm
* iisauii. tuietA qta» a C»«

^«!S*.--Tf í!!!**í•'2Síl'ia^A dift«*rw *o iitMlirAita,

ATIVIOAOU* DA COSttSítAl*
EXECUTIVA IX) COMIGO

A Graiute EwiuutA 4o C«>
MlttO ti* I.í:«l»!*4f II6M Ifvf.l'
A» rm) CtMii* Nttfropãt.Mieit> 4o
I •..;». a iu* iÍ4t:*.u larerda. a.
19. Ait.'* ííísíj A* ivtft«-.í*J<« 4*
pnif.*sir.4* * ««Mit^f do nair»
tt*! l«>i rtralado a* tUita* irtiruao

nnanhitili m*«» que • aIia
<it*í*f.i,.- éo rtttm dt t*4* tatgu
rturu-n tt!i;».« tt »i <i.,« tn.
uri.. ¦.» a to-^âa t4 {«»i*tu «*i
4*4* apât o t*«i »«t it*í.a da Cal.
ra. p»r» o*de tagutu e*5» Ruutht
a ?*•'*<«: l'.«-!f, *t tatntMtv.. i,
ptttm&tâe éo •**»?•***. »> ót.!*j
anita do o*»t«w o c*-!-'»* •.«.
miiIndo» m iWWrlft 4w lart-
fr*. a ittwaí*»** mn ia. taqutt
(H.ttdo quitqttar ém iraattiuda-
tat pf«*«'ii*a m algum membro
4a c«xn'*Mio 4* Ratar .a*, a um
da lamar «issthtvtwatitta da j«fn-
¦ttBAAla * ntettijJtdt* de aeui
tn íír-t»d«a,

Af»! ilIÜÍtA EM |-R\ÇA
pliiuca

c«3*w> }4 ta it»',-:u um hatttio
para ca «erotUria*. •-,.» dUpoern

v»* tute» 4a plaaiae, qua Ittou j d* um* **4» ew**tiv»mtni* aea*
aittet diMittjtíjd*; - di* 21 — I nhtda para amtwéu o numrro
Htn-titva Lotanirai 21 — 2«* \ de a*t9<í*,d» «ja, cr«**«-»s inra-tan*
Os-t*»». .'•.• — Mr;.j!. Prtty H it-
a». íl ~ Tritio SJtowt. fí —
' ia üttQ*,. O* pUt)1«-flítt*l IktV
lio no Mtifopuitstv» da VOS ds*
IS st ;j borat. diaitttaeair, paia
rtcrlwr cm (ororcar quakrurr ttv
!. -j,íj itlcieoie aa Owlcio.

fiofr, tirtuUnt o argumio r.i-
meto 4o Boku» «io (_<ju.»«j 4a
LU<f**Udat«

uvntnio, reallraiam a »u* ***em
biiMa ao ar livra, ulituvnda*** do
pátio Interno do ronpimo 4* e4I»
tirtot entra a rua Eraama Braga
e a Avenida sita pacanha, tam*
parecaram cerca 4» ottiajeeniat as-
tsetado*. je|w<et*nt«*do quat* «o*
4w tt í-»rr«»;»'tv« de aero*i*ria*

Ante* do tuleio d* *'tamb;eta.
a diretoria 4o Sirtdlrata, lunt*-
mrnia com m rr/mii?»** da Ca*
mluAa d* 8*.artot- Uvara opor*
tunld*da de tn*ltur e discutir ot
i*rma* d* retposü. da "Cruaelro
d« Sul", eom o obfetíro de uni-
ficar aeut pontos de viita e com*
pa-erer ,pe-ant* á A*aemblei* em

Ri:COMÜNOAg,0 AS
CELUUSDOPCO

Da Coetlstaa Eseiuiiv* 4a C«v'mteio, 
ptiJetanas a divula*(*«a da

teguinle: — "A Comitvivo Est*
cativa do Cotaícto ds LibertUdc
iKotrjeai* aot ciMpsrthetrot des etmdiçc** d? apontar ara empre*
Dum!*»* a aiuUs qa* estão <ts». J **«** ét "Crutel-o do Sul", o ea-
!í«í4>»»bío kit**, «Aftjríf a bo- \ minha m»tt eurto a mal* certo
Irtint, om pitxw*» 4u a ««* j voto o ...orla de tua* Instai rei*
rropi^trUa uraa lorra* viva. ala* í *tndtcaçtje*,
«t* uiiBranio eofet cWotailvat, { Vartos ortd ire* te fsit.m ouvir
cstlcswras e Umsim Utenéo o!»» P*U°. ende a m»u* eagrom*
maior oútaero poauvtl de cana- !* d? momento a rr.omtr..o. De-
rt-s rcUiivot < überdadr. p*ka* W» tí0,díf»ü de 

fut~ *+
da para ul serem aprovíiuias! *KU ********* conta* á claue
:: .^1 ^..«ÜT-"- *- « I da simscáo em seus loealt de tra*os textos coatUiueional* do art ,
Ml a Hi. A CE. atende no"
Nteircpolitano das 18 ai 20 hera»
e recebe Informações para «»s pro-
ximot ntlmercit do Uolctltn".

'*' ' 
r \JSSi " --A*

medo quando qualquer ato tie garantir a sua uUllzaçáo exclusl
qualquer nacfto, cm suas reti- Vãmente para tlns pacíficos

Abordam Igualmente a questão
vital da reconstrução e do desen-
volvtmcnto econômico de todos os
países.

E termina com as seguintes pa-
lavras:"O povo americano vê na ONU
nfio um expedlonte temporário,
senilo uma sociedade permanente
— uma sociedade entra os povot
do mundo, que vba a paz e o
bem-estar comum.

Deve ser nosso propósito deter-
minado que a. O. N. U. viva
e cresça no espirito e coração de
todos os povos.

Possa Deus Todo Poderoso, em
sua Infinita sabedoria e perdão,
guiar-nos e ajudar-nos a cons-
trulr uma paz duradoura para o
mundo. Com seu auxilio seremos
bem sucedidos."

Conferência sobre
o petróleo

REALIZADA ONTEM NO
CLUBE MILITAR

Realizou-se, ontem, á noite,
no Clulo Militar a-conferên-
cia do coronel Antônio Alves
Cabral sobre "O Petróleo c a
Colonização Nacional". A reu-
nláo contou com a presença
de autoridades, oficiais, Jor-
nallstas.

^ O coronel Alvea Cabral tn
um histórico da Importância
do petróleo no desenvolvlmen-
to daa clvlllsaçõcs, destacan-
elo suas aplicações nas lndús-
trlas bélicas e nas Indústrias
da paz. Referindo-se á3 pos-
glbllldades da Amírlca Latina
«a produção petrolífera. E
mostrou as vantagens que
trará o nosso progresso o
aproveitamento do petróleo
brasileiro. Falou no esforço
dos primeiros homens que se
bateram no Brasil pela causa
do petróleo, esbarrando em
dificuldades sem conta; nos
primeiros poços, no petróleo
de Candeias, Aratú e Lobato,
na Bahia.

I O coronel Alves Cabral de-
monstrou sua confiança, no
aproveitamento c o m e r c ia 1
dentro em breve do petróleo
brasileiro. Sua conferência
íoi bastante aplaudida. Por
,último, foi exibido um filme
da industrialização do petró-
leo no Peru.

Wa\mak
COMUNICAMOS A TODOS OS
NOSSOS LEITORES S ANUN-
CIANTES que o tr. Darke Joté
da Silveira, que aparece .na gra-
tura .acima, deixou de ser /un-
clondrio deste jornal.

Reunião dos indus-
triais de produtos

farmacêuticos
na A. B. I.

Hoje, á* 17 ítor.n. nn 7.' an-
dar da A. B. I.. haverá Impor-
tante rtunlao do .Sindicato da
InAtiitrla de Produtos Farmacêu-
tico-, para debater o* problemas
relacionados com a producáo e o
comércio de remédio* em nosto
pais.

Ettaráo preaentes aot debates,
cientistas, parlamentares, jorna.
lltias. estudante* e representan-
te* da* assoclacoe* comercial*
desta capital,

O tema central dat discussões
«erá o da faItlfIca;áo dot medi-
camentos.

Estrangeiros LegntlzaçUu,
permanôn-

alas, naturallzaçoes, títulos de-
islaratdrlon de cidadania brasl-
telra, opç&o de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. s&o atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Blo Branco nú-
mero 108, 11." andar 8. 1.102. —
Aceitamos procurai • do Interior

Attlee não defende
H a paz ...
f (CONCLUSÃO DA 1." PAO.)
«obre seu próprio destino".

líeferindo-se â Espanha e
ás exigências para uma lnter-
venção britânica, Attlee de-
clarou: "Suponho que tenho'
tanto aversão pelo regime de
franco quanto qualquer ou-
tro na Câmara dos Comuns.
Todas as evidências á minha
disposição me levam á con-
ciusao de que a ameaça de
Interferências externa*, for-
fcaJeceu a posição do general
Franco — resultado bastante
íé^orável'', ,.

COMPANHIA FLUMINENSE DE
CIMENTO PORTLAND

_.»nvlda oi senhores acionistas residentes nesta
cidade a comparecerem na sode da Companhia, i
Avenida Presidente Wilson 210, 3a andar, a fim
de receberem os juros de suas ações integralizadas
e as cautelas definitivas."O Brasil precisa do cimento e a Companhia
Fluminense do Cimento Portland FASRICAP.Á O
CIMENTO QUE 0 BRASIL PRECISA". Peça desde
ji reserva de suas ações para o próximo aumento
de capital da Companhia.

SEDE
AVENIDA PRESIDENTE WILSON 210. 3" AND.

TELEFONE «-1795

JORNALISTAS ESPANCADOS EM JACAREÍ
JACAREI' 23 (Do Corres-

pondente) — A população
desta cidade está lntranqul-
Ia com ns constanbes violen-
cias e ameaças de um sar-
gento da F. Policial, coman-
dante do destacamento local
que hà tempos agrediu bar-
baramente um aleijado e aca-
ba de praticar mala duas das
suas estúpidas façanhas: as
suas vitimas de agora sáo o
jornalista João Ferreira dos
Santos Porto, redator-proprie-
tario do jornal local "Folha
do Povo", e seu filho o sr.
Paulo Leal Porto. Este, Inex-
plicavelmcnte, recebeu ordem
de prisão do aludido sargen-
to e protestou contra * arbi-
trarledade.
• ^Enfurecido, o sargento o con-

duzlu até a delegacia onde o
espancou selvagemente, pro-
duzlndo-lhc escorrlações em
tedo o corpo, sendo o seu cs-
tado de saúde bastante me-
llndroso.

O pai da vitima, o JonialLs-
ta João Ferreira Porto, pro-
testou energicamente contra
a violência sofrida por seu
filho, motivo pelo qual tam-
bem foi agredido a socos e a
pontapés paio referido sar-
gento, ficando bastante fe-

financeiro tm que «ím te empe-
nhando. a fim de canntlr aos
g.tvlstas da "Aerovlat" oi recur-
so* necessartot * st-jttranca de seu
movimento. Encstrada a reunião
da diretoria com a Comissão de
8»larloi. desceram os diretores do
Sindicato. Luiz Pinto de Mlran-
d* «'Joao Batlata Lins, ea a*-
sembléia foi tntctrd*. tratando-ie
em primeiro lugar da m:est(lo dns I
emprejadoa da Panslr. que lutam
pela rfetivacfto da deliberaçto da
administração da companhia no
crso da rcvltao do» horários de
rodlrio. eom o respeito da folga
de domingo.

DADO A" PANATR OM PRAZO
DE 48 HORAS

Osando da palavra perante a
massa, o presidente do Sindicato
relatou o trabalho da comfsáo
que preside, e os esforços que têm
sido feitos psra conseguir uma so-
lucfio para aquela questão, aflr-
mundo tratar-se de assunto real-
mente complexo, diante do qual a
c< mlstâo vem encontrando certas
dificuldades, (gravadas com a re-
lutancla dos Jlretores da empre-
si rm concordsrem em- que seja
posto em prttlca o que resolveu
a administração. O que era certo
é oue os empresados da Panair
tinham direito a uma forma de
rodlílo que nfto lhes prejudicasse
o repouso de domingo, e a dlre-
torla do Sindicato, trabalhando
em conjunto com a comissão en-
carregada de e-tudar o assunto,
tudo faria pa/a garantir a vitoria
daauela rclvlndlcaç.lo.

Falarom varlus empregrdos da
Panair, e. finalmente, tomou a
palavra o aerovlsrlo Atallbo qu?
mostrando a necessidade de serem
abreviados os trabalhos em torno
da questão especifica que se dis-
cutla. visto que o pessoal da
"Cruzeiro do Sul", tinha um lm-
pertante aísunto a resolver, pro-
pôs que a diretoria do Sindicato
entrasse em contncto com a dl-
rcçoo da Panair, oferecendo um
ultimo praro de AS horas para
a soluçfto da retvindlcacfio da apll-
cação da reforma dos horcrlos de
rodízio com respeito à folga dc
domingo.

Propôs tanibóm. um voto de
confiança ao presidente do Sln-
dicato, e ambas propostas foram
aprovadas por aclamnçfto.
APRESENTADA A RESPOSTA

DA "CRUZEIRO DO SUL"
Tratando, cntfto. da questfio íe

aumento de salários pleiteado
pelos empregados da "Cruzeiro
do Sul", coube ao afáoclado DI-
mltrieff Dlniz, em nome da dl-
retoria do Sindicato, aprerentar
o oficio da empresa, no qual 03
diretores que o assinaram dccla-
ravam o seu propósito de aguar-
dar, o aumento de tarifas, quo
será concedido em dezembro,
conforme afirmativa quo lhes
íôra feita pelo ministro da AE-
ronautlcs. para depois resolve-
rem sobre os aumentos de sa-
'.ários de seus empregados, de
acordo com a tabela quo apre.
sentariam naquela oportunidade.
o na qual seriam estudados os
casos pessoais, dc acordo oom o
critério ta emprSsa.

Indicado pela assembléia, pas-
sou a dirigir os trabalh:, o pre-
slrtente da ComlssSo de Sal4-
rios, A'.varo Maciel. •

Falou o. delegado sindical da
Panair, Macedo, estranhando
que a "Cruzeiro do Sul" condi-
cionasse o aumento de salários
dc seus empregados a um au-
mento de tarifas. Lembrou que
hd.um ano atrás, quando os ae-
roviários foram ao dissídio co-
letivo, as empresas Ja falavam
nesse mesmo aumento de tari-

j fas. Deixaram passar todo esse
cogitar desse au-

ptm
pt««tírs.»»* ntstt um» te* • du*»»
(is i* mCm*it»". • fi» t** <«*
mtuum a üí*«*n*'* <* **•*»* •*-*•
Birtftil-.it * * <!<.»ci.;S9 tf» QUt «*
«ttttHitfaut «t* ttKvç-tVítar o su*
«itnto tj«i# p!*J'«un ». d* a*6r.
tf* C*T. ** fíl* -í*i:'.*M»» fO-rt
«ju» t* ti*fiwia*«ji. nwear mu»
um pmo para ttm* talutAo d*,
rmiuta,

Oiniintio-** * at«*mb *t», o II»
d«r .:•'...:!:»! A'.i»t-» M»-"*: ln*
«'.M!i a«t>f« a |f*v* iv«pen»a«.i'
Uá%4« qu* r-tnwl»? tnsm-iilo pe.
aava toòre ot omlwot d* Caml**
(Ao é» titlAiU* * da dir*<orti da
Umdieaif Di»» tja* »»* ir*b»*
tíi.itrit. nio ir-.'.*:»v» a ¦.'•:•"••
do auaaenio 4* lanft*. Im*i***
t*'\tm. mm a«tim. o aumento
d* uámt qu* pltíteam. eoj»
RK-ewttlftde )4 tm rtronhKitl*
ptlo pr*}«lo d'r*ler. tt, Ribtlw
Dania*. L»mbíeu tfr tm o unten
maio ét qu* dup»5«n c* ir*w-
:n*aoí«< ptia mlfenta.'. * tuur
onira a alia vmiftntva dc to*
ds* a* uilidide*. < urmlnou dl*
wnda qu* ittttitm retolvtr se
ttiao ou nio, na condKot* dr
etptiar mal» dois me*f.\ enquan.
to o ar- Ribeira Damas *al ao
Eiüo * a «nprf» erptra o au-
mrrtio d* unia* que Iht pro*
meteu o tr. mmlt.ro da Aero-
náutica.
Al^IO DOS TRADAI.HADOKES

DA UOKT
Btert preten'.* um» eemUtSo

dt '.rabslhsdortt da l.:&-.'¦ Peta
comlitâo falau o trabalhador
Pedro Paulo Valverde. apresen.
unáo ao* aeroviarios da "Aero-
tla»~ e da Cruaelro £o Su. »
*o".!d»rw«tie> * apoio fmsnreir.
dos srsbs.nsdore.t da I.tíii: c*
recoriando a experiencU qua
adquiriram em aua grev». eon*
ctiou-os a reforçarem tu* un.fto
dentro do Sindicato pol* **** ««*
tia a mclhnr garanita de vtctj-
ria para a luta, em que te lan.
cavam.

Os aerovlárlos da L. A. B. ie
solldartzaram com o* compa-
ribeiros da "Cruselra do Sur*
através da palavra do irabalha-

tu«*H,o di títiursitra tia* P*»*a
ttir«. # a *!i«at*t« tm* *•*»*»
f«iw;f«>t d* -emmto ús nor
arofttitltmi».!* ..t qu# fita 4«:t*-*
ttm umt m v^ tta im nn *»
<?«:•»** i »M#» ét l&.f.Mtttt um*
d* (bttatta tf*liniu«* cuia tm»
t>a»rt**sti»4a*i» Kfto, t4o »*nin

o» fuutvt* * artMiw so m
AUtiir na frri.'.:ií» 4* »«f «Mi*»0
mui »j>8f*.. m tu* fl» latwla
»(n*4#n«*4». • tm poS» 4* «t*»v
tono,

A COSU^AO H*f«*V«A O*»
uintronrA ns *m%vswsLr

IHtitt.tr.uii a p*r#Ut»ílMi 4m
mt\*m m .•**»> «* anom o*
•cnmtra da w*« fíi i»*4*?*»
tamtnti» *?'«#** wm p"***
ia m mi-4* 4t om o c*«v**
-li. oo mmm te tUnftMt mo-
dt*«ai»«»í# 4 mltltmeia d» w*«
tí4«ti* tí*í«í»P»rtHl« ar» R*«*
i, Rsbrifrt o»nia», a ttm «fe •»*
mtittirar-llw • c>!«»»a,»» *ü

><*

U 4* tintaria ««« nimHf»»» • «a | lemtâtt mm tama * dMporiea«i<t**i« 4. tajàite*. ma* ot **». l^m ^ M j^mmi a»
!B ttM palHHpaMOt 4* »• I J^^Twil**» *t» IWIW «t**»4* 

C«*mi»*o 4# H*U"í»i #
*|í4*4*í* p«U d}f*te.H dfl »!!>'
dir»!*, d* mr*!»»»»^»» om t-mAn
nrm*tto rt* ****¦ Am auntieiM
pe4\im n* uwla,

ntt».t Uffitem, **t#n!*4ft, «t*""
A p*"Hr dt l»}r. *".# **í«.»ti ita
atm, eo |f**Uia» dtwtls *»*
t-r.tr o p«i'* di»,1*itt*rt'* na

|a«io,
PfClARAIIA A OlUfVB

FalAíam »fmí* *»fta» *»ra4*>
wi. *«'»* tia* t* \\4ttn d* ela**
ta Dlm>i.'t*fl Wiu*. í<mtn«r4i.
Mt romt-»nMir«** da "Cwtiiu
d» 9ui" <i-1 ac«:iar um aunxn*
i«i d* «t:»n.,: í, i'i;',ft»,«i'» ao
•urnanio d* unia* **tt* atutr
a t>a'ia jura qua na #^u**d<*- ttét 4o sitidkii». i» . »w*» 4*
f»# de r<w*. «» Mnhaíe* tte
mtrrsdtt r.tjM dando aumtnio
dt ta tf.,., i . .- :!!:«•¦'¦.i.*.,- «u.
:;',<¦..ui.i-!ti » ;>v{« d.a |tnam

dot - ¦ i ¦ a aattm eom
ioda* a* dtmitt «»**,»•i»,"»*'.. d*
¦.:aí*:.'i»4oítv trinta natu mo*•r.t'.:'.<¦¦ qu» lutam p*r aumtnio

Alva'o Maciel atenlutm a po-
t{*. firma do pfMlOr.to do
Sindicato, lulando abnefada*
menle «m dolosa doa lr.tenr.uea
da tiutt. * dl poito tempre a
tvV.etr-t* à frente do* v ¦<:>.
'•¦>• em mi .:r.fr.'-« como aqutl*.

» com tlet :.:¦*.* a;é a vtidrla
da sua* relri«vl!eaçd«ii.

Tttmando a palavra, dita* o
pttaiitnt* éo Sin.lcato. tr. Lula
P:nio dt Miranda, qut na iu»
oplnllo s""j ••»: o mali acenado
sen* aceitar a pm,» *'« do aa-
ttvtado Macedo, no senitdo de
qut a c.mLvt.i de Sali-Im
acompanhada dsdlrttena do
Sindicato, tome m*U uma vea

presença í« títrestre» da em

m»r»lt». * * me*m» tu»» tm q*'»
h»buu*lm»wa dtuam o #m:«j«
na tmpff'8riitMra ot» DA •AftJtnviA»-

O» artrtUta* da *A*r«»1»i"*
mafllam.it liimta na potsça»»
que títm»'*m. ttte * ditjK*^»
t ntraeíar a «oíta ao mlnibo
com a atrilaçlo pila «mpr*»
do aumtnta que pi#í>UK-r»m «*•
mo baia <* tnttndlmrnioí.

Em contwio eom flertimi'»
da Comltlo rstcunva di Ore-
rt. soubtmw qut a noticia d:*
vuUtda onlem peU imprensa A
Knlço d» *Atrotl»***. **r»tu
tOtnrts. ptra fastaltct*!»» tm
sua dr ::!*«. • qua eomtdtram
tr»t ladm potltlmi naquela r.->
te: 1.* qut a amprta Jl rreo
nhtea qut os *<ut tmprtf*drt*
asilo de f*to tm »•'•.». 3.* qut
ot termos do oferecimento dt
piwoal friio pela Aeronáutica
p-. v» clartmenie que a tubiü*
f- :.So doi elementos grevista* e
tm caráter precário t. flnalmrn*
le J.#. que ot teus tcrvtço* e*t|o

pre a. cenefdrr-jhtn um ultimo l*4 ,sí:' í^rsanl/ado* e qua i
p-a-o de matt alcumaa horas, P«>Kfna a teiurança que pode
Brsrtunlo. como prendi-me «tei pffrta,r' Untó ¦'*lm d0* •« r<
orffsnlmia da classe. Itrta que i ^^««^a I vir I publico rt»-
aceitar ali a deliberação daoue- I*ndi«r por tlet.dtllberaçio dsque
1* iwsfmbltta tobtrans.

Falaram ainda Bcncdüo B*l-
tttdo. msmbm da Commio de
SiSárliM, llntu Matslhatj per-
reira da silva. Jo* Brat. ope-
riria dai oTxtnaa do Câjtl. ».
finalmente, voltou a falar o pre-ftJdentç da assembléia. Álvaro
Maciel, presidenta da Comlwlo
de Salário», que pos tm aprova-

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001, das 11 às 17 hora».

Campanha contra industria farmacêutica
(CONCLUSÃO DA !.« PAG.) ( do-os a drogas fabricadas tem os

refira a esse ramo da Industria
brasileira. Os laboratórios norte-
americanos planejaram e estão
Iniciando at primeiras batalhas
dentro de nosso mercado: batalhas
dc tomada de posição. Trau-sc
dc desalojar o produtor nativo,
batê-lo comercialmente, anuíná-
lo na guerra hoje da publicidade.
amanha naturalmente dos preços,
Indo mcSmo a um tilvcl Inferior
ao custo da produção. Quando a
vitória preliminar estiver assegu-
rada, acontecerá o que tem acon-
tecido com outros monopólios que
se Instalaram em nossa terra, como,
por exemplo, o da eletricidade, o
dos frigoríficos, o dos malnhos,
EntJo, senhores dj praça, os Jro-
guistas estrangeiros ditarão leis
aos consumidores.

Os droguistns estrangeiros te-
riam de gastar grandes somas
para popularizar seus artigos. Im-
pô-los imediatamente chegava a ser
Impossível, pois a grande massa
consumidora já tinha suas prefe

requisitos técnicos, incscrupulosa-
mente, urge que sejam localizados
os abusos, fechados os falsos "la-
boratôrlos" dc água com açúcar,
descobertos e punidos com penas
severas os arsenais de imitações.

Mas ao mesmo tempo, sc outras
vozes calam ou afinam na cam-
panha insldiosa.' torna-se um lm-
perativo da imprensa livre c ho-
nesta, da imprensa popular, dc-
fender a indústria legitima do Bra-
sll, mostrando que um caso de fal-
sificaçao náo deve servir de pre-
texto á competição estrangeira
para assenhorcar-sc de nosso mer-
cado e arruinar a nossa produção.

SITUAÇÃO JA' BEM
DELICADA

Diante da ofensiva publlclta-
ria dc que está sendo" vitima, a
indústria farmacêutica nacional
começa a conhecer uma situação
delicada. Num movimento cie Cri
700.000.000.00, já sc verifica uma
queda de 60% nas vendas de pro-
dutos nacionais. Náo só devido

A PALAVRA OP1C1AL DO
SINDICATO

Aítinado pelo presidente do
Sindicato, tr. Luis Pinto ét Mi*
randa. fcl divulgado ontem o se*
guinte comunicado:•O Sindicato dos Acrovürfos
do Rio. de Janeiro, cm vhta da
nota hoji» distribuída I Imprensa
peta agência Nacional, nota tm
que se declara que "O Osverno
Federal, por Intermédio do Ml*
nlstério da Aeronáutica, resolveu
ceder I* Companhias afetada*
pelo movimento, os especialistas

[ indispensáveis I manutenção dos
j serviços de transportes que aa

mesmas rcaliiam" tem a decla-
. rar o seguinte:
I 1) quo entre as "necessidades

públicos" e -altos Interesses na-
clonats" ligados ao tráleco aério
comercial, cst&o os necessidades e

I Interesses dos laboriosos trabi-
lhadores aerovlárlos, aparente-
mente nfto considerados na nota

I em apreço, de vez que nela se
, prevô o emprego de técnicos da

FAB para substituir ésses traba-
lhadores justamente quando ape*
Iam para o extremo recurso da
paralisação do serviço, como for-
ma .da se verem ouvidos em suas
pretensões;

2) que a resolução do governo,
acima reíerlch,' longe dc íavarc-
ecr uma rápida soluçáo da si-
tuaçilo criada na Aerovlas Bra-
sll, solução pela qual tudo tem
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Imatiltifta* ttfVítia o t
eem Vtttxo e o rn
«tet ftpjM.ftivt rt^-
CS NOSSCS PARtAMrNTJl,
RILS PALARAM riílt» r.H0

No l^rej 4* Catuv* «¦;¦¦ njtj
o moioritta Mntki P#nt es» tn
ft! a* ««-9111111** «iftl*i«.tVt

tE" claro q*>t om cawi
Prarsct*. * («rtl o («eaMvH 1 •
ao comido. O r,t * pmn ¦ .
'vM ' • tto pttdtf pata »
povo ntp.tnhfl <•»¦«'!*! rt» ! «t
rt» o Pranto At |í<<í" . st
Trantito. par» qut « - v,it
iratlixa» po*«»n iiatwlis*.'*,

O tftiHor pí.inrÍH» A}«*1 «
ouvira a epifilS-t do a*
taott f*"*r ,»o!ldití-<. e -¦ •¦ ¦

mm tTOfiíf» *«t IVÍtl ?'-<• ¦ -«

Mtâo conn* Franco, pcá% 1 '*-
me* a* atltlirarftdasVt if.*! ¦¦
vtmo. Sal«*rr»>t crot epw
r-iocracia (Kidttá iur*tHl 1
contra o (ítrttmj. Oi - 1
tt* laUmm pelo po«p í",¦» '< - t
rtallrmameo» tn pt•*{» ;•""¦• 5
nmto pomo de vitta * t.-i.
'rfitqtiitmo».

A P.E.B. IIITOII C.OSm
FRANCO

Concluindo nosw rapíio (erf
rilo. ouvimos ainda o ecwtrt»^*
Antônio José Gonraa». tj-tt r t
assegurou:

«Pranco tlgnlüc* it tf - mo
çSo ,do fascismo oprimia*» ««s^KVt
de pessoas. A FPB Itütns t ¦-t
o lascitmo, e m nostos te) 1
foram á Europa defender o ow
selamos para todot m r- •
a verdadeira ricmocr.-flst.

rendas, habltuara-se a pedir nas a tao profundo golpe, como aluda

A semana de sacri-
ficio é fundamental

{CO.VCI.t7S/tO DA tf P.tCI
flnanceltos se(am tupeiioro «
de ura mis ou mais de Iríbj'-*-
Na realidade todo o trabalho >
senvolvido desde o inicia dt &*
panha, era 11 de agosto. (« u*s
preparaçáo para esta tttrum :.•
nal.

E afirmou:
—Nossas principais dlflculdtít*

consistiam no contacto ' lansCcS*
ente" mire as Comissões d* C-=-
panha e o povo. Vej* oj «x«»
dantes tie Copícuü.iiw pui Mt-*

feito e continuará a farer este pu, 0u os iitofessores liberal* a
Sindicato, vendo cm conjunto to- 1 s. Paulo, ou 03 criadores cu Ri
dos os interesses e necessidades j g: ande do Sul e dt Mato G:»:»
em Jogo, tende ao contrário a I 0s homens de negocio cio Rio. »
complicá-la com a extensáo di I plantadores d« cacau ds Ili.Ni.
paralisação a outras Empresas '. 

ou M «ítiantcs de Campo Orsad*
cm movimentos dc solidariedade
multo Jastos e compreensíveis,
pois se os empregadores buscam
fora das Empresas apoio mate-
rlal para suportar seus pontos de
vista, náo cabe aos trabalhadores
outro caminho senão fortalecer
também suas íôrças com os re-
cursos morais e materiais da lnes-
gotável solidariedade da classe
trabalhadora e popular;

3) que, entretanto, e final-
mente, o Sindicato só pode ter j a-, movimento, unlcamen
aplausos para boa Intenção revê- . a organização da Campmha ri.
lada pela nota, que rapidamente. | se esteíldla ate o seu meio.
se normalize a situação criada na I /vg0ra porem - acrescentou -
Aerovlas Brasil, através do cn- a campanha Pró Imprensa Pcpu*
tendimentos, quando uíirma que \ ]ar Ja esta mclhor dlva.oada; o

Fez entáo • uma pausa fK»
acreicentar:

— Até há poucos dias s
tribulçôes eram pequena
sas. irregulares. Náo tlnluro >•«
e. tfio uma Idéia bem r.itidi í»
signilicaç&o da Campanha P:p'
Imprensa Popular c, eobretuto
nfto sabiam como colabor.;:
pois, — prosseguiu — elcmentc*
progressistas e democratas flis**
mantinham á narten drwe ;:iT-'

os técnicos da FAB substitulrfto I que e prpct.s0 c qU, a prirniraçi»"a,é 
| se aproveite de todos as '¦

rido
Indignada com esse procedi- i tempo sem

mento covarde e brutal a po- | mento. o que agora fazem. Jus.
pulaçao local, Já fez diversas • tamente no momento em que os
manifestações de protesto • empregados de duas empresas
contra a sua atitude, e exige ' reivindicam melhores salários-
a sua, imediata punição « re-iDesma^rarmi «s Inverdade con.
tnoçSo. | tidas n» resposta <ls empresa.

farmácias o remédio que tantas
vezes lhe trouxera alivio ou a cura.
Para afastdr a preferencia c anular
o hábito, rapidamente, nada como
esse escândalo que se armou, de
ponta a ponta, em todo o nosso
território. E' a oportunidade
aproveitada, ou melhor, forjada
pelos concorrentes adventlcios para
tomar o lugar ao produtor brasl-
Iclro,

NECESSIDADE DE
FISCALIZAÇÃO

Deve-se exigir, naturalmente, a
mais rigorosa fiscalização das au-
torldades sanitárias e a competen-
te repressão dos criminosos que
adulteram ou falsificara gêneros
de consumo geral c partlcularmen-
te os artigos medicinais. Há todo
um exercito dc funcionários da
Saúde Pública para defender, assim,
o povo e o próprio crédito da In-
dústria honesta, cm desenvolvi-
mento no nosso pais. Essa lndús-
tria se Instala, invertendo capitais
consideráveis, para firmar seu con-
cclto e fazer jus á preferência de
uma frequesla cada vez maior.
NSo lhe interessam, antes a pre-
(udicam, os golpes dc aventurei-
ros cu|o ob|etlvo se limita a assai-
tar o bolso do povo, irlcsmo á custa
da desmoralização. Em outras na-
ções nfio têm faltado casos dessa
natureza. Sabemos o quanto se
empenhou o governo moralizador
de Roosevclt para dar combate aos
falsários, envenenadores do povo
e extorslonistas dos grupos dc
"gangsters".

Guadada a necessária dlscreç.lo,
de modo a náo dar azo a um sen-
sacionalísmo. suspeito, que tende
a envolver os produtos de bom
nome. fazendo pairai» dúvidas so-

, bre tua legitUuidade ou c^iiy.»!..»»

cm conseqüência da insegurança e
do estado dc alarma que a propa-
ganda c a retração do publico pro-
voenm, as condições de cxlstin-
cia, como organização industrial
obrigada a um dado ritmo, tornam-
se precárias para a quase tot-»1!-
dade dos laboratórios. Seu cré-
dito bancário, por exemplo, nüo
pode deixar dc sofrer t3o danosos
efeitos.

Pnra vermos, por outro lado, a
concentração de recursos dc que
lançam mão os norte-americanos
em sua batalha a t3o Importante
setor da indústria brasileira, con-
sideremos que Sáo Paulo está re-
cebendo — segundo informação fl-
dedlgna — uma fabulosa quantl-
dade dc pcnlcilina, a preços re-
duzidlssimos. O estoque assim
acumulado constitui uma ameaça
a toda c qualquer tentativa dc fun-
daçSo dc fábricas daquele medica-
mento, cujo emprego se estende
dia a dia. E a precaução dos com-
petidores Ianques vai a esse ex-
tremo, cm relação a um artigo que
depende de Instalações caríssimas,
ainda ho|c multo acima das nossas
possibilidades semi-coloniais.

O que acontece agora com a
produção de medicamentos deve
prevenir c alertar a toda a indús-
trla nacional. Não podemos con-
tlnuar de braços cruzados. Seria
suicida a atitude contemplativa,
o desanimo, a capitulação sem
combate. E' um dever de nosso
brasileira, que merece não apenas
patriotismo o amparo á indústria
uma proteção aduaneira, nem sem-
pre aplicada com critério justo,
mas a execução de todo um plano
econômico destinado a elevar-nos
ao nivel dos países mais próspe-
,-us c independentes.

os trabalhadores aerovlárlos
que se chegue a uma solução com
os grevistas"

QUEDADOS CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALViCIE

Liberdade de ...
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

ret usar passageiros estará sujei-
to ás multas. Mesmo quando há
um motivo que o justifique; as
ordens do sr. Estrela são Ímpia-
caveis. (
OS OBJETIVOS OCULTOS DO

«GENERAL» DO TRANSITO
«Não i atoa que tudo Isso

está acontecendo, responde-nos An-
tonio José de Araújo Filho. O «ge-
neral» do Transito naturalmente
tem Interesse er arruinar a classe
dos motoristas. Com as dificulda-
des que encontra a todo Instante
para o livre exercido da profissão,
o trabalhador que possui um carro,
adquirido á custa de multo sacrl-
(icio, vende-o as empresas milio-
nnrlas. que pretendem monopolizar
todos os meios de transporte cole-
tlvo>.

Finalmente, ouvimos o motorista
Aristides Toledo, que nos decla-
rou:

«São justíssimas todas as ret-
vindicações que apresentamos aos
lideres parlamentares no memorial
que lhes foi entregue ontem. Espe-
ramos que 05 representantes do
povo dêm a necessária Importância
á nossa questão, para que possa-
mos trabalhar sossegados. Acima
de tudo, queremos liberdade de
trabalho».

cias obtidas nestes t • o*.»»
apllcando-as com entusiasmoe<«¦
mlnhará para a vitoria.

TODO O POVO RES
RA' AO APELO

Finalizando a rápida ¦¦•¦
o dr. Leme .Ijnlor no? ^

-'Podemos e mais t
precisamos sair vltorlosc tM»
Campanha. Nenhum:» , ';ca!;i'
va, nenhuma diflculdatíi
seivir para nos contenív
qi.enos êxitos. A Impre
pulsr é uma quetáo que
de ao mais grave probl
tico do momento. O
blema — prosseguiu
ma fundnmeriial dn •¦
rantlr a marcha da (
em nossa terra, porqufl
regime democrático
modlíicr.r com seguran

1 probít*
ê s«-

num
¦;.»reni«

[ato-

res que geram a :,'('',.jJ
cuja expresspo mal? ti
realidade: "hoje nüo !i. <*° '

¦ '.)iQ (|U«Contribuir com o má"
ittrlnfü

£:,orlíic'c!

puder — prosseguiu
seus gastw durante un* f™na ou duas, fazer córi
a espécie em outraí
adlávels, náo medir
para dar máquinas f | 

'

Popular, essa é a palav -¦
dem. Nosso apelo s '¦

per todos os democrat.
por todos os que con* _' ,
valor da Imprensa '"' „.
importância do grande v<
ela está chamada a d?«' >•£• M,
nas próximas lutas r " 

^
locimento da democrat:!
sa terra. Esfa SEMAN
CRIF1CIO está desti
levar á vitória, nfto '¦
nor dúvida. Nenhum
demais para termos a
ver em breve rodar a

, livres da Imprensa I'

¦ia i »ÍJ

u« a &¦
, i

:; -,-z3 d*
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3UMS-9 Mi tapai*,*.
,; „.:..,«• o HMM-A-i f MU»•...-. .*...*• ** tm mmáitem •

f| Hvtè W4tJ<4 *•** tlÉtttí §íe»
, c ajtJtt&IM****) (UMU * a»

. ,..,.» ui IMUMA UUBf»«H» A
i .- u. -i**»*,» m,» m »*•>-

. .-, f»ta m**eW*t * *í.0*v*a
.. niitjilttUm «v4H«« InUKA

., v.<** JttMMW M |Ml# IGBU 0
.,-.,. BK&lltKW l"F*Mt*, iíaptó

»*"*'-*,f'^í*l'.P™-" A- W fPrNÉWflt-rfW ip wlWr

¦ .;•'•« *< il-**» fòSêttw UlífctMà. ft*M
. it i*.:'14-4*1 !«S4 4 jMfcKM*,-, .. i ..*,„*«j-*i, fiimb e teu
. «ita «-t lat-me-ap» esu-ui-*
..-.*• .*.?..» quc w-ta »-r«4Mlia «

, i*»** ert-tíie oâ gu&ia <&»
,e.-,::eyj («ROO PO.ÍÇ*»» M» M»
}...,.. m» nntumlum »?* um

.. i .* c-Kfti-ftt «Je i*4» •íáfciM?.
ka-km-, -Na ina**4 «ia DnSfto

. tMMI UU!* 6lfitÍ4l lUtit. lli,*.
.» t«n ,;<.-.».* iiui, tfuei-tUU, a»

(-.ua «w Nafó-t» Unia*--. Atai*
e.r nUltUni 4* -t»jtá}||»M}*. tf »

t. imder » «oíço do h,n* ls-•Httfflffê*» de eutíiit que oití
., tm ,\tirenb»<i.

rif«, contequem-s tam » tua
i íí, í, peae o tutttiiimtti^- etn

í*4ítm*wo d* Ooee.no rr»mi»;--
- * luta e«nir* ftaiifsí irai nco
ra ca m ta pu*», iu («im» as-
«uteim i»*íiua%íl«i» * tüllraft-. rnifreui o tmm paüei**} tm
tsio qtte Itã ir» asas cambue
oõitiri o HS9IM-. franro. Nitofo.v u<* q«i» o (mel mo ainda to-

i porque •»•* (tapado, ajudatío e
rienwntM mau rortonãno» do*4 tspe-eialJMnio sngteft « ame-
• t j-utríado e«mo baje de

isjfto «íe awniurat gt-erreirai do
pt^ttea de lirtn«a. 1&3 ;>;rr...

l^ADEAOPovqESMNHOLjtaÉias Un o Caminho Para a Industrialização
do Petróleo Brasileiro

f* rt*MiMft!Ía 4* maim VtaUts c 4* IftiUlam
«6»tt» » UBfiS f «y» «NmfWHMi Ittíttftltl 4êi«W -eewr*» t í#fa;4a pm •»»!** • j*? iw-st»- ira» t«r*sit*4t m pm*?» m atmm^mmi•» «i-Mfef 4*c# a ftn f *? f vxw «oedo » um*•se tÜKUlíf o Jí|*ató*-»i» 44 B -jMRM. Se « (Wft«**rv*ís-i -ia ai» t*<it«ê a im» mm m»m p4«iW^iaSi ^ii4«í*a H UÕt» m mim ft (**,ft ««•*. ft* tesm m tmm õ* •iíts,i^ tom num»«er PH»m» na B--|»*»Ha, nu*»^ l*aM«Ul«to rmm«tmm «» f«««a«« »¦: Hr^nRiemi»*w t briuntro?
Q-4S e-ei-s» easeisij-mi iem a pe;an«mmu 4* Ba»'*«« P«« «IttW ftwnlf UM ele^àe* 4* BüJ»gana nade » p#w tili »» pe4?r. e» ira Tví*c«}9 iflífeM litoeiioi a lus*-*Uaia 4a epraslsfíMíteia, fitiüai e wijiefliiHii»» e*s«ía a R-ama.•ma miss -miiiai 4t p*uíü** hsm mtímtaBa-úuem-t-m c-ysa 0 ui,nw úmemtam tmmntocerra te 1-.4* wijiuiviía** m munaua tótm**»vmtmtttuiM tmn WmMtt tu Kapanla- tam*
P e«el*í4s eai» tm mali. eu*» um p.*4,iifa pt*njaa. * *íewm«5a # • pas?

O» {»»« do monte Inteiro aameniam dia adia w rew pnie i«« («ntfa a i*rinm*Bei»r*Ji demm» r» podi-r, Ka (n^atersa e na EttateUmáof. «i-ai^e» ms* sa manlfe laram e ira n*Píidío aa l;nu» # » ma msatufte 4Uns# «faeor-itra & Bíine» • dt Beiris» -empenhatei emCMaentlr na aiMBiato de mUlisie* de e^anlwa.na UMora, r» eneareeiamenía- na Inrtrel niua-tU tm*em ie detete a mani-bate e interna*atl R-pnfea tob «»jasn de fmae**.
Na comido íe l»je. ro luso te Maehsdâk

p?tm;*;dí prla Atepe, o uemo pwa tal mMuma tea alctnar a tua tOidaii«da«e a<$ (íato •»•¦
innlwl. sita eSttitóç* üverrilHr-io» qtu eomboumo r^tàse franqulíla, aa i**-h*»o de o:»L rojorcecnheeixtnio po? Ro» o pt* w itte nt Imc-maio roiCí um é<o deoueraUeo e ro»:» um s ai o
na tamial» te aalquüaniCfiU» im r#mâ!te;«*n-
tn da faituau» o* poro» te murais íme$ro es»

o^! sj fiss^^^u^^ sr^jyJSisss --^x,^9:;

R<?porl«g«m de Luii HENRIQUE DIAS
l^urlgl para # TM8VSA POfVUKi

4f4f ¦?»•*» »a«* te fa^tt-s» ia«iW«aal**, iatef *ff /**« e»n•*«« ie*tm d* wmté * M»*a k*«»m e§Mtei$,h ta»*» f**,m i»tmam*. 4 »me a rtimt* te ttf&m mi* ie imt tmiraas ieepmtm »#'íta»if. n*im êm m<t iistmtm * iifmatm fmémte §mú, *«tai re-We-w, e«*«te m f»mm*t pHt^tíerm, njm
miialhat ate m'«r «pw *»«•»# t»<»*t* « «-e**-*., «t-sj ».«»«»
te'**í« «* 4<>»éiaaftt e ftttsmw, mnmti íste* #»(« -a*n#» d# n*fíwatte e te p#?f»ií*i r-MtHaatffti peía Cíf-ft *a«ra e«i C««tetaie«j«8 r«í #*í#isi ip-a*íftí te ffaAía. eíf# apttttrtmíê tem tieimada
}>*•,** «|#»pi> pr«,f#f{ {^#!» Kt leram * mfmtis»4a »» rfif^a te
foir^í» p# ««1 nete te*laaf* •r<(í•w•»sw•*íerfí*•. *$<•# ajemai wte
tm !**?!* rfífanífl^íg*, # mttk-sstn e » m*ásti §&. m **$** -
aktim tttm»«$ e * ftepfai 4<refte 'e->e«^<4rel ptta e.vp *»
üteia ametam mimlttm tampank» mtm m opuirm fe»»»-letiat. «a** ** *»wtfw«*«i «Ml» eeteiwtere» te fral«Mo, rean».
Hiteooa pm» m*de* aéa lenlnu * teate o "nir- • -fratai**»
im* mm m$ m «eu »*m na CSP. Mat. mm apttè>m ate#teatea«ra«i -a tmiaie te «» rorsar (iraicoi, r'e*i-a'*tee«i a<mient a'tor**a»r«.r- f«i*a*«i aara ii»í» tei lorrti. rVjrà»f«ra-» peri-í&e »e ítíte-ara a («ate te fflí ioeww» m h iam dtttetmtaaé»tmm. At3h«f i*rm*m »mt*m*at. pensaii-timat, t retiaíe. te»**"*«>a/onaa*i*4», a war-Mia, pa»-/*M. -na'f**w« emeret tens* epma-
titt tmitt» a apetim esne*» e a "tm»" *emi*>* eht$a, # Mt«»-ear«
qatttia ie «e.tite. s» eafan/a ramafra-ra *f**f«e*f# a«t ea**-
poi pttitíittrtã ia fiahtn mm ptaade e trprfitmt* t-petanaia tte-atra io petrelm tm Çaniem, a aa*m npvrtmjtm e-«i»íir* a «oa-mm ie ume tmt tm t* tea*. (Mate * nMu aie smte *4
PMic» <e*p» .«¦ -|»i(a-f««i riaro e« wan im$ em tíettit» ten^tt.

1MA NOVA fAíC IIO 6 ,V, P.
O "leti** %íi.m.,« da C-U. a«e rtteu l *aa t»Mu te «Mea peidia. • çae 0 ntera enlre m mata»r« r«C*«* te i>«««n«i.. r«raunlra en-

i-t.u.mo ••* uatalhadort** e diiitml** te C.NT-. Paia •»» pii-mrtr»». altia, a f«4nJio»» fuatfiKte de C'.« á rrctWd» cama um
lai«» i..iu..i ».. u .,i..ni.i.» ri**. c«m r«r»»ftâ«» r MimriJi, na -asm
ii'-».. «.j.ioi.ii «ge* iibriiiiti da H»'*-* "«Meeran-ea «eii om Ita*
Kilb» oemM r ranullin. T-adaita •• dii-Umlra da iM* anle •

Umu vitão do campo petroliíe robnhinno - Oi operários br««
lileiroí, vencendo obitaculot tem conta, dominaram a t-*< -

tm <i — Montada cm 48 horat a torre do Poço C'26

wu dfiiat». pa-Hi-i^ante as*lm na c:t*cenie |munte tei pw«» i.t: •. .*.» para tempre da praia |faneitu,a.s sa* e pela grande Impren.
¦ ni- ---—¦--**""y •rii*vv*ti-ii-injnjTjvvvxjvv<AJuu^u^ *">***1> >ai-ia>«-»-»¦ **-*¦-¦-.¦-.

(s promoções

do Exército
ti» 4*:-. em maluliw» poMI»

* mi ws» rarta de nflrlal
tywr 4* auxta KaèrtlU». •
li* ttt Sei»»> lApr* it 011-
«*» m <js* aao'1» -*"**«»
m»»r »**i**'ilâ*a -mnlra In*
pm pri«iH»e» de qo* Itm
ult Miau.

Htm ttttt a»e Iwla l«mu.
ff iMtM<im<'nt« d«» lerroe»
a ««ti de leu rei. iwlon.
ta, ftíxia «ii nr»n<mo ei*
cHüi» h» íe arbi-lo« dlen»»
ttçttittt**. II" o brada de oro
«tfii* >j!«* ;.» deu de «na ei*
•ti iS »B#* de bon» tertlcoa ia
iitt» tivtiiH dt txt* 1'ilria
. .* 'víitr am dlrello de erl-
trj. f-atora rue direita tlalr
¦wíu» Oa di«:lpllna da tua
atfttiti»
luiií» n» C_mara. alfun»

frr.iti*.-», entre «« qual* um
fiairii. rlamaram a alençio

* rau ;. i: i a cravldade do
lm qst K iradu». principal-
¦nae. rm luilHar-çavel mal
«it na» l..r 4*» armada» elo.
tu di MU ¦piiieii.ii. da» seu»
tt-tUmrnl*»., no ram * eha-
«ala l-tl ile promoçóca- Nào
lyitt a militar cltáilo para a
t;M;ii. pira nrnlrom recurso
Rtra-.ltg.il. I.enitiruu. Inrlual*
ic. a opnrtuniilade do l'arla-
creifj pruiiuiirlar-M** aobre a
BiUrla. lutando uma Irl dc
ft-oocàe* ao nplrito e á le.
tn dt qual nio pofa maia d
|i» b pjdtr rierutlro. Ma»
ttfro ainda avstm. preso por
ítírndrr um sacrado dirrllo.
Kha pnr ter av<.umldo uma
rwijou alltode, E o re^ulta«^o
» » mmlmrnlo de solidarlrda-
tt i <ua ptsaoa que surgiu no
Hlo dai fnrças armadas.

Ontrm ainda, o mesmo ma-
lallno publicava outra carta.
V tmtro nllrlal «uprrior. o ma-
fcr Milton Campeio Nogueira.
uulmrntf corajosa, abordan-
•li o mf«*no assunto e hlpote.
"nio aplauso Irrestrito i po-
eçlo assumida pelo »eu com-
panheiro de farda.

Pirrrc-nos. rontudn, embora
»' rrj**. pelos conceitos emiti-
í» que se trata de democra-
U» f patriotas, que ambos os
•fltlili nio viram o funda,
tintai da qurstão. Náo viram
> mão de (jato dos remanrs-
«•itfi fascistas, um dos quais.UIvm dc todos o mais ativo.
f que se chama A'cIo Souto, é
intado na primeira das car-
ui como "comandante dos•int|UM ilorlosos". São este».
<" retos fisclslas, os maiores
«Irressados cm crlcr um cll-
J» dc descontentamento e de
Crença nas soluções demo-'rátlcas cm nossa Pátria. Sáo'!« quc preterem os quc têm

%

ttalxdo tn» timpalía prà na- %
nulo, diria, e eitaramot n.»
dm* itt batalha de tterlm, <js. -•
"Siolin nio tema nem para
bayagtito de Itulei". titlemot
ii, t)ue»a <m nio qmta o Ctl.
Hugo, sob ir-çime rrauliiaftr-
noi. em plena tropa de /íjje/í-
dade demandíieo, líio »!«;ni/(r-a
t>ue, quando um tnlerrentor en-
tiea a* nona* fei» dems^ráfi-
co» eom o /u»or que aquela au-
toridede demantlta na tua aren-
SS, ri-ífcíc-ir ctr.ua a Contli-
tuição e te etíoea fára da lei.
SÁo eiti pottanto em mndi-
«•de» de exercer tio alta mrtí-
•<idi.ro.

A certa altura do teu dltcur-
to, o tntatentor llumtnente
lata em "clima de eon/ianço"
oa coira temelhante. mando um
"tloçan" da VDS, que tabe
muito bem ètse partido o que
lhe tem custado em quebra de
prestigio diante do poto. E par-
te dai para atacar ot comunlt-
fo*. Éitpano-íe o Cef. Hugo Stt-
ra. Leia primeiro o prcçrama
do PCB, para então discutir. Os
comunistas sempre viram «
riem com bons olhos os condi-
«íiiiri de unidade aos postos
eletivos, aos governos estaduais
inclwire. Mas para isto exigem
qualidade. Que ndo haja cam-
balachos e que ines cândida-
tes, honestos e progressistas,
mereçam a con/lotiço popwfar,
sefam de fato capazes de uni-
ficar o povo em làrno dos in-
terèsses nacionais. O resto, i
por conta do Cet, Hugo Silva
e do seu inconttdo odto á de-
mocracía.

ürrito sao os que f.iiem ines-

a esses
é que sc

a vigilância das

Winha» pi-rseculções políticas.* que lançam ao desemprego
W< Ai familia pnr delito de
«Piniin, ,¦¦¦•,,;, quc 5n cxlstcainda pm Portugal, Espanha e«"cia, os que estimulam a sa.
J»1Icb e desprram o cumpri-«•mto do dever. Contn'nl"*isos camuflado»
fl»e dirigir
»<«as classes arm»da». demo-"liras pnr tradição, do Exér-»quo valo pe*0 apãlo que lhe

POVO, para usarmos uma'«se iln general Olilno. No dia"i nue fnrem afastados esses«manesccnles da ditadura e•J wiclmio, multo menores se-"» as i
de»tonlentamcnto
'™n 

jío 
as dos oficiais" cita-»e ue centenas de outros cmao*sas fnr.-.-,, armadas.

«

tão justas

?Sé.Hugo
O Cor°nd Hugo Silva, Inter-«wior no Estado do Rio,
\LãcpPaul° W « ^POSl-
b-nX '\"am- Ata ai muito
tíle/e i che^ndo, o atual
orti0 °° «ectifit» fluminense
ttlbui»/ 

' "'" '•""curso, rc-
cm„L "'"" rfas homenagens
fi-PíbL «a d laHa a nossa

«»nZ\ menaBm sc trad"-
»' 2 ?"!r"íc'c oferecido pelo
'»ii)'rpç ;" 

Smn's' a "'"'"t "«o
C*M « Ime do „ot*o. a
S«o ?al fírhC q"e assobí'rba

f-tiio e 0 Brfls(; em
utèZVue °Ccl »«0°sií-
los il 

° 'Í!rí'lí0 <>c lazer quan-
^wí. ? q,ucira' "as ,cm-
«'«mil »o ; a' qna já nã0
ia ZrTi Cmpo em 1"e' dan-'"-iisio. u imurensa. e

Mr. Bevin e
a paz mundial
Q MINISTRO Ernest Bevln

falou durante mala de
uma hora na Câmara dos Co-
mun». Seu discurso focallton
importantes problemas inter-
nacionais, confirmando a po-
litlca externa da Grã Brrta-
nha. Detendo.se no caso gre-
go. depois de defender as In-
vrstldas Imperialistas na Indo-
ncsla e no Oriente Médio, o
chanceler prorurou fazer sen-
tlmcntaüsmo em torno do mes-
mo. Di-*.* quc nenhum pais
sofreu nestes 30 anos mais do
quc a Grccla, defendeu a farsa
das p'cições, falou cm presrão
do exterior sobre o governo
grego. O mais Importante, no
entanto. Mr. Bevln náo fez
em Seu longo dl curso, falan-
do sobre a Grccla. Não res.
ponileu á pergunta de Chur-
Chill solire a permanência de
tropas Inglcra» naquele pais.
Insinuando uma amizade quc
na realidade não existe,
pois o que há são os Inte-
restes Imperialistas reduzindo
á miséria um povo que lutou
contra o nazismo, afirmou: —
"Em nome do governo brita-
nlco declaro com enfase quc
náo abandonaremos a Grccla
depois da grande camaradagem
que existiu entre nós, c con-
tlnuarcmos a seguir a política
dc ajudá-la também cconomi-
eamente". O mundo tem acom-
panhailo com InlercFse c sabe
o que significa a ajuda brita-
nica á velha Grécia. Ajuda
que se reduz, afinal, cm armar
os traidores, monnrqulstas, c
oprimir seu indomável povo.

Mr. Bevin fala cm jogo dc
cartas na mesa, em propostas
claras, o que não impede de
citar seu discurso criçcdo dc
Insinua-ócs c frases duvidosas,
de segunda Intenção, Fala cm
amizade e paz firme eom a
UBSSi depois de haver levanta-
do no inicio da oração a poitl-
ca de blocos, a divisão do mun-
do cm leste e oeste.

Falando cm amizade c flr-
meza com a URSS. Bevin
não pretende senão iludir as
massas trabalhadoras da Grã
Bretanha, para melhor poder
agir. por trás dos bastidores,
na política dc máo dc ferro
com a União Soviética.

O quc Mr. Bevin deseja na

DIRIGE-SE A BANCADA
COMUNISTA O MINISTRO

DA AGRICULTURA
O deputado Maurício Gra-

bois, Iider da bancada comu-
lllsta na Câmara, recebeu do
mlnliitro Daniel ile Carvalho
o seguinte telegrama:

"Agradeço a V. Excia- c dc-
mais representantes da banca-
da do seu Partido as congra-
tulaçfies por motivo da minha
nomeação. Cordiais saúda-
ções. (as.) Daniel de Curva-
lho — Ministro da AgricuI-
tura."

realidade « preiaeciilr allll-
•anda método* (orle*. <iur.
ram » 11:**> e naidiaU. afã.
ni-t. generam tam a* palies
Jiir-=.ir> i'ri(..u.i..i quer
torpedear a pa» írm-nnu <
do» pata* e eamprometer a
onldedet ia* nacõe* i,-.u «rn»
-reram lllirr. »en« -satélite» e
¦M> •¦•• '¦'-¦ algunt .!• -. qui*
i-M-.-niemrnle rnfarrado» ap^»
a btdMca julcamenlo de Nn-
rentferc.

I- mi.» da mu -fun.tit» une «miiiou pat ***** ramp«* ¦« «ru.
!'.iii< •*.» nui..,! f jti,!,. tam ttttmt ri.frt.dtit.. ii,imito, ãn t*em« pio-
l,feua r da t*....* independr-arta. I Mr. J. I '¦¦• lèrnlm nw attea-
ttm a faro d» i *¦- perante • àtta une Jorra ram feiga »>p»iit--<»
cmf-taai

— Itio %tta pér * Hraall n» maf» dm pai*ra pr-adatem de pe-
tfoleo trabalbo rm prlMdf» hi rnullt»» ano» «> *el <!¦«.¦

Todo» «* aronlerlmenle» e fítmenlaiio» «abre o C-.5* parecem
fatee eeae a«e foi eate o Anlr« r piimHro fmo t> >íii>« até !•••<•
teallrada pela « M* na» rompo* te Rahia. I n latem, nta * » tet-
dade, M-wm» em fandria». eaHlem aalnre j-mç-m pr-*d«rlnda, rom
uma mrdU dr ¦ ii* <<¦¦ i-« barri* rada am. I m n*t »i. » aronlree
«,'i»t « mr.mj taha. embera a -áiietio t't €*«M«**Jho eoneenlre Ioda
»«l tertlea em Tandela*. onde. segunda a o*»lnU» «Ia ent-enhrlia Ve-
¦'.*<. si,,,,,, M rnranlra Inetllmarel irttiv* ttt um olf-s mal» rle-a
r dt malem ponlbllldade* lndu«trl«i». Iln Jaanr* e I^balo. paca
tnlral ein •¦•¦i* a lema*U r fé de Oeear Cordeiro terminaram per
rontrsutr fénetr ama IwUleole nreagio do -ooro nesro" narlanal.
Ji «|U»»e nlo eable nrnham trabalho do C-NJ*,, a nio tet a de eon-
viu-jo da» yatm ali esbtenlea.

AS CARACTTRIHTICA8
DO C-M

De fato. peba hhm exuaordi-
narlas caracteristlra». o C-Sí * um

profundidade- A »e«ir. o C-38 f«rt
rrwtído de cimento, enatunta aa
inMaiava a tub-l çao de produ-
g4o, tjngo depsl» de terminado
este trabalho. ini:km-w> o "teat*
de p:. .itiçio que conlirmou em

Torpe insulto
pOR mais que teia prevenido.

wSta e meia um fascista tt
trai. São podendo apresentar-
se como o que verdadeiramente
ido, arranjaram ot remanescem- !****° prodl8í<*> e ünleo. Sua Int-
les hitleristas uma camouftage ! W&° dur**>u *• ,,oraí* «"»* J«« vrm lf,rríla, 0UI. -íó .... èn.,dem«>crd«c«. fenfondo odopfor. | prtmelm tn verificada no Bra.|r«r»c aa eiperaneas depoUtadií ^^Í^J^^^ll
te dt condições atuau de derro- \ »U. e talvea no mundo. O traba-1 nele. conitatandone uma mtiXx ¦"
fa do fascismo. Mas não pasta ' lho de perfuração e iwndagem :oi \ de 1.30O barrt» diários.

Eitet ttabalheiota tio fico!» do tafelte do pefrdfeo b»o«íeiro. lfeereram o rolwfflçfm f«pe»io-
luta e dominarei*! a tecairo da ejfre(te te cotnbutltret mtarrui

«icnsl de Refinaria, cuja neces-ô—— ¦
Mdade é jwbremcdr» irnüda. pst*.-*|K»aj. c«m uma deficiente c di-
minuta dlaiilaria moinada em
Ara; ii. o de»tlno do óleo nacional
tem »idu o leito da* eatgada», no»
campt» perrollfere*.

Em recente entrevUta, o ene*
Pedro Moura. re-Jpíjnsávcl peto
CNP na Bahia. acentuQU tm*
Imponancta tndtmiial, que a
mentagrm da refinaria abrlia.
Outra recente entrevUta. a do
general Horta Barbosa, recebida
com alegria pelo povo baiano

dio que ndo diem uma man- [ iniciado em H de agoat-^ atls^
cada.

Ainda ontem o vespertino
nazi-integralista cujas man-
chettes diariamente ameaçam o
mundo com bomba» afórnlcar e
•juerra. aprorelfou-ie de uma
anedota qualquer para agredir,
sem nenhum propósito, entupi-
damtnte. o grande apóstola da
Reptíblíen, e patriota sem má'
cuia que foi Renfamln Constant.
Querendo chamar de ignorante
da obra de Eça de Quclrot certo
dono de jornal da provincia,
die o vespertino verde: "O dono
do jornal, que leu tantas vezes
Eça quantas Renfamin Cens-
tant dcsrmbainhou a espada"*-

E' revoltante a desfaçatez dis-
ses inimigo* da nossa Pátria.
disses fascistas quc. nos dias de
torpedeamento dos nossos na-
vios, festejaram os atos sangul-
nárlos do Eixo bebendo quatro
chapes pela desgraça dos la-
res brasileiros. Agora, já que
náo podem contar com a Wehr-
macht reduzida a pó diante de
Berlim nem com os aubmarinor
do Eixo. cententam-se em In-
sultar a memória do fundador
da República, traindo seu ódio
zoológico pelas grandes figuras
da nacionalidade que, no pas-
sado, lutaram pelo nosso pro-
gresso e pelo nosso desenvolvi-
mento Independente.

Eis oi quem sâo integralistas:
traidores da Pátria e nada
mais...

glndo a pro.undt ide de 772 me
troi. A zona produtiva de oieo
eatA altuada entre aa profumjl-
dade» de 605 e 757 metros. E»te«
trabalhos duraram trinta dia»- o
que reprcícnta um "record". To-
dea os trabalhoi realizados no i
CM cintaram menos de 000 t-ll
cruzeiro» ao Conselho. E" aaslm
o mais barato de todos os jkíços
jt\ nhertos b sua protundldade. de
700 metros, colocn-o entre o*
mali rasas. Por «ua vez. o C-28
tem um gás limpo de lama e uma
temperatura mais elevada do qu-.*
a nera!nttn!<* encontrada ro pro-
duto dos demais poços. A por-
centagem parafinlía é também
multo minor. E os cngenhelrus
e técnicos do onselho. sccçAo da
Bahia, aíltmam quc a produção
do C-26 cm pouco mnis de 1^»
mees cobrirá perfeitamente suas
despesas.

O C-28. UM POÇO OEMEO
Mais recentemente ainda, o

Conselho concluiu os trabalhos
de perfuração do C 28. um poço
situado a trezentos metros do
C-26. O lençi' do óleo foi encon-
trado a cerca de 800 metros de

Aa noticias o oa pormenore* em

petrOleo". acrescentando que du-
rante *ua permanência na pre*l-
«iénri.i do Conselho rejeitou v&-

torno de*se» doU poço-s campeteM rias pro-xailn;*. -vantajosas" da
do CliP tém aldo reicbídos pelo
pevo bal.no com a maior falia-
façâo. Conversa-s*j e dUcutc-se
sobre o pjtróleo nnelonnl. com íé
e confiança. Em Candeias, nu-
merosos pessoas percorrem as
campot pftr-'*'r.*o*. permanecen-
do maior tempo diante do C-26.
de cuja per.'urnçfin querem todo»
cs i"*mi9nores. Uma turma de
cperarlos de produção permanece
comlantemcnie junto ao paço.
agora fechado para que o oleo
nfto sc perca.
AS MÃOS DO IMPERIALISMO

A historia do petróleo nacional
ó também a da press&o do Impe-
riallsmo sobre o nosso povo. Das-
de a primeira vez quc foi cons-
tatadn a presença do "ouro negro '
no Mtb-solo do Bra.sll. ns grandes
companhias imperialistas o «abo-
taram, negando a sua existência
com todas os armas c formas, in-
cluslvc com a morte. Agora o
povo brasileiro olha com novo e
mais forte alento para o petrú-
leo. Concorre, para Isto, o test
vitorioso do C-26 e a recente
criação de uma Companhia Na-

Dutch-Shell c Standard OI), pon-
do-se as.tm centra o capital ea-
trangefro reacionário, que sOmen-
te quer o noeso atraso e depen-
dêticia econômica.

N&o 6 por acaso que desejam
manter seib soldados cm nossas
basca. Mas os nossos objetivos,
o .*.-*: e prlmordlnl do povo
brasileiro, sAo ¦¦*.*¦..>¦•.!-, aos das
fòrçoa uni.. n..;i..\. \ Lutar, ;....
tanto, pela urgente montagem de
uma refinaria «le petróleo, i ntln-
glr a lula geral do iiom,o povo
pela sun Independência, progrea-
so c vida.

0 POVO FRANCÊS VENCEU
UMA BATALHA CONTRA
0 CLERO REACIONÁRIO
E OS RESTOS FASCISTAS
Tentaram vibrar um golpe nas forças dá
Resistência, ma3 forem derrotados — "Vi-

loria do progresso e da liberdade o resul-
tado do referendum", diz Thorez

PARIS Outubro (Especial ps- do alto do p*"-Híi.i da catedral, a
ra a "TRIBUKA POPULAR"».! 19 de Ne* mbro de IMO».
— Os Jornal» comunistas c so-1 "Nós devemos .tos unir. »em
clallstas de Paris, entre eles«hesitações, cm torno do Hiimm

Liberdade para os
ferroviários da

Sorocabana
O S?nador Luiz Carlos Prestes

recebeu de Assis. Estado dc S.
Paulo, o sanilnte telegrama:-Os ferroviários dc Assis, reu-
nldos, pedem a aplicação da
Constituição, rcstltuindo a
liberdade de Carmino Cara-
manto e Celestino Santos".
(Seguem-se as assinaturas).

-L-Humanité". "Ce-Soir", "Pront
National", "Lo Populalre". etc
tiveram que sustentar uma dura
batalha contra o alto clero rea-
clon&rlo cm lavar da aova cons-
tituIçAo. no referendum do 13
do corrente. Os cardciils. os ar-
ceblspos. os bispos uniram-se *
De Oaulle e nos conservadores e
£'reltlst.is para vibrar um golpe
dc morte em todas ns conquls-
tas da rcslstcncia c dar um pas-
so atrás na história da França,
numa volta espetacular no sc-
culo 19. u época dc Napolcão. j
pr .mo... Mos é evidente que
um povo como o francês, de t.lo
belas tradições republicanos, nfto
sc deixaria levar pela manobra
obscurantista, e dal a vitoria do
rim. qualificada por Thorez co-
mo a vitoria do progresso e da

i liberdade.
No "Le Fopulalrc" Lécn Blum

A reforma da
Justiça do
Trabalho

J.V depois de
tlMüção Federal o Gover-

no baixou o decreto lei n. 9797,
de 9 de setembro de 1946. pu-
bllcado no "Diário Oficial" do
dia 11 do mesmo mê;. alteran-
do disposições da Consolidação
cas Leis do Trabalho.

Sob essa forma despistndora.
tão do gò.-to do regime dltato-
rial, o ministro Negrão de Li-
ma procedeu a uma reforma
radical que deveria ser feita
não atabalhoadamente e às
pressas, mas pelo Poder Legis-
lativo e de acordo com os pre-
aeltos constitucionais que re-
gem a matéria- Como foi re.
aizada, ela desatendeu entre
outros preceitos ca Lei Magna.
o artigo 97-1. que dispõe e or-
dena expressamente que "aos
tribunais compete eleger os
réus presidentes". Ora. no mes-
mo dia cm que foi baixado o
referido decreto e antes mes-
mo de sua publicação o Go-
verno nomeou para o mais nl.
to cargo da magistratura tra-
b.ilhtsta o sr. Geraldo Bezerra
de Menezes, o mais jovem pre-
sldente de Junta de Concilia-
ção e Julgamento e, para Jul-
zes do Tribunal Superior e do
Tribunal Regional cio Traba-
lho, alguns nomes estranhos á
nos.-a magistratura, com injus-
ta preterição de velhos Juizes
co antigo Conselho Nacional
do Trabalho e presidentes de
Junta que vinham servindo há
mais de seis r.nos á mesma Jus-
tiça, desde a sua instalação.

A reforma foi feita sem ne-
nhum critério e com o intuito
de aquinhoar alguns felizardos
que dispõem da.s graças do sr.
Negrão de Lima e do preil-
dente d:i Republica.

Não seria mal que o Con-
gresso. ao rever as leis baixa-
das ás vésperas de entrar em
vigor a Constituição, resxami-
nasíe os dispositivos do Us-
creto-kl 97D7, de 9 de setem-
bro do corrente ano, a fim de
o pôr de acordo com os precel-
tos do novo estatuto po itlco,
uma vez que foi publicado Já
ao apagar das luzes do poder
discricionário.

Mais Duas Estações RadÉogoniometricas
Foram Entregues às Nossas Autoridades
Pelos Estados Unidos
Para certas autoridades e para a "impren-

sa sadia", entretanto, jamais houve bases
em poder dos soldados do imperialismo

Depois dc haver publicado um
comunicado de uma agencia te-
legrájica estrangeira, proibida
por lei de divulgar noticiário
nacional, sobre a questão das
nossas bases ainda cm poder dos
imperialistas ianques, o "Diário
da Noite" voltou á carga
tentando consertar o rombo
feito no costado daqucl aagcn-
cia incursa na legislação que re-
gc a matéria. Tudo para fazer
crer. através de uma lenga-len-
ga caracteristica da imprensa
hervil ao imperialismo, como è
a de Assis Chateaiibriani, quc
os soldados de Truman uqui
nunca estiveram, Mas o povo não
c desmemoriado nem cego. E
náo precisa de ir longe para ver
que milhares deles aqui ainda se
encontram. Os "jceps" dos Es-
tados Unidos diariamente cru-
zam as nossas ruas principais,
conduzidos por soldados ameri-
canos. — Não é possível negar
esta evidencia, porque os fatos
são mai- fortes do que os des-
mentidos tendenciosos.

E por quc vêm esses desmen-
tidos diariamente?

Por que a pressão popular 6
tão grande quc força os agentes
do imperialismo a virem a pu-

j blico falar sobre asíunto tão in-
, cômodo. Sem nenhuma duvida.

a posição ideal para eles seria o
silencio.

Nosso jornalismo, entretanto.
é muito diferente do jornalismo
de Chateaubriand c dc outros.
Somos a vanguarda da impren-
sa popular, ligada ao povo e aos
inlcrcsícs progressistas do nosso
pais e, cemo tal, divulgamos a
verdade.

Agora, por exemplo, para de-
monstrar mais uma vez como
nossas bases se encontravam (e
multas delas ainda se encon-
tram) cm poder dos imperialts-
tas ianques, podemos noticiar dc
primeira mão que a partir de
7 dc Outubro, isto é, deste mes
em que nos encontramos, foram
entregues duas estações radio-
gonomctrlcas ao governo brasl-

lelro, segundo comunicação fei-
ta pelo Adido Naval a embai-
xada norte-americana. Capitão
R. Cooke, ao Chefe tio Estado
Maior da nossa Armada.

Süo cias as estações radlogo-
nometrlcas dc Bclem c Salvador.
No oficio em quc faz a entrega,
declara aquela autoridade norte-
americana que as estações cm
apreço e "toda a sua aparelha-
gem, serão consideradas no que
diz respeito á Marinha dos Es-
tados Unidos da America do
Norte, dc propriedade da Mari-
nha Brasileira."

Em virtude da mesma comu-
nicaçáo oficial, também passou
ao poder da norsa Armada um
edifício situado no litoral baia-
no, onde se acha localizada uma
cUaçáo para medir o campo
magnético dos navios.

Eis ai. depois da entrega das
bases do Cocorote e de Parna-
mirim, no Ceará e Rio Grande
do Norte, novos resultados pra-
ticos da nossa campanha pa-
tríótica. Novas vitorias, portanto,
da democracia e da imprensa
popular, quc defende as verda-
deiras aspirações nacionais. Res-
ta que prosseguindo nesse ca-
minho, e dc acordo com a rea-
lidadc mundial que è favorável
á democracia, os soldados do
imperialismo abandonem todos
os pontos do nosso selo quc ain-
da mantém em seu poder con-
tra a vontade dos brasileiros.

Afimiemim
CONHECER OS PROBLEMAS

DO POVO — A força de um par-
tido democrático está em eonhe-
cer os problemas do povo c lutar
pela- solução dos mesmos. Para
conhecer os problemas deve cada
militante do partido ter ligação
com o povo, saber o que este
quer e quais as dificuldades quc
vem encontrando. O militante
tem que partir das reivindicações
mínimas, dos mínimos problemas.
Na sua rua, no seu bairro, na
sua cidade, o militante, ao lado
dos seus companheiros que jor-
mam um núcleo, uma célula, um
distrital, um comitê, deve saber
quais são as empresas importan-
tes, a natureza do comércio, as
obras públicas mais necessárias,
quais os políticos influentes, se
estes sáo democratas eu não, en-
fim discutir com os seus compu-
nhelros os problemas locais. Mas
antes de tudo e indispensável ou-
vir os moradores, na feira, no
mercado, nos armazéns, nes irans-
portes, nas ruas, na bica dágua,
nas fábricas, quer dizer, ter con-
tacto permanente com a massa,
ser dela conhecido c mostrar
junto a cia quc c um democrata
simples, modeslo, alegre, claro,
preciso nas discussões, sem pro-
curar "doutrinar", ao contrário,

conversar sobre as necessi-
dades da rua, do bairro, das
famílias, sobre as reclamações.
Deve esclarecer sobre èste o«
aquele problema mínimo quc seja,
sem dar a isto nenhum caráter
ideológico, sempre com naturali-
dade e paciência. O bom mili-
tante, que forma com outros bons
militantes o bom partido de mas-
sas, d aquele que não se separa
de seu povo, que está sempre nas
festas e nos sofrimentos da mas-
sa, acompanhando os seus dias
de alegria e dc tristeza e na van-
guarda da suas lutas, Um mili-
tante não conseguirá nunca di-
rigir a massa se nüo fizer parte
dela, cheio de iniciativa e firmeza
política. Um grande partido tem
por base o povo. Seus militantes
demm conhecer profundamente
os problemas do poro para fazer
programas ditados pelo povo. Com
estes programas é que um par-
tido verdadeiramente democrá-
tico poderá apresentar seus can-
didatos ás eleições e ganhar cs
votos do povo. E assim é possível
ao povo obter mclliorcs condi-
ções de vida, ter bem estar e pro-
gresso porque elege candidatos
seus, nomes de sua inteira con-
fiança, dispostos a defender o in-
terésse da maioria,

*rt&a£&-tm.
Wfâmmrm ¦

Mauricc Thorez, líder da classe
operária e do povo francês

chamava a atenção, um dia des-
tes, pnra que havia de hete-
ro*;eneo na aliança nnti-progres-
ilsta do "não", pois nas suas

marechal. E' uma verdadeira
humilhação verificar que ha
f *i**ceses o.- ninda nfio o flre-'
ram..." (Monsenhor du Bois de
Ia Vlllernbel, arcebispo do At*, n
2 de outubro de 1B4D.

"Aitonv a estrela reaparece.
Daqui em diante, com uma cora-
Josa fldelidi.de. cie nos condur.1-
rft a Jesus... As sete estrelas do
marechal, chefe dc Estado, for.
mam uma constelação brilhante
que. ela sim. mostra a verdadei-
ra reta. E' a boa rota. cristãos
da França, nòs marcharemos
por ela, o passo firme, os olhos
fixos na estrela dc Natal" (Mon-
senhor Detay. bispo de Marselha,
a 22 de dezembro dc 1940)."O chefe quc a Divina Provi-
díncia destinou à França...*
(Monsenhor Leynaud. are... o
dn AlRcr. a 5 dc março de 19421."Senhor n*-rcchal. é com emo-
çâo c mratldfio que nós saudámos
a vossa presença..." (Monsc-
nhor Suhnrd. cardeal arcebispo
dc Pnris. recebe, do Péttln na
Nolrc Dame. a 27 de abril da
1944. Pétaln rodeado dc uma
gunrda de '*;>nn. de assassinos
nazista5, invasores da pátria
francesa, torturadores do povo da
França...)"Ontem o marechal Pétaln e
sua equipe empunharam o ma-
chado e cortaram pela raiz ns
1-' laicas..." (Abade Chanolsen.
no "Courrler de Genéve", a 17
de setembro de 1940>.

"Trabalho. Família, Pátria —
trí*s idéias naturais, base da so-
ciedade humana. Ninguém duvl-
da que o marechal Pétaln, res-
taurando-ns nos espíritos...
Odonsenhor Choüct. arcebispo de
Cambial, a 20 de fevereiro de
1941).

"O caráter cristão, eis certa-
mente a mnis forte originalidade
quo marcará, se ela resistir e
durar, a nova ordem" (R. P.
Líon Mcrkicn, redator-chefe de"La Croix", a 17 de julho de
1941. "La Croix exaltando a
"nova ordem" nazista...)

desallnhavodas fileiras vieram j DE QUEM PARTIA A TRAIÇÃO
fazer causa comum os amigos de
Pétaln, o "quisllng" nazista, e
os de Dc Gaulle, o general que
Pétaln condenara á morte em
1941, e salientava que agora en
tre os que mais incensam De
Gaulle eUão os altos prelados
que durante a ocupação colabo-
ravam com os nazistas e pediam
para De Gaulle, o rebelde de en-
tão, um justo castigo, e para Pé-
tain as bênçãos do Senhor...

Mas é lógico — comentava de
pois "L'Hunuiaité" — porque
esses altos prelados reacionários
não >dem deixar de ser assim.
Eles £ão o permanente, o eterno
da reação, e é com cies que têm
que marchar evidentemente to-
dos os que passam a ser reacio-
nárlos. No caso da França não
íoram ei., qua se aproximaram
de De òaulle. Foi De Gaulle
que, ao mudar de Itude, aca-
bou misturando-se com eles...

DC 'MENTAÇAO OPORTUN<\
A propósito, "Ce-Soir" recor-

da algumas das declarações do
setor mais obscurantista do alto
clero durante a época da ocupa-
ç-j alemã, para mostrar no po
vo ao lado de quem sn tinham
colocado os partidários do "não"
que ainda teimavam em conside-
rar-sa democratas...

Eis aqui um quadro edificante
e surpreendente...

"Pétain é a França c a Prm-
ça é Pétain. o marechal e a
França são uma coisa só" Car-
deal Gerlier, arcebispo de Lyon.

Vejam-se estas datas: 1940,
1941, 1942, 1944: a França estava
sob a ocupação alemã e o povo
Ira .és. incapaz do deixar-se cs-
cravizar. lutava bravamente na
resistência, sem medir perigos e
sacrifícios. Era torturando os pa-
triotas, prendemlo-os. matando-
os quo a Gcstapo pretendia aba-
tê-los. Pétaln. a serviço do in-
vasor, fuzilava também, ajudava
a matança nazista, entregando
ao inimigo os patriotas... E quem
louvava tudo t*:so, quem cantava
hinos ao "qulsllr.g" indigno, ao
traidor miserável? Os comunis-
tas, tão combatidos ontem como
hoje por tanta gente que usa a
mascara de cristã e democrátl-
ca? Não! Porque os comunistas
cam. ne;sa hora de perigo e
deci.-"o, os que mais sacrifícios
faziam pela causa da pátria, os
que mais sangue derrnmnvm por
ela, os mais fuzilados pelo iniml-
go. 75.000 comunistas fuzilados
— eis a contribuição tio Partido
de Thorez ,.ara a libertação da
França... Os que estavam com o
inimigo, os que 'lenziam o Inl-
migo eram esses altos prelados
reacionários que, traindo sua pá-
tria a sua própria religião. c;que-
cidos tão cedo do que ainda on-
tem faziam, hoje já levantam do
novo a cabsça, cegos ie ódio e
dirigem a batalha da reação con-
tra o povo trabalhador, contra
os heróis da libertação, contra
os patriotas que nos salvaram
do nazismo. Esta é a vcrdadi
que precisa ser dita.
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LIZA-SE TODO O POVO
CARIOCA NO COMBATE Á CAREST
\\\Waa\
Vitoriosas os

KSTUDANTES.OPERÁRIOS EDONAS DE CASA FORMAM VERDADEIRA
FRENTE UN1C.\ CONTRA OS EXPLORADORES 'TRIBUNA POPULAR"

OUVE ALGUNS LIDERES DA CAMPANHA

Cooíooi oses dc Corum o
e^¦«-•*•*a* >tm cmittpi**.

4*f,'t% - ü»l |l*fl4* M!*»'"»
4% Ni"*'* íst«tíinu.** m A*.
a*inmiiim OaStílaatM ttA a tt»
**<**- d» **.*•» d***»*»»» kt»4»
¦> tfcit* <*«:* d;it*«n» 4o Mm

masaaaa ttm**M\f4o a* n**
ttmi* 4* CMimtm pttat***
pata m*t*et annat ;»•-".« .u
».'<•» lt,V-!t>M-* At*'*. ttAtAt
*ftd» ptwetw»* (tsrt *,«lr um
b!***4i*t4»to. O Jrj**<? d*»W
M ft a d o u (*.**•»• ft tf*».
*»í»*t»,»*.4» rtt!| «ft «tu» «I».•{tas CtttpiBtafti, d*MJU:**4o a»
Ata» pí«n»;á« t dttntíllwía
g•»»>«}» mtiMfa di nttnm. As
lf,étn»H**u tutu ft »:*¦••,. doDMf»r)onri do b-oi farta im.

(jr.M.mrr ... .mas
1,'^ilOtf ATITI2S

Creme Dental
| ATLÁ SyA--.

«..i.j.-in -.1111.H11..1.. ,i-, ,•
I s ,11.1c C l.rli 14 .-,,.!

dente»
A VENDA EM TODA

r.M.iK A

h*.<iu A **•*!¦**** <•'?** I » ' '•
ttmta um '• *H« «¦*,-«-*

1 is»,** Rifem. *.-». w.» i.»
Abpttmâm -.-fi*» p.»'U(V*M*it»«rwtwÉtM * fitUmi* •*? o*
rum** rfttditj . «tu,. ». •• m
ini4tíi4«4» # t !•.<•• ¦!« >«.*, ln-
MMrajrM*t*ta d» *** *r*-4f,*« »-<*¦,
rJajMh * > J *.-!«• r.-.|t.« para «

Md** jk'1 hi«í)t,. tti «Ml» au.
to, m » utn, o-, ,fl,.t„ •< iia
«*» pavartm a itr jirni.. a
r*l:::J*.-« '.-.}*, ••..;*.•<• at m
( ,1 d* '•«.-» qu* 

'I h-.¦».••. ta».

t«l i »->.\i «at», j?#4a*»rtft t»*|t«?<:* • ut>*;.». 4* m<a\m usm
a fititm (*•*;«¦!» «i><t-.s.!i"»j »
t$*t «A-» ir«jMl|dgfl í-¦-«.'•¦.
>:»*.*-. , .s» <j -t 1**1 -» !

tUIWl »«>c r.U ft Mt.*» <t**f «!.*<*
.'* l|(M«M ti -»*..:• I. » d* §M»*i*.c».-a, d*< idiat «,-•> I.» miii,
»i»,H.m ttt*Ae> «*'|t,4«i •**
a*1-,*-''* °*-» (Mia ITftJMa> *|*M lh#*

¦ ***»**. «JItíWIwW™*! ^.«W w^fK-j«*ffp a mr^mt^m)

«* i «li**»** tvkè mm* 4* **.?*». t»
mora w*. mm.**** é» Rm d*
)*c«uta, ». f»*».*, « f$4t» e**^*#Jr« crttAM ár (mmam m
Maj V^tMA «>« «HM|«(IÕ<H * «ft
«•-*i»*n*t n Cn****** 4m •>,-**-
tjMJtVft 4*« fllt» ftablts d»».W 01
fradrM.

Q ?*•¦«•* 4».wJ*Mififta tb* *<•«•*¦
MM dM fHMT=»» «*íií,,ií«w f is, „.
'*» *H<-.*.lé M av», t-fta» ft.-.--*Í4»
•*»"'«*»* i*/*-*-i.l*J. ftilN afc ».**
cota* *»-(+»ft>»» o MtWMirlQi *
aètifftti» fiiwkM .*.*». a *A#iat
O Ktl .-^lílildwí COM tmpééut*,

A imha u aitüt, o ««¦»<• <u o
prí-mllU-ft • »4-4*<V* «4*M»4 («tia « NttMi)**, mJ*«k. l*M 01

U»j',»Rl# ft c«! t.m^ At I BhKIOI ifMtííf *, f JLíMajl(t(«t
p»f i* s wllWffcmrofWH do »t*f»ad4, *ihm.íií pjmmim^ ttm

mmm ^a»»»!»*»:. a
BfftJDt

Mafa

VIDA ESTUDANTIL
Dffitrronto ciífnui. t»****ari-aDAirTM
rwrrA oa tmtvntAtnAii*

- h«» «tii«n*(f*ini* iwi-üi-
d» * rriift d» i* i.t-i'rt»je 1.»
I*íiU do iu.\i,t.*, c«4,ur* t*m
a pi***Mt .*. «ranaji autaili».
At% pnní.palm*»,!» o» |(u»um
i-*if>.".*•.».: .*• . Earna*. •», vi
nt tra da iij-.i---.tft'.
Uruvrrti-Jad** « f>.*(ft*t!o
llf.» VeAttml

KXP<MtÇ*0 DOS AIAW06
DR DSU« A» :•»*.. - &ue
rtatw;u n* Taxa dft Unlunl-
dade no ; - ..:r. • di» w a mt-
«ruiíea ».;-*:;*„ doa altina» da
E. .*.'. D. A . «tprnndo*»e con»-
liiua grândt (nüo.

l.WAH1AMKJfTt:í M»3>!W
«- -V«.•¦.•• r ¦>•*. .'.-.» r«.*.'t o» i..
;«**> M i'i ¦ ¦¦•¦' !'»:•. dft»
|l tt }i !-...i»i e U •pllr*'*i)a
»«fi»-» «tanir» a ll(« • e — Mia
Ulft.

i.rrAHTAM»»"tv. onoKro-
f/XllOp ,. J*Vã.-.f|;,;-.»Ri pn».

pt\xw* Ae pttim ahm, tesa Ao
ftlCftOW ia t*>JM daa **V'.a>. «fe(iM(40
ft* |M0VtaMiMM.I (Um •*-. I—.»J.«i.

tm em ata at l»e.i*m t^mia a
itmim» **wa t • c*i«*tta,

Amm* t apt a» itmm» ftmmt--
an- m tímtm D»*w,t*iM-*» m
wi*»4i4Hi*k» **«*•£» t o» •**•#-
tt'* tt* IW**a*..H. liS.ai.ii> 0*wio «•" í^<»« o« wwk imi im-
#*-**•* «ÍO t*»»« M« M9k* <*'*!«
¦#10 mim » ntvfrtr, H *»4 k,
iraíMIw, d» to» tt^Uota, tio
*£*r;f*í ftSBfltl âaSèÊ âst €àVa%£*4ttiém atéf i-*flntw ¦ »*w ^^^***^w ^"jfw^ *»**« *^r^*ffw*a*a%*»j»j*$ v***K **¦>*»£*»?*

h ^MiraAtt» *->owiidtKft. 4*n*f.#t.
1», r« k«m4o a aÂHèa Am w»>

-Al-UiíltJNOKÍtHÍS ô TOM*
HA1U A* rJARCSTiAt1

Nf ¦«¦* «rwt»»***» |MOt»r*aMooo'
*'» • vi< f- tJ dt viitot M*.vitit

<*i*t4.j d* .Oa « o »»*!~i M*

t feant:** «a pttwifo kta« ma*
j ItJHtMiMaiil* ifataUiaM. • II*. Adtl'O., «aa^Ki Uso. .tórt« po*a ^—'"^ 

»j~^ "-^

«h« twt »<i*v» «vai I O Ctttt d* I
pUt.»» OJtM Att.*bÍêM luv-y t
"« pai* s-* t«s-*.«M a *«i f»-o4-
Kit *« (*UI..*t

TODO O POVO SE
MtlUII.UA

A fiai dt ftttttkar •» «utotid»'
dt» M faO^,lJ llílM í»-.»<. O pCV3,

„;.,„,,' «twi»flt*nlft n» l»\»«.!d*dt í«»-.t-« 1* oin*»t "..«in viiona» dr*
ó d» n f!flC*' ** O*******»?* "t* •'«««- »»-«4iK*t. t*ta««!» k »t»«-* r«t*9 -' dmdo no tt|~'ni« iw,f.i> tll.Jir» • camOa t o cambio Ptflrtti

Rita Ao Ptot. sytr: ât :u iu «;>-.-.-Jtó., wd;d»t pimiat pm »

SOCIEDADE SUPERMENTAPSTA
Festejou brilhantemente iou

20.' aniversário
'fljiilin '."'""T"'' *"" TWt -S»»íf*s*iaV'>r»<J^*V«a^ara*M|

fci-JMtA^^ii3*jii^Vi!AT .»w»yPMíty7-<^"*tmiA*i Tt jd sím

«í ... ^ry*^*'**m&:M^i**sypJe*mg^

.*Cy" ^*^'Pf!«Mjroi*H^^Wrw'n*TOW SAjna»^^wBl^m^

ma maJtamM asmsBw/ * "• 
%F-aar *a\mm tammdS^ ít«IjV*.- —.* «WifSL *

•Tf» ¦ *»>^'«n»»i"-^*^»*'»*»*ftT^.«»«»^ftW^*««T»»»WM

Atptclo parcial da enorme assistência, antes Ae ter dada inicio dSrwdo Solene, no Teatro Municipal, Comemorativa do ÍJ.» dnípíridrii
E«a Instituição médica • cul-

tural que dirigida pelo dr. Oerson
J*aula Lima atingiu elevado con-
celto, comemorou brilhantemente
aeu 20.» aniversário cm SE8SAO
SOLENE no Teatro Municipal,
com a presença do 1.» vlce-pre*!-
.dente da Cnmara do» Deputado»,
representante» de outra» «utorl-
dade» t lasoclaçSe», convidado»,
dlretorc» e associados que super-
lotaram o vasto recinto.

Pugnando e ensinando a llber-
dade de pcnsnr, com seu» atrlbu-
tos de análise, raciocinlo c de-
clsáo, sem restrições sectárias, o
ensino aupcrmenlallsta, constitui
o elo e ponto dc harmonia e com-
prcerisüo dc tâdas as concepções
íllosóflctui e cientificas.

Na Sessão Solene, presidida
pelo dr. Oerson Paula, discursa-

ram: dr. J. V. do Nascimento"O Ideal Biípcrmentallsta";
tr. Issa .\ir. A. — «Saudação";
dr. Fernando Bastos — "Plloso-
(Ia Supermentallsta"; dr. Laurea-
no Ponte» Corria — "Trabalho
Médico"; dr. J. Oliveira Martins

"Representaçío e Supermenta-
Usmo", «ra. Judlth Boscartno —
"Trabalhar sempre, é ao qua nos
propusemos"; dr. Oerson Paula
Lima — sob a epígrafe "Minhas
Investigações" revelou alguma» de
suas profunda» e novas conclu-
sões no setor médico, psicológico
e pedagógico: dr. J. M. de La-
cerda — "Slntete dum trabalho
de 20 anos", Relatório.

Irradiaram a festividade as
emissoras PRD-2 — Rádio Cru-
zclro do Sul e PRD-5 — Rád|o
Prefeitura do Distrito Federal.

0010 0 «10 BE ALUGUEIS
Protestam os operários de Sto. Aleixo
Os operários de Santo Aleixo,

municipio de Magé, dirigiram no
deputado comunista Alcides Sa-
bença, o seguinte telegrama de pro-
testo sobre o aumento dos alu-
çueis das casas em que habitam
com suas famílias:"Os abaixo assinados, operários
de Santo Aleixo, 2.' distrito do

- município de Magé, vém protes-
tar |unto a Vossa Excelência e a
todos os deputados dc outros Par-
tidos contra o Dccrcto-Lei n.'

9.669, que permitiu o aumento dos
alugueis dc prédios, pois estilo
sendo aplicados pela Cia. F|a^to
c Tecelagem Bezerra de Mello t
Fábricas Unidas de Tecidos. Ren-
das e Bordados, S. A., os artigos
1' e 13.*, que permitem o aumen-
to entre 15% e 45%. Saudações
Democráticas (as.) ]osé Pereira da
Silva, Luiz Nunes Machado, José
Furtado, Erodlas Furtado, Walde-
mar Nascimento e mais 253 nisl-
naturas."

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATE-

RIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO
RUA DO LAVRADIO 181 - TEL. 22-2*126 - Rio dt Jaaclro

Crando Assembléia Geral Extraordinária
Convida-se os companheiroa associados em goto de suas

regalias sociais a comparecerem á Grande Assembléia Geral
Extraordinária que *.,- realizará no próximo dia 25. sexta-feira,
áa 17 horas em primeira convocação c ás 19 em segunda na
sede do Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro, á
rua do Senado 264/266. para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
1) —Leitura da Ata anterior;
2) — Aprovação da tabela de aumento de salários a ter

enviada ao Sindicato de Emprcgador«ii
3) — Aprovação das resoluções do Congresso Nacional dos

Trabalhadores do Brasil.
Dada a Importância dos assuntos a Diretoria espera a pre

sença de scus associados nessa assembléia.
Rio de Janeiro. 22 de outubro dc 1946.

MANOEL ALVES DA ROCHA - Presidente

• lata dM • IU 10 .*-.;« * ca
clinica do P:.! Pire- t-. *>. t*.-,. ftlrat du • ai n horta.
Radbaftallftt de: i*dav

nn-AHTAMC-ro .n-y.mi-
«30: — O dltur -!-. drpsrta-
mento. «cadémlro Wllwn Lou-
retro dt Olirtira. atendr w co-
ttftt Inltrraasdat iodem at Alu
da» I» é« 91 horn.

DOWtTAMCfTO DS PV-
nuciDADB: — continua *« tu
forçando par» qut ;>> ¦» pubii-car twmmtnlt * Rtvtata • o
BatcUm do D. O. I.

FACULDADE NACIONAL DE
DlREmO: - Chagou hoja dt
Slo Paulo » ctravana do i* ano.
qut •.'•!¦. tratando oilma Impi-ea-
«Io do* cc-ltiM do XI dt a?.
to. tan Belo Uortzonte prutiuontem outra ca-avan» deata Pa-
culdide chcflsda pel.-, prof. Ha-
Ilo i i ;'..-:.

TBATRO ÜNIVlSiaiT/UlIO:
— BstA «nsalando a grandt pt-
ta -Viuva .v.,. ¦ qu« strA
apttaenlada na Pe»t* da Uni-
ver.ldad». Os cn<alo, prcmttsm:cr mais um» vitóti» ¦:, .:.. jábrllhant» inlciaUvt do» unlvtr-
sltárlos ..>;:.....«

tolhia At mu* ptcütlcnát
St» íuvíi.i qosc sbji,aÍ4m*« toai

botai dc iu<i|í. ::-% pxi\s..•¦'.. UU
ctott»», paia catspatccc.-cA » i«u>
nüo dc tua toüdadc c debatereta
aauiBlot dc Inicituc nacional: v.Vi
•íi-.-u» dc cai» que roubata hora*
de teus alascitt dttrtas. par» apte*
teoltr á* autoridade* a »u» espe-
ninei* t apontar o* testa vttAa-
deite» iBí=:^i. sfto itabaltuiotr*
q j« Atpa** Ao ctlorço dlátto rts*
fabricai. 00* CKrKdttO». DO* Ij!-
cftci. te rtuoeta par» lutar valer.-
KmcoU r.ciu car.par.h» Mctofial

Perfumes Zamora
\*EN'ItAB A VARtUU

IVA SENHOR nilS M88U8. t»
i • ¦•.:¦,. Andrsdas

fados os crtfurats mandlalmente
i irhr,-i-i'i>. a preços módicos

Orato pelo publieaçlo.

COSTUREIRAS
Tara roupas dt crianças, pale-
tos. eamlsss, slacks, pijamas t
calças. 1'rcrlí»»- á rua llsd-
daek Lobo, Sl. Pft|t*at btm.

i nu r. .- a domicilio.

*«a«s nm l*knt.
— Iktae ptamtto pttmia Ae'¦>'.* w'n..ul» (Otil-A a t».'»»ii»

;» uitauxi oiaoitt tsccapitM » tht*
o*mst a ütaoAtt c<mktAt%, ll»
«*i*«vu» ramo.» tpte 00% atmt*
At ; ,*a S*4.** O luiUIO IM • k!i»-
*»»d» '#«tv» Ifãoca . Ü* «ap»-
ttt Aa USii otla ae «spcaluras.
«Mv*ci«» d« que 

'.avias*, «acua*
irado a chave do ..:.-•-.o»u » c«*
rttKM. SU» KOAItC» OM o povo
tt nto p»df mais cocerrat. Mqs»tr.K0 riwí-.i-.aír.Kitc n<ir•-*.»!.o par»
nft» pmnr lotac c dai • gtrvt
nfto turur multado. IV outro
lado o taovttatMO tr» mau dirigi-
do contra o pequeno coatttciftiitt,
que. cm* no*, tottc tamW» o
tinto da» ente» po* que atrave»-
**£.«.. Por uso t tpse chcfétau» a
co»;!-)j-j dc q*4e a cama Aa ta-
mtja c wmtm tam prvlunta. Ue-
ia nm .j-ar.ía ln#mÍKm, uai
araoàts, Uitaat. <cm sua* to*oi>'
bra* aliutaj, esta na falta At
Iranipattc. no* Itusu. co» aonopo-
ii-u. nos külundtos. cora tua»
g:.....:.-i ateu dc terta» Incult»*.
etc. Ma* quando a ucnle dit Uto
para algumas pc*io.>t, k>4o tlat
i. •» respondera que desta foraa
nao adianta lutar, "porque essa
Sente * podetosa", etc etc. Mas
cttílo enganados <-*-..! que nllo con-
liara* na organização do povo; e
«3:i enganados o» que pensam que
cora cf. i atitude procurámos |u»-
ti!.-.o- o* atos dtshcncito* d* nl-
guot comerciantes que sonegam o
produto ou os vendem com prt-
ços majorados. tíssts slo crtmtno-
sos .- nSo encontramos desculpas
para os scus atos. Mas a causa
de teus crimes e a carestia de vida,
c a política dos Inimigo* do povo.
Aprofundando o combate á cares-

»'•+ tmt*$*m*Hi* »»ii5,*-à< § **-
tmt*ti4*át j.*a*..a5*s f4*&4im tm
*Mf«t*MrK ,(%» m tftmtm» 4a
m*m*me *,**« #-*pacw*r m a*t*ya t
*** "*•¦»» *«» #«<S*1«I,A jstjtucMi um ouses

W;ltlNl4i OA tJftUANl*
?..-*.-.An UO i,»..»

OrtitpMft, etata, a tt, Mftft>Mt(
Ahr* á» i**!***, 4» Gatatti thtm

O toem*** ê taitvit t ao
tmato atatth peta tp*t wi» tft*
tusfi*. tn» ttm tMttt** •** *¦***
• *-«' •**> *4mt* tatitt o p*"
m pt^ttoit i«rfi,t»(iif, ftMrt*a>
stot 4* mi* 4uiw «M mt» At
acatar, trdtMi-tt ame • *•*!**•
•au ddt utttMMut, it»***j «tm*
ttímta o «iim-4^ 4u pttaa éo
j>'«4»!j li a MatfttNltl totjtN
(¦*.» tf íiA-Wt^'tJ t*A*t tompt'
etiat tebéat t nfta tt p.*.M »c
to!w*f dthbltivaevnKr « tfttttM
40 Mar-.iji.iXt» «tmt itoum At pt»'<:.*,*«> pai* oa At tomosoot tí tm-
«fVMMU« tMO l-*> t patuvtl pm*
qut nao m Mutnuv» a pn.-.^.»»
pata tn At tmtotaoJ R tpo<«ia*t40
iw« s»a t potMvtl patipw ato m
tatttvtíva a pf«du<to t«**'*> am (*»¦
i- i m íúciafto. dòtttteuvdo oo
latúnasUa a t^umíto dt uira*
pat» o» ..- ;....«ui: E«3 «ta do
teespo petdtdo coei cou.i:tvat po-
htm. pwqwt ato te proctu» cah
dar tt.» ptutiteiaa* do povo' Tt-
et» plts» (oavtciifte de qut o
t«*9b*tt • caiettta c ao <*w!i*o
.-tr-jíu «Icaoçaiá tanto ataa Atptta-
ta a vuem» rpttato «satt dcpt«*»a
o povo m organisar para cslgif o
cumprimento da* ptotüetaa* que
lhe iiteraa oa homens do goviroo.
duramt a campanba eleitoral.

UMA IMPRENSA POPUUR
COM MAQUINAS li OFK3NAS

PRÓPRIAS
Agoca i tsss tovtm. titudantt

«Ja Faculdade Nr.;.-;-..*! de Oíitito.
Heartque l.uiioa. que« no» (ala:

No Congrrsto da luvcni^dc
Carioca, ttcentemcnit efetuado, nto
rH--lc:ia-r,m ri íof,i« as crite» por
que atr»ve**amo*. Achirr.ru qot
uma das maneira* de resolvei o
problema da carestia e do cata-
blo negro t lutar pela pas e pela
ordem interna. Dentro dum regi*
se de tranqüilidade ttrt passível
acabar cora o* etploradorc* dío
povo. Ma* par» obtermos • paz.
cetto que f ncccMário combater-
mo* o* provocado»* de guerra: lu-
tarmot contra at manobrai do Im-
ptrlallsmo, c pugnar por um go>
vemo dc confianç,» n»cional. An-
tes de ludo devemos nos libertar
da tutela estrangeira, lutando pela
entrega dc nossj* bases c náo per-
millnüo que nos sacudam areia nos
olhos, numa tentativa de rombar

dt iiam *t#t**(!*, team i a têm
mtmt ée t*p«*st« *m mmm'
ttm wtfem t *ftt«.-»*M* tm a
M'^»*t«»# * ms&iwHm w* #í«
pttxtjw ptiém •*»» rm» ét
"**«*WS**» m# «*«wi Wr WwçrtE amtvtmt
w a* 'ir»*-**''**»*? tjta),m*tjf*fomtm" «p*t"*? **aa,-. *-*«?¦
M»t t ftW JltoptMBtti * l«t»
.tt ktftff»* m »»ra»fi«t 4a nmrn
tttft f*»Jé tt f*ai>»#rtfBs B pM§
tmkattt Ma tw<» ptwm&sMt 4t
mae tmmm* p~*p*Ui A-tp<t*Ua 4*
ttatmtm * otkmãt ett*n***.

ti$ IMAftAt-HAIXiMIU, R A
LUTA COKIRA A CARIíálIA

Vii* *Mm tm f*t** o w Ho>
mim Ma**»*, Aimm 4* P»*tf*#.
ittdt Ae tXwâm $màe.*t «*.<¦¦» Tt*
M*i»diH«» du IXtii.t.» VtÃtial,

" O* irat-«Jlw»d*«r» âtfãtMfft*
4i* taiSo te nwt úa mM para •
lata «wtfft i tatruta t o »**aH<»
ÍWtiH* V.Ue UtiÜ&iàta tííÁi tòiiHp"Tt/" *" n w*** W (r»^I^^P» wm* W \t*tmw ¥*trt %***W

* »aa c»r*íMftaa4 il .J.o-.-j At ****.
tm wtãtttft t em to*tm, pan
(osWit Atiitivo tm ti*&\-4t%*:
«Jortt, euf*upvi,tsm e, eo mtmo
itmpé. utbattuioâa ptle ttsntcSa
Am rimUnet cm »«.»mhi*i» o

***** f&.» i>« u,
?*•# «ti»» **•¦. «;..
t*t tfw» *Vi i «.a
«•áfta H-* •*** '
*ti***fãifitm *?*.
df «ti** n*«,*i. • «
It-at-al»** £*» *•«-'»
**».* m »«.*-. .
ém p***h ffiw 4» i.
t»tfiftAã<t**, üv tu
ito 4m •.TtMMfaJtWj ,.
IM SW *» ftit«»f*a.fa,
em te RitttasH tem
tr*| ft <*!»?*.» » * ¦ ,.
A «ufiA sr Cem .-.-..:
lafrPCW B#*. m-4zíi< ,. ,
pttm tm om a*mm
mH*a temia « . -
(MMe. att (£i»4i.* |
tvj»í.**í*i a*» afane* ¦ \
tm am *> a*tn*4
i*a* pata i*i» a -- -
ftlrtft fM»a <ía< n '¦ .,
maaAo, atjàm, tt- i
mtmtpo Stttttm t
Wt ttt» tjtta mat gr»
b*a»ii« ** p**j*<:*i i
Pítt om mhaüi tw.
ue te\iti.*o Am pur,
fiwHMa* o atttae ,<
OM t tfttypaftb* «i e •
USTO itttH» o i
twpúltl&a uamã
pflál t «i-f. » t . <
*Mt toio o patt.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
MADURtriRA

O Omite l>i)ic-tAi!c i pro-
twmtua úe Madurt-lra ron-
Vida o frr.íro de Vlçllanrb
Dt-míKráMlcrt de Anehlfia t o
Cctnité Dctnocrállro de Ntíci-
poli*, e comsMrttCftm a »ua
»íde, A Estrada Mareeh»!
Rancei, 310, a fim de recebe-
rem a importância doi car-
toei que lhe for-im entregue»

PIEDADE
Ko próximo dia 24, «atado

ia 19 hora*, o Centro Demo-

fraturo ProgírÃíUía 4t Uia*de reaiurara uaw ptõd» ft».ta «m baile, *n*« u
amífiranit. eU , n%tí , çmptút* ú compa:en*t;• {,•.©dai o» teu» aatoeUd i

ESCSENHO PE IWSTV.O
O Centro Dtmocraifea prf-

Melhoramento» dt turrem
tíe Dentro convida tadát tt
.*.< u» asísocia-ida» «Mta wm :n-
nao, hoje, iu 1930 hfifit rn
tua i#de, á At. At.;.t a-
v:*.lcan:c, ISOA..

Com Vistas ao Prefeito de
Auto-transportes da Municipalidade fs*

zem serviços particulares

li
Doa choferta que trabalham

cm auto-camtnnõe» â frete,
bimns recebido reclamaçõea
referente» & concorrência út*-
leal e desonesta dc» moto-
:Ij t:i«. da Prefeitura de Nlte-
rol e de outras reparUçôet do
Estado do Rio, que se d.sviam
dc suas obrigações funcional»
para se entregarem a servi-
ços particulares, transporton-
do, por preços Íntimos, mnte-
ri.ii-, dc construçüo e fazendo
outros serviços.

Para nos certificarmos da

Lama, lixo e miséria na Rua Ocidental
Logradouro publico completamente aban-
donado — Ladeiras escuras ameaçam a
vida dos moradores — Será fundado um

Comitê Popular para lutar pelas rei-
vindicações locais

Quem p»sta despreocupada-
mente p2la rua Almirante Ale-
xanírino, em Santa Teresa, n&a
calcula o drama dos moradores
da ru» Ocidental, que fica fjjtuada na encosta do morro, d»
lado de Catumbl.

B' um caminho estreito, cem
calçamento, tem lu», sem asgo.
to. que começa na rua Aario
Reis e vai acompanhando o mor-
ro, pe o lado escarpndo. Paru se
chegar á rua Ocidental usa-se
umas desnidas que partem cia rua
Almirante Alexandrino.

Esse logradouro publico vive no
mais completo abandono e os
seus habitantes, gente pobre, mo-
rndora em pequenos barrac6e.«.
vivem com problema» angustio-
.-os que exigem Imediatas provi-denciaa das autoridades munlcl.
pais.
PAGAM IMPOSTOS MAS NAO

GOZAM BENEFÍCIOS
Fizemos uma ginástica Imensa,

mas conseguimos atingir, na tar-
de de ontem, a nin Ocidental,
t li ouvimos aa queixas justas
doa moradores, que pagam Im*
postos pasadlssimos sem que ta-
Jam beneficiados sequer pela ser.
vi«o da limpai» publica.

O sr. José Monteiro, um dos
moradoras da rua. diz-nos.

-- Vivemos no mais completo
abandono. Temos a lmpressfio
do que a Prefeitura só st lembra
da nossa existência para cobrar
Impostos. Como o senhor podecomprovar, para atingirmos as
nossas casas temos que descer

esaa enorme ladeira, cheia de bu-
racos e sem qualquer Ilumina-
çfto, pondo cm perigo as nossas
vidas. Constantemente se dão as-
saltos contra os transeuntes,
principalmente contra os qut
precisam chegar em casa, altas
hora* da noite.
A CARROÇA DO LIXO NUNCA
VISITOU A RUA OCIDENTAL

O sr. João Carolino Inocenclo
Informa-nos:

-• Um dos narsos maiores pro-

blemas é o lixo. Nunct velo uma
carroça ate aqui. O lixo vai se
tcumulsndo. aumentando de vo-
lume com os detritos atirados
du casa* «Ituadas na rua Al-
mirante Alexandrino. Por Uso 4
que existe cite mau cheiro, pon-do em perigo a saúd» dos mora-
dores '.ocais. 

gente pobre que nfto
pode comprar remédio algum. 2T
preciso que a Prefeitura mando
uma carroça passar por aqui,
ao menos, uma vez por semana.

O morador Jotô Alves dos San-
tos passa, agora, a descrever um
quadro lamentável:

— Essa lama que existe aqui,
nfto é or|und& somente das chu-
ves caldas ultimamente, ela i
constante e tem sua principalorigem nas Águas usadas nas oa-
sas da rua Almirante Alcxandrl.

ÉSPrimeiro Congresso
Estudantes de Comércio

A Unido Metropolitana de Es-
tudantea de Comercio, entidade
que congrega os estudantes dos
cursos comerciais do Rio de Ja-
nciro, recentemente criada e ain-
da em vias de organização, reall-
zara um Congresso, cuja aessllo de
Instalação seri no dia 25 do cor-
rente. Para eato Congresso, queterá como objetivo principal a
consolidação da novel entidade, a
Comissão de teses elaborou o* se-
gulnte temarlo:

I) Direitos e reivindicações
dos Estudantes de Comer-
cio;

U) Programa educacional:
a) IncDntlvo para a cria-

çiio de escolas de Co-

Pora os males do estômago è intestino
i# PAPUDA dó DR, NIOBEIÍ

: KM TODAS AS FARMÁCIAS DO BRASIL ..
Pedidos, Cx restai *30(" — Rio .'

tnerclo mantidas pelo
governo;

b) Padronização.
ÜI) Programa econômico:

a) CrlaçSo de rcstatiran-
tes, a preços acessível»
á bolsa do estudante, i frrave problema o da Iluminação

no. Como nfto bá esgotamento,
elas vêm diretas is valos da noa-
sa rua. Impregnando toda essa
reglfto de um mau cheiro hor-
rlvct. Porém isso nio é o pior.
O perigo de um» contaminaçio.
principalmente para a» crianças,
que brincam desprtocupadamen-
te na rua. é enorme, o que leva
o prob.em» a exigir uma soluçáo
imeJata • definitiva.

Dona i:. ¦ i '.- Moreira dos San*
tos informa-not:

Para nós, dono» de cnsa. a
situaçflo aqui é um (nferpo. Náo
te vende nada nesta rua. Temos
que comprar toda; os gêneros
lá em cima. subindo esta enor-
me ladeira, que nos consome a
vida. Uma guaratna que um mo-
rador dcfsa rua precise, tem de
comprar lá na rua Almirante
Alexandrino. Por al o senhor
poíerá aquilatar a dificuldade
que temos para comprar os gc-
ncros de primeira necessidade.
NAO HA' POSSIBILIDADE DE

ÜM SOCORRO MEDICO
Dona Gloria Rabelo acra»-

centa:
Para quem mora equl nflo

há possibilidade de um socorro
médico. Se alguém tiver nece-j-
sldade dc chamar uma asslsten-
cia, morrerá sem ser atendido,
pois náo è possivel chegar um
transporta qualquer nest» rua.

Também constitua para nos

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAME5TR6S
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES '

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Edifício próprio á RUA S1LVINO MONTENEGRO. 102 - Sobrado

Telefone 4 3 - 2 2 9 é - MATRIZ RIO DE JANEIRO
Edital de Convocação ^r — — —,

feio presente, ficum convocados todos os Associados quites a em
pleno gozo Socinl, para assistirem á realização de uma Aucmblcla Ge-
ral Extraordinária, a realizar-se cm nossa Sede Social, no próximo »i.
bado 26, às 18.30 ou 1930 horas, em primeira ou segunda convocação
respectivamente, para deliberarmos sobre as seguintes matírlasi

I.' — Leitura, Dlscussüo c Aprovação da Ata da última assembléia
2.' — Deliberar sobre a possibilidade de Eleições no Sindicato, em

face da Constituição em vigor.
3.* — Eleição por aclamação, de um associado para Delegado

Sindical em São Luiz no Estado cio Maranhão.
*..' — Expediente Sindical. — Joáo Augusto de Britto — Presi-

dente do Sindicato.
NOTA — Devido a importância desta Assembléia, solicitamos ta-

«crecldamente a presença dc todos ot Associados que st encontram
atualmente no Porto.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE OLARIA E CERÂMICA

PARA CONSTRUÇÃO, DO RIO DE JANEIRO
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 37. SOBRADO - TEL. 49-2008

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Onvocamot, tm nomt do nosso companheiro Presidente,

Agenor Goaiet de Cerqutirs. todot os companheiros associados
quites a comparecer á Assembléia Geral Extraordinária qut se
reolltorá em sua stde social, sita S Avenida Joio Ribeiro 37.
sobrado, no praxlmo dln 26 do corrente mês. ás 19 horas tm
primeira convocaçAo od ág 20 horas em segunda convocação,
ce.so não haja numero legal, para tratar dn seguinte

ORDEM DO DIA
I) — Leitura da Ata da sessío nnterlorj
3) — InformnçSo dos companheiros delegados sobre o Con-

gresso Sindica) dos Trobalhadores do Brasih
3) — Dar conhecimento A classe sobre o dissídio coletivo;
4) — Interesses gerais.

Rio dc Janeiro, 23 de outubro de 1946.
A DIRETORIA

pela noite
b) CrlaçSo de cooperatl-

vas para w estudante»
de Comercio.

IV) Apôlo á campanha do»
SOTc;

V) Pinalldude» da Unlfto Me-
tropolltcna de Estudantes
de Comercio (UMEO)j

VI) Criação dc grêmios estu-
dantis autônomos;

VII) Eleições para a diretoria
definitiva da UMEO e

aprovaçáo dos estatutos.
As sessões plenárias do Congrea-

so terão lugar na Praia do Fia-
mengo, 132, S3de da UNE e a co-
mlssfio organizadora convida os
colégios de curso comercial, enti-
dndes de classe estudantil, a im-
prensa c a tedos interessados.

Precisamos chegar em casa de-
poli das dezoito horas, pois a
maioria dos moradores trabalha
fora. Sem iluminação na ruacorremos grava perigo, náo só ae
jermos assaltadas, como também
de escorregarmos na lama e ro-
larmos morro abaixo. A Pre-
feitura devia alargar a rua e
calçar o seu Inicio, permitindoo transito pela rua Aaráo Reis.
Desta maneira náo precisaríamos
subir esta ladeira Íngreme e de
difícil acesso.

LUTAM OS MORADORES POR
UM,\ SOLUÇO PARA 08

SEUS PROBLEMAS
O ir. Alcides Ferreira, o ultl-

mo ouvido assim se expressa:
— Diante dc tudo isso nSo cs-

tamos de braços cruzados. Tra-
balíamos pará fundar o nosso
Comitê Popti'ar. a fim de. uni.
dos, lutarmos para a soluçáo dos
nossos graves problemas. Temo-
visto como vem dando ótimos re-
sultados a luta dos moradores de
outros bairros c estamos dispôs-
tos a lmltá-los.

veracidade de tal* ndt^t<
(õea, a noua reportattetn ai
vizinha capita! ouviu dl«na.
motoristas de autò-trantpet*
tes, os quais confirmaram ti
reclamações a retptlto. :¦ ,-i>
um delct, embora »Uclt»at)t
nâo divulgar a:u nome. tk*,t*
ndo que os caritlnhoci ia
Prefeitura transporiam :.;:•
Ias, madeiras, areia e outra
materiais para pessoas parti-
cularet, serviços que liun
por qualquer preço. "Alada
há poucos dtai — disse u:**
dos motoristas — vt um cam!-
nhão do Estado descarrtiu
pedras para construção, nsa
terruno situado na rua Not*
nha Torrczão. próximo U
número 298".

Como se vê, há realmer.t*
procedência nas rcclamacèii
que têm chegado á nossj rt*
daçüo. E como sc trata d»
fatos que atentam contra »
moralidade admlnlstratln
chamamos atençSo do príftl*
to Castro Guimarães e do «•
cretárlo de VlaçSo e Obm
Públicas, para que sejam te-
madas medidas no sentido dl
responsabilizar aquela qu*.
desviando-se de seus dever**,
comprometem as reparHçíf
a que pertencem.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr* 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
OO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO tí

LIVRARIA FRaVNCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 186 — Rio

(Fundada em 1834)

SKM 01'KttAC.ln E HKM IIOHKS trat» seu fitado
enifl ntl.lAl.GINA

Faç» com BÍLIALOINA timt tubaifem iliiodonal. BILIALOINArluldllk-a a bllls. acalma aa colina» do tlu.ido. descongestloha as Infla-maçüos, favoreço a eximlsfto tlow cálculos (pedras) «¦> fígado o ve-
aloula: da pronto ofolto na Icteilcla, nnülo-oollte, cnllclatlta o hopatltu
Uma formula nova I llapldn o eflclunta para a «audn do seu fígado I
HII.IAl.üINA á venda nas farmácias e drogarias. Ditando l.tda. Lt-
vradlo - íl)6 - Rio. Em ti. 1'aulo: Av. 8. Joílo, I0S, 4.» - sala 1. Em
Curitiba: Praça Generoso Marque», 30, i.a andar, sala J0.

Campanha de Alfabetização
A Comissão Central da Campanha de Al/abctisaçio dos

Comitês Populares conuoco com urgência o sr. Jos# Vieira,
representante da soim dn Central, pura prestação dc contas,
d avenida Venezuela, 27-6.° andar, das lll ds 20 íioras.

rRABALHADOIt; rUJA . DA EXPLORAÇÃO COMPRANDO, -N/
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A ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA, por intermédio de ¦«
Comissão Estudantil de ajuda aos estudantes Erpedicicnt"0*
Convocados, está preparando carinhosa /esta em homenage™
seus alunos que, integrando a f. E. B-, defenderam o Bra.
campos da Itália. Do programa das festividades, comta "
Inauguração de um bronze comemorativo, executado ge"!>
sem ônus para a Comissão, pela escultora brasileira Celíta Vt
ex-aluna de Rndolpho Bcrnadelli e de Correia Lima. premi"
gem á Europa, onde fez cursos de especialização na França
Portugal, Holanda, Bélgica, Alemanha e Dinamarca; Vroj
assistente da Eícola Nacional de Belas Artes e autora ãe fl'!fr;
monumentos no Rio de Janeiro e nos Estados. São os sem"'^'
Politécnicos Expedlcic-nàrios a serem homenageados: Djalm" Du'(
Ururahy, Erldan Guerra Novaes da Silva, Glauco de C^'rc'
Silva, João Ribeiro Natal, Kalil Rubez Primo, Luiz de -¦
Cunha, Luiz Roland Filho, Manoel Albino dos Santos Q'-<
Murilo Moraes Leal. No "clichê" acima, o modelo em 5

bronze a ser inaugurado no próximo mês de novei
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DICJL ASSEGURADA HO TEXTO DD CONSIIIUPO
.DEBATIDO NO SINDICATO DOS HOTELEIROS O PROBLEMA DAS ELEI-
ÇÕES SINDICAIS - RATIFICADA UNANIMEMENTE A FILIAÇÃO À CTB -
PREPARA-SE A CLASSE PARA UM G RANDE MOVIMENTO REIVINDICAN-

DO MELHORES SALÁRIOSINDICAL
Mcyimento Sindical Pelo Mundo
te

1

•¦ .«Ifl» lfó|»«Ml
-ri prm - pwr Vm

• m êwtotim • o
itptsmm to C*mék

mu.-e ps* -tt» menti* mms*
pa, , ittm to teu Hurtmo
te tmdputo M*mdul Am fan*
pes.., ê mt*to to cmwmm.
%m, ,c pana át idiedm A F».
mmto *»****f«w* to TusNíhti
jjftfiii wctnaiâ uma «t«4*n.
II f«í«* fun a Gatutiho Et* •
nt'i-5 et **í-j-r*í*» Ammrsni
é}-*ft'ííití*8. qer f* «pt* wm to*
tm m mu J*n*» A c*futU4(lo
içiífcu uiiifluurMml.

r*t i*ifs*te râiudmtt, fer»»
ttiu i-i.í-;*"•> "rfewnte ao ln*
fw- et fid-i*-;** Mundial dou
fc©ftii4 P*sw sn».« «U vo»
açfc : fttti&mte r*i») Bt-vietílt
içtt-:. - i wfurawa *J« que tô»
|H i. MmtTM qtM? lm*>WU»m
(f;..,..í KTUA1 dtttnidU.
x--'- «**i»»i*. tm qu» ape-

tu A'M ettsmn m nunlínia.
m «sita o lr.m*« na RH*, rw
çaStas t ttíaçâo tAbre t fl»
ari*. nsw "na« prova da not»
ti oítwtdrhrtt".

•"ã-síi»** ». R«!.i* tmilo ao
SHsoréo eptrarw internado-
aá. wdJ.ir.tr o ncwio Infrauo ti»
fM*»*A) Mundial de* Siialica.
mi, -«ii nato Unham** e nem
tm* tmSS mm a Federação
mmm* d» Trtbalho", dU.«e
*~,os lt: artrj*. ds UnUo dos Pt*,
aten.

A3.*rt«»tr.l*?, o Cootresso ha-
tu tfrondo uma molwçAo retil-
f.íi ta km» enérgicos decla-
mato* 'um centro operirlo ca-
rtiftit l.idtptndente".

â ttkiuí» > aprovada diante do
w-pw:drnie da Federação
istttana do Trabalho, Matthew
tííl t eea apfr.a*. alguns va;jj
rwii. rtí.-u (juc a Interferência
u -awdo pelo Contclho Exc-
««ra dt rrd,Mç.\-i Americana
és Tnbiiho, "Impediu o dcacn-
i*:.'.s-.::.:j do movimento operà-
ria ru Cuiidfs".

0 primeiro lepto As oplnlôra do
Êoiíiha Eaccutlvo da Federação
Axtticana do Trabalho «e verl-
fi-tu no dia cm que se Iniciou a
«sttr.jio. quando os dclegadoi
Ríitam o Ingresso da AisoclaçAo
Isiernaclonal dc* Maqulnistns. O
fttiidcnte da Fcderaçio Amcri-
tina do Trabalho, Wllllam
Gmn, batia ordenado que o or-
tiabmo canadense expubiaasc a
Ai •x,.j-.'í , internacional de Ma-
t,-r.-i.«, de acordo cora a reso-
h;4o a éue rejpclto da Fcdora-
th Americana do Trabalho doa
Eiiidcj Unidos.

l'ma resolução «obro politica
«Redor adotada pela convcnçüo
eiprtísou o seu alarme pela•ttndênrla 

perigosa, diviilonlsta
t tverrtlrlsta" evidenciada na
Conferência da Paz, renllrada em
Piiit. O Congresso canadense
Bímetcu desempenhar um tra-
btlho ativo r construtivo na for-
BtçSo ua politica canadense, de
modo que "a voz e a Influência do
Cwadà te exerça na dlrcçílo dc
•asa loluç&o democrática de to-
fa os problemas cobre a base da
Ctfia do Atlântico e dos acordos
alcançados pelos três grandes era
Víita, Tehcran e Potsdam".

Outro reílexo da luta contra a
Pederaçüo Americana do Traba-
lho ioi a reeleição do presidentePercy Bengough e do Secretário-
teicureiro Pat Sulllvan, por gran-íi maioria. Bengough havia di-
risido o movimento autônomo
operirlo canadense e Sulllvan se
havia identificado com a luta pelo

Rompem ot Sindicutoi cnnndeniea com a ' m,*,,í* **^wm *» •»*«*'*"
rcaerftçtto AmericnnA do Trahnlho m m tm» irebíihadem lim-

1**,*^ «a **^t.^,*^ — w .st nm altí* n**ttoi d» Uiiià*»,iiuirtiN» na rttkttito Mundial 'laürmanií» i»mf.» At tornstr1A** mttáitmm,

peut narauoüi f>,vn ttiwa*
AM.-Hl.-.v.-A.-i DA ClltffA

CHINA - M* ettu I4iw, Mm
d* ln Ormaítaiif* d* ctunt
ik«i*ritt« tm n-»í.r*,i qw ,. p,,,(.
tJttoit útyt t*u..-.*; todas m tm
itee» to mstiuiatiir* wwit.am*»
rtraiw. a Man qu » a<ntm»
d s iw.*ii. i i!i*.i4i* |.-*sAtu* * aiia
ltt!trttr<*o iu mima tini d%
t-Mi.» £ dtau mau. «Ot Etiadoa
ümtís» pmiam topttntt s Cfeí-
na rm «tu aatflil*'*,

ROMPJMEÍTO COM FRANCO

1
mo" tm Vtn««i*i* ftotctUatentíieíramtfsií r»-.iim» o qw qa*.
Ilfl-SM .'.r IMristi-.tt'. tílisi.jí,;
ra nos »«ut atitmiat br4mm, um
Mt-.ai ofinArta nMmaltm qu» "o
pmtt* d* í^f.-iniür,. • fa tniu.
mdu pfka t.»i =¦ j« na i.!r.;-»is->.
da /¦¦» .i:¦!» autfra Mwdial, c
<¦-••* ««IU . VlÜIÜSlt'. ll<»,'0 pr| **•¦ «-sii.nait.il. qu* 4«M;am ism
Irutr a untdad* dM p«>it» qu* tt
totiatt no cww itm* nutra*
»twia".

AMEAÇAM RllllAH EU ülí-.Vi*
OB I1A.SCAHI08 0UCCOS

8VECIA - A UnUo de fcai-w

«>it;ams qu* m r«lti»«tti a 31 to
Ktrmbio tio Mm.-a. p*dlu o O»»
iftt.0 da Piwsdmi* Atila C#.
mtcisj qu* fuut« ia fancuard*
d) ii. iiiunr.u dtnira dat Heeom
UnldiM, m i.cít-u-áj.ic tmcdtaia
de luptura dc telaç<k* com o re-
i';ii.r do i-.-aviiw Franro. A Cn-
fertoda, «ntanUada priun Sindi-
CatOI t Slttpot «publica:;-» npa-
nitáit, pediu lambera a expubao
doi »c«ai«a da '*'*.*: «c bo Mé-
atro.

PERSPECTIVAS DB ORBVE
Q«B4Ii «NO JAPÃO

JAPÃO — E* poMlvtl qu* ura
milhão de trabalhadores Japone-
se» dteiartra uma grere de 34 ho-
tu, te o Govtmo do Pumtrr
Yoihlda nio tatltltzcr A atta rtl-
vmdtcaçlo de aumento de aati-
tio e ausiar a dupetua era massa
da operários de transporte*. A
ittcvc. dirigida peto Congreuo d»
Elndicatt* Industriais, t. ..:•
mente organizado, paralisaria todo
o atolem* dc transportes, fecharia
as minas e ltn|>cd!rta a produção
dc multas Indústrlaa básicas. En-
tre as reivindicações dos traba-
lhadores está a renúncia do lm-
popular governo de Yoshlda. A
greve dos marinheiros, de protea-
to contra a dlf-pensa em massa
dc trabalhadores, paralisou um
total dc 3.500 navios.

CONTRA A INTERVENÇÃO
AMERICANA NA VENEZUELA

VENEZUELA — Os grandes ne-
goeiantes americanos da Vene-
zucla provocaram uma onda dc
Indlgnaç&o nos meios operários
diste pais, por haverem pedido
ao governo dos Estados Unidos
que tome "medidas enérgicas"
entra o que élcs qualiiicam dc

CONTINUAM EM OREVBm MvrAumoiooa
CANADÁ»»»

CANADA — Oe ttatotltadcfir*
mtuiijiíif™ *«i gm« «<it*s:*
ram nurcuamtni** a ptepa«ia «t»
$tt*j*iws to r«««rfrtar um tom-
premi,-**» bamdo num autiKttio
ur 13a CMtant ptrr it¦ i«- Oi
IratxtShadútti» qu* ptAUem U >
crr.iat « qutirm ettr<ar a ua
arétdo iMunie na bat* dê um
auavenio dc n 5 teuiaru.

A T. 8. M. AO LADO DO
POVO OREOO

ORCCIA — A rídítaçao Sln»
ditai Mundial repeliu a* «xjikira»
çoe* iittdnsit» et* irfonhmmenio
da Cimlrdifiaçto do Ttabaliio
tm*. tajs úitt^ko foi nomeada
prií gateino uií.ii» de 'i,*:?.*.
il|. A Prtictaçjj smdiral Mun-
dial, priiititu a tua ajuda na
luta para mtami * Si&rdade

dimlnulçlo de luiat de ttabalU* I do movimento opctArio na Oit-.ia.1

M&XICO - Na C«nffi*>nrU|fadai do* Bancca da Sufria arara-
% .vi drtitisr grerr. devida ao tre-¦¦.s*.:»il- A) I:*. «.-.!• dai V.;.:-:!*
(Oral qu* vnrara italtiand» du-
tanit 01 <¦.:•.'.::;..-. MrU wr.is A
Dnilo, qu* renia ceai e*rca de'¦*¦¦-> filiado*. •-..;.:a uma cem»•'-:.•-,{,. * total ptlm aumentos
das {Kcçot durante a guetra, *

CONVITE AOS ASSOCIADOS
i .mu mu, » uni, ii.iniiiMiii.M, tt, THtXiifiili.

Tt* I; im v..n .imnin, emiti* Mn M nu «,.o.,u4"«
a*üt» * ti.< *»m... * sHfuira * tt* *-,* .44* »i*ytk-. ...» a
Vtrr.ll* llHHlH. I» - lltsll-.. ,.,. IttMItB ,. »s,r.c.;l ¦ «»tt* 4t«r*i»tiltt«>*|a.

hi ' ... J.s,ii-. lt i. IHUkr* 4t llll. - mm.. 04 aiLTA
MAIIKIIU.

Oftiví* meu* to a«*vU*M
Ntvpuvccn. bo «ti» Vi to af*
««?*, » iM^mKí!» ír*!w*f* m
mttilttitt ém nti|iiri**tot m
C*w#?ri.i» iM*Sr;w * BimiUf«*.
Dtittui m n*B«lhf» # ar» Mm
rttto\*o d* ft-*h*. pmtd-ji^a
do Sindiealo wa-am-í* peto
tt, mwtoio fme.tt

Ontot to Mê* dumtto *
ajiíwaã* a ai* da »tt*mb5íi*
a-HrltV lt ÍAlhíirilKl» fietíA»l|*M
lm* itn Bsstos, tm ém Utotm
da ciaxt f qu* fal toitssto m
CMfrrtas Stódiral Um. tm »*u
boom p tm mttt to J-sS» fran-
ftttít da Koehi. ttm c*4**a d»
«*kkiM«w mmiir:«ia Informe
reto! t» traballtw da Cmtmm
t ttmtt es. aüvidadet to embm
na important* e^ntlave Anali»
i,\t. tom Rilldri. a -;***itto fti»
me » nnicqoniti a'*«miát pe*
Ia maSorla abrainia d-** rmm***
il«a» qui*. d«nftiiti«nd« tran-
d« amadarerimenio ptAMea t
elrtaáa «-«n-rirnna dt (im*.
»^«b« rrj***Hr i*(f*a a,t ppnoea-
eto* doa it afdt.it* mmi ií.*talt-
ia*. d-lfnsJeftfi» latran-lfínte-
mense a *4nl*ijtíf itrdleal e tn-
d» mt a» fim no dewinpenHo
da uiff* que Ihr* e lava afeta.
RATIPICADA A PIÍ4AÇAO DO

SINDICATO A" C, T. B.
P.'«*t"e2í|ind.'>. ma*srou à cia*»

tt a iMiltio At ü.üi.íííw doi ira-
balhadftte . víumlda pfio» mera-
b;.i> da Cami*-i4«) O.-sanlradora
do CiflsTrtKO qu?. de mia» da-
da*. r<»m o ex-miiiltia do Tra-
baUse, rr. ,N«râa de Uma. ludo
it.-c -a. para lotprdear a real!»
raçia da Cangte» a t a funía-
çâo da C» T. B. ««talada *»íe-
nrmente naquela mearas tata.
cera a afilia de milhatt* de asm
grra wtat, que nfto re latimida-
rara com m ameaça* des traído-
rej, aSiadin A poliria política.
Sob vibrantes ap!au'ot do pie-

Im^PJ ¦* ^^^^^^B-^^.fôjflE Ih*h Éra9*^^*fc" mWmm\\\\ ¦™^* ,'^^W^^]^^^^MÍÉKBlBPj*i^*^f'; ^ÊLwjiiÊ^L^^Sy " fer*' '^o^sSmmWíÈaá

Dett ttp'tr-it%* aiptelu eothiiot aa auemNeia do .Si-iíi-afo doi llolelritm. Sm elma, a mtto
(,;«<¦ -r-ífifi ot for-eiftoi e. em baixo, c grande mama de ottocladot que fofou a tel* ie ttttMs
nirio. Scbuiiáa Lau concluiu o
t«i inítinne.

Em tegaicUi foi lido um reque»
rimroio aialnada par vatia.t At-
testes de a*, oeiadoa pedindo a
aprovaçio du rtitííueòt* to
Congreato, a ratüieaçfio da fi-
l:açáa do Sindicato à C. T. B. e
a dotação de uma vetba de 300
crureltes paia auxlUs-U proriio-
rlamente.

05 METALÚRGICOS DA. "SKODA! DA "INDAL "SÓ
VOLTARÃO AO TRABALHO EM ACORDO HONROSO

Rennlrara.se anU-onirm, ea- Anoinrlna nn SínrlirAtn Pit*?"* trahnlKnrln. «íabalhadotea da "Skoda" e dairaordinariiroeiii», os deifiadoi ^poiauos no .TiiHiu ,.io, esies iraoainacio- .j,^,,.., CocUjo FHho Bf)rrouude dlverto* Contelhos ilo Sindicato res lutarão até à Vitoria  MobÜizadoS 1u,! •*¦" «eUliirgico» só volta-
dot Mctalurtleos. Compartcerara ráo ao trabalho, mm um acnrdoi Importante aurmbléla, onde foi em tomo da IlOVa tabela de aumento todos liouroso. JaroaU pisarão nova-
traçada a llnli* de conduta do A „, ., mrnlc as »ua* ollclna», amargan-

OS metaiUrglCOS CariOCaS  U OindlCatO do uma derrota. Par* lauto ne-
patronal não ditará ordens ao Sindicato ^X^AÍml^iTto

|.i"-.nii.i assembléia, < .. . traba-

Sindicato, rm face da slluaçio
prnenle. detenaa de rrpretentan
tu.

Ocuparam a Meta qne dirigiu
ot ii il. iiii, ¦. alem da prrsldentn
e do secretario do Sindicato, oa
reptetenlantea dos jornais Tltl-
BUNA POPULAR e "Dlarlo Tra-
balhUU".

Manoel Alvei da Rocha, preti-
dente do Sindicato, logo após
abrir os trabalhos, cedeu a pala-
vra ao líder d* rorporar/». o me-
talurglco Manoel Lopes Coelho Fl-

dos Trabalhadores — A importante
reunião dos delegados

lho, que fez a apresentação d*
nova tabela dc aumentn dc ta-
larlos, elaborada pela Comissão
da qual fatia parir, encolhida na
ultima assembléia do sindicato.

Coelho Filho recordou inicial-

|0s trabalhadores dirigem-se
ao Senador do Povo!
Os trabalhadores em rádio, teatro e cine-
ma de S. Paulo apoiam aa Resoluções do
Congresso Sindical dos Trabalhadores do

Brasil — Apelos e comunicações
APROVAM AS RESOLUÇÕES . balhadores do ramo teatral e cl-
DO CONGRESSO SINDICAL ncmatográíico. reunidos em as-

Ao Senador Luiz Carlos Pres- j sembléia geral, do Sindicato dos
tes foi enviada a seguinte carta; Empregados mu Empresas Tea-
Ce São Paulo:

"Pedimos vénla, paru levar ao
vosso conhecimento, que os tra-

Reftexoes 
»

RevoU*a0

sobre

Q

de Nossa Época
riarold J. Laski

JJSTA obra do Prof. Laski pode ser considerada
sem exagero algum, como fundamental para to-

d°s os leitores que desejem ter um golpe de vista
Preciso sobre os acontecimentos políticos que se
desenrolam em nossos dias. O uulor, quando ana-
lisa o sentido da revoluçüo desta época tumultuosa
08 história universal, vale-se dos principiou já co-
nhecidos de sua honestldude cientifica e dos vastos
ccnhccimentos acumulados no decorrer de anos a
«nos de estudo. Os títulos das diferentes seções
do livro mostram claramente o espírito que presi-
dl'J sua formação i Sobre o Espírito de Nossa Época
•1 Revolução Russa • O Sipnl/lcado do Fascismo
A Bspectatluo dns Democracias • Condições Internai
do* Democracias • O aspecto internacional
A Ameaça rln Contra-Reuoluçíio • Liberdade numa
Democracia Planejada.

trais c Cinematográficas, aprova
ram unanimemente todas as rc-
- -luçõcs do Congresso Sindical dos
Trabalhadores Brasileiros, ultima-
mente realizado no Rio de Janel-
ro. — O nosso setor profissional
atinge, nesta Capital, cerca di
2.500 trabalhadores que se vol-
tara. na presente momento, para
oi representantes do povo, eleitos
pelo povo, apelando para o seu
alto espirito de comprecnsfio das
nossas realidades, fazendorlhes
sentir a necessidado de aprova-
rem todas as resoluções do Con-
gresso 3!nciical dos Trabalhado-
res do Brasil. — Esperamos, pois.
quo aquelas resoluções sejam
convertidas em Lei. notadamento
na que dizem respeito a Llberda-
de Sindical, jà contida cm nosan
Carta Magna, ao direito de greve
igualmente estabelecido na Cons-
tttulçao. mas nfto regulado por
Lei Ordinária, a unidade e nuto

grande reunido, deliberamos cn
iar ura memorial aos represen-

tantes do povo. solicitando quo
Intercedam Junto aos demais po-
deres constitui'-*s para que ieja
melhorada a nossa aflitiva situa-
çáo. Atualmente estamos perce-
bendo um salário Irrisório que
nÃo ultrapassa a 350 cruzeiros
mensais, sendo que a maioria dos
trabalhadores são chefes de fa-
milia" (Scguem-sc as assinatu-
ras.)
APELAM OS TRABALHADORES

DE SOUZA PARA PRESTES

mente, a tradição dr lula do sen
sindicato.
tradição dc luta do seu sindicato.

Passou depois a lalar na Impor-
laneia do fortalecimento dos dl-
versos Conselhos, organismos
fundamental* para o Sindicato,
pois. ai, repousa Ioda a sua uni-
dade. Nas oficinas c demais lo-
cais dc trabalho, onde o Conselho
é forte, ai lemos um Sindicato
poderoso e capaz dc e\igir dos i-ni-
pregadores o que de fato necessi-
tam ot seus empresados.

Abordando a situação atual cm
qut se encontram os mctalurgl-
cos do Distrito federal. Coelho Fi-
lho declarou quc é das mais serias
das quantas ji atravessou o Sln-
dlcato. 1'ara il encararmos com
resolução devemos fortalecer mais
ainda, a unidade da corporação".

"Os dois setores que estão pa-
i..'i- ni-.- — trabalhadores da
"Skoda" c da "Indal" — sáo na
hora presente o centro dc uravi-
dade da luta dns metalúrgicos.

lhadores nio mal* lutarão pelot
20<'r. mas tlm pela nova tabela
dc aumento, que será aprovada.

Finalizando conclamou, mais
uma vez. ot metalúrgicos eurlocas
a se unirem mal» c mabt, a fim
de fortalecer o Sindicato, tomj yaçjoAaas rcmluçôe*
um organismo poderosamente or-
gauizailo, os patrões não tcr&o
mais coragem de pôr cm prática o
seu reacionarismo e procurarão
cnlendcr-se melhor com o traba-
lhadores. O ãindicalo patronal
nâo levará a corporação melalur-
gica á greve geral como preten-
dc. A ela só recorreremos em ul-
tiniu recurso, mas se assim o fi-
zermoa será ccrlo da vitoria que
cedo conquistaremos, pois saherc-
mos manejar com tática as ar-
mas da nossa luta.

A seguir, falaram diversos de,
ligados. Todos apoiando o orador
que os antecedera e hipotecando
irrestrita solidariedade aos meta-
iurgicos ia "Inda)'" e da "Skoda"
Apresentando tambem. a solida-
riedade dos trabalhadores da
Construção Civil, falou n traba-
lliador Sampaio Neto, membro do

Dal a necessidade dc todo apoio! Vvmlli "cmocrálico deuses traba-

O Senador Luiz Carlos Prestes material, financeiro c moral a ca- "'»•?"»•
les trabalhadores. A vitoria deles1 fc a scgulnle a tabela apresen-
será a vitoria dos metalúrgicos, i ,''u**1 n<"la L'omlssttu e cm torno darecebeu de Sou^a. Estado de Per

nambuco. o 6egui:.te telegrama:
"Os trabalhadores da Comissão

Alto Piranhas, representados pela
Comissão abaixo, lançam os seus
apelos ao grande Senador do Po-
vo no sentido de que sejam eum-
pridos integralmente os ltc:- dois.
quatro, seis, sete, oito e nove do
artigo 157 da Constituição Fe-
deral. Vivemos numa situação
angustiosa diantd da carestia cia
vida. sem assistência médica, sem
remédios, sem direito ao repouso
semanal remunerado, sem direito
as ferias anuais, sem cstnbilida-
de e no léu da vontade absoluta
dos chefes, e sem salários capa-
zc- de satisfazer as nossas condi-
ções atuais de vida. Não temos
tambem nenhuma assistência às
nossas famílias. Casos ex tem de
operario-s que trabalham doze liO'
ras diários sem remuneração ex-
traordlnarla. Diante de tanta ca-

vossonomla sindicais. — V. Excia. j
prestará um inestimável serviço ; lamldade apelamos para o
aos trabnlhadoros do Brasil, indo .alto espírito batalhador. a fim de
ao encontro dos suas a-splrações I fazer ecoar as nossas vozes no
desde que empregue todos os seus I Senado. Pedimos transmitir aos
esforços e o seu alto pretiglo, a
fim de que os trabalhadores sejam
satisfeitos nos suas Justas rclvin

deputados do P.C.B. os nossos
pedidos e que continuem defen-
(lendo com altivez os nossos jus-

dlcações. Queira receber os nossos ! tos direitos, (as.. José Maciel. João
Antunes de Oliveira e Fenclcm
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protestos da mais alta considera
ç5o." (Seguem-sfc dezenas de as-
slnaturas).

LUTANDO POR MELHORES
sal. :os

O Senador Luís Carlos Prestes
recebeu a seguinte carta:

"Nós abaixo assinados, traba-
lhadores eiq pensões e hotéis dD
Poços de Caldas, reunidos numa

Monteiro de Lima."

EDITORA HnCIOHflL
Ruq' do$ Gw^6«k*39 -. S^ Paulo

T^mmm^^^^êm^^^'-'' ' SÉ

PNTREGUEM AS LISTAS EM
!,EU PODER A COMISSÃO
DE AJUDA DOS TRABA-

LHADORES DA LIGHT

Da Comissão de Ajuda e
Pró-Llbcrtaçâo dos Trabalha-
dores da Llght e Portuários,
pedem-nos a publicação do
seguinte avião:

"A tesouraria da Comissão
de Ajuda e Pró-Llbertação dos
Trabalhado s da Light o
Portuários pede a todos aque-

s que tenham listas cm seu
poder, que a.s devolvam com a
máxima urgência á direção da
Comlssio. podendo entrega-
Ias na sede provisória, á av.
Antônio Carlos n." 201, 4.r
andar, sala 404, diariamente
das 14 ás 19,30 horas."

V

será a vitoria enfim, dc todo o.
pnili i.in.iii... Ficara demonstrado
que os trabalhadores sabem usar
com oportunidade este direito as-
segurado pela Constituição Es-
tara patente que á greve, os tra-
balhadores só recorrem cm ultl-
mo extremo, quando todos os ou-
tros meios Igualmente legais já
estiverem esgotados."

Coelho Filho denunciou ainda,
as manobras dos empregadores, I
forçando o Sindicato dos traba-1
lhadores a suscitar um dissídio',
coletivo, e posteriormente ir á
greve geral a fim dc que os mes-
mos pudessem conseguir uma vi-
toria, quando do seu julgamento
ou do seu processo. Contra isto,
no entanto, o Sindicato vem so
ncautclando. Q organismo da cias-
st náo poderá lançar-se em aven-
turns. Isto só viria desprestigia lo
no seio da massa que nele confia .
cegamente, pois, vê no mesmo um j
legitimo defensor dos seus interes- i
ses, c encontrando no Sindicato
úm organismo rjuc age eom tática, •
marchando dc vitoria cm vitoria, i
como aconteceu ainda no preseri-
te ano.

A tabela atual, apresentada pe- ¦
los trabalhadores da "Standard"]
reflete cm parte os anseios dos
metalúrgicos, Frisou o orador,
porem, que seria utí.pico apresen-
tar unia tabela que satisfizesse
realmente a toda a corporação,
pois a mesma eqüivaleria num
aumento de 300 ou 100 por con-
to sobre 08 salários atuais.

E' cm torno desta tabela que
deve ser mobilizada toda a cor-
poração. Deve a mesma ser dis-
cutlda nos locais de trabalho. E a
experiência adquirida em cada se-
tor de trabalho será transmitida
á corporação na assembléia da
próxima sexta-feira, no Sindicato
dos Hoteleiros.

Voltando a falar sobre a atual
greve em que se empenham os

quai estarão, a partir de sexta-
feira próxima, mobilizados todos
os metalúrgicos do Distrito Fe-
deral:

Até
210.00- mais 110.00
211.00 220.00 150,00
221.00 230,00 100,00
231.00 240,00 170.00
211,00 250,00 180.00
251,00 260,00 Mft.OO
2B1.00 270,00 200,00
271.00 280,00 210,00
281,00 290,00 220,00
291.00 300,00 230.00
301,00 310,00 210,00
311.00 320.00 250,00
321.00 330,00 200,00
331.00 310,00 270,00
341.00 350.00 280,00
351.00 300.00 290.00
301,00 370.00 300.00
371.00 380.00 310.00¦581X0 390,00 320,00
391,00 400.00 330,00
¦101.00 410.01 3(000
411.00 500,00 350.00
501,00 (100,00 1150,00
601.00 "' 700.00 370,00
701,00 "" 800,00 3S0.0O
801.00 900.00 390.00
901,00 1 000.00 400,00

1.001.00 1.100,00 410.00
1.101,00 1.200,00 420.00
1.201.00 1.300,00 430,00
1.301,00 1.400,00 410,00
1.401.00 1.500,00 450.00
1.501.00 1.000,00 400.00]
1. (101.00 1.700.00 47000
1.701.00 1.800,00 480,00
1.801.00 1.900,00 490.00
1 901,00 2.000,00 500,00
2.001.00 2.100,00 510.00
2.100.00 2.200.00 520,00
2.201.00 2.300.00 53000
2.301.00 2,400,00 510.00
2.101.00 2.500,00 550,00
2.501.00 2.6C0.00 500.00
2.C01.00 2.700,00 570.00
2.701.00 2.800.00 580.00
2.801,00 2.900,00 590,00
2.901.00 3.000.00 600.00
Acima de 3.000,00 600,00

Joio Frattcita» da Rocha de-
nonriou á claaat o ie!e«ra.*na
que recebeu de um d-»» d.tt.en-
tes da i*vsn*mtt.U> Nariosal
do Trabalho advertindo-o. «tnco
minuto* antta do wr.o da aa-
-erabléta. de que nâo poderia
discutir ot ponto* da ordem «Io
dia n yr te relacionavam com o
Congreato Sindical, a CTB e **
eíetíAct «Indicai», ao ter aqne-
ta autoridade, todoa cont**Ario«
A Ccniolida**ao da Les:*!..ç.v. do
Trabalho Jà caduca, era muite*
dns acua dlipasltíve» em virtude
da promulgatto da nova condi-
tuição.

Av'.-..-1-o ainda de ter deter-
minado o comparecimento de
um Irwpclor do Trabalho •tque-
Ia assembléia. Entretanto, Joáo
Francisco da Rccha. eosrcnie
com a firme poilçto que aempre
manteve de dirigente .-.indicai
esclarecido e fiel A tua clase.
reapontleu iquela autoridade com
o devido rcapelto. porem á altu-
ra. realirmondo a Justeza da
i>" .cá» aanimida pelo Sindicato,
que estava agindo de acordo
cem a cottítitulçao. cm cujo tex-
to esti liucrlta a liberdade sln-
dlcal.

Depois de citar a ameaça do
funcionário do DNT. Joflo Pran-
cr co da Rocha, submeteu a dts-
cirsfio a propo ta sobre a filia-
ç'i > do Sindicato A CTB. apro-

do Con-
.-••.••« Sindical e conc?s.'áo da
veba de 300 cruzeiros A C. T. B..
sendo a proposta aprovada por
unanimidade e saudada com vi-
brante salva de palmas.
OROANIZAM-SE PARA PLEI-
TEAR MELHORES SALÁRIOS

Rerefindo-te A questão do au-
mento de salários, o orador ea-
;•''. ¦ á classe a complexidade do
problema que exige uma.prepa-
ração bem cuidada a fim de evi-
tar os fatos ocorridos por cea-
¦ lfio do dissídio anterior, quan-
do a inexperiência da classe, do
Dcp. Jurídico e dos membros da
própria Justiça do Trabalho,
impediu um resultado mah ra-
pldo e satisfatório. Referiu-se A
erantíe responrobllldadc que pe-
fa sob o Sindicato, considerado
como um dos vanRtiardelros do
movimento sindical nesta Cap!-
tal. po=íçán que — frisou João
P. da Rocha — deve ser dienn-
mente mantida pela c!os'e. Con-
citou os comnanhelros a lutarem
pela rlndicaílzaçSo da classe,
devendo caria associado tran;-
fermar-se num propagandlsta do
Sindicato- Antes de concluir, su-
geriu a criação de uma "prrande
comissão de salários" composta
de representantes de todas as
frações, a fim de levantar as
reivindicações de cada ramo dc
trabalhadores pertencentes á co-
letivldadc. aludindo tambem A
necessidade de ser estabelecido
o falário profissional.

Ainda sobre o aumento de sa-
lários falou o líder sindical Ro-
berto Morena, representando a
ITSTDF que. depois de rápida
nnall?e da situação dos traba-
lhadores e do movimento sindl-
cal durante os negras dins do
"Estado Novo", se referiu aos
grandes movimentos reivindica-
tórios levados a efeito pelo-; tra-
balhadores durante o ano de
1945. porém, infelizmente mal
aproveitados, não só devido ao
posterior aumento desproporcio-
nal do custo da vida, cemo tam-
bom pela deficiência dos diri-
gentes sindicais, que deixaram a
ma.sí-a se afastar dos organismos
de classe. Aludiu á necessidade
do governo ouvir e aceitar a
cooperação dos trabalhadores na

rflKlufAo áo* problema* que lha
tut-.n mpcíto C. wiíffíJ ura r.i*
(«ndimcnto direto entre o» em*
pregadot e o» paute*, tmao lar-
ma mat» -jt>|es!r* d* rwoíver to»
das aa pendência* entre oa me».
nw. evttando-M d*ip«d;cu> to
tempo.

Pm legulda f»l aprtacnuda
uma pr.,-- rf'A mandando ertar
orna "grande c«mt**io dc *aI4-
rio-*.", proposta que fo! aprove*
da por unanimidade, ficando
imediatamente aberta tnacrica*
para todoa os aatoctad** que ws»
Ut queiram cooperar. Imediata»
mente surgiram multo* candl-
datas, ficando deliberada a tat-
vocaçAo de uma reumAo para a
próxima semana, na «coe do
Sindicato.

INCONSTITUCIONAL O
i>:-fi¦.;.•;«*• i.n I.t03

Encaminhando oa debate* me-
bre a* clelçAes alndlcaii, o pre-
aldente do sindicato, referiu-A
aw parceorei dc» deputados q.ie
compõem a coml&sAo de Lcgtà*
laçáo Social que. apenas com
duas cxccçôet. Julgaram oa si.t-
dlcatos autorlrados a praeed^
rem Av eleições de mu novas
diretoria.-, de acordo com a no»
va coiutltuiç&o. que reconheea
a liberdade sindical. Em rcguldr-,
deu a palavra ao líder Roberb*
Morena, que acabara de entre*
vlatar-se cem oa membros da
Comis de Legl laçAo Soetal
da Câmara dos Deputada, Junr
tamente com rcpre*entante* d*
outros sindicatos e da C. T- '•¦

Rcfcrlu-se ele A acolhida eor-
dial que teve a ¦:..:..'..•. de tra»
balhadores. por parte dos depu-
tados Castelo Branco e Joio
Botelho, que oa levou para at*
siitlr a reunláo da Importante
Comlssáo, fato aliás publicada
cm nossa edição de ontem.

Sugeriu que o Sindicato daí
Hoteleiros. Juntamente com re»
preentantes de outros orgi« d*
classe e da CTB. deve retrair-,
se para dl:cutir a lnconstltucloT
nalldade do decreto 8.902 qu*
regulamentou as eleições slnd{r
cais, a Ci.n de que fossem tre<-
çadas diretivas sobre a questAa.

O associado Carlos Abranchea
propôs, entáo. que a Comlssíu»
de Propaganda da Chapa dt
Unidade da Classe se reuna A
Diretoria do Sindicato para, de»
liberar sobre o palpitante as-
sunto.

Essa proposta foi aprovada
por unanimidade, sendo lldoá
ainda vários requerimentos *
em seguida encerados os trabiv
Ihos.

SOFRE?
HSR IIEKVAS MEDICIVAJS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 19! T
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G, DE SEABRA

Para os heróicos por-
tuários de Santos
Esteve cm nossa redação o st-

nhor Francisco Albino que nos co-
municott cjue *-rmetci.*. para a Có-
missão dc Ajude, aos heroicor, por»
tuarios santlstac que se reçuiarBUl
a descarregar ns navios do assa»-
sino Franco, e iinportunclii dt Ceni
crii7i*irof. Esse dinheiro foi írrt-
c.-id.ido n.i.i.a ccicta entre triibuljiar
dores da constiuçSo civil rio Rlò
dc lanciro.

jjM^

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

DO RIO DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Ficam convidados lodo» os sócios quites deste Sindicato

pura uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-ie no
próximo dia 25 do corrente, ãs 19 horas n>. sed». tocltil do
E.C. Benfica, á rua Olímpio dc Melo 663, paro tratar dos se-
giilntcs assuntos:

a) — Leitura, discussão c aprovação da Ata da assembléia
anterior;

b) — Eleição dc uma comissão para percorrer locais de ser-
viço, para sindlcalizacSo dos trabalhadores do grupo;

c) — Assuntos gerais.
No caso de não haver numero legai, far-se-á segunda cóa-

vocação ás 20 horas.
Rio dc Janeiro, 25 de outubro de 19*16.

MANOEL CARLOS DANTAS
Presidente
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TRIBUNA POPULAR
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, •. e a caravana passa * . *
if 'A im prema mui ia ettá premamh

de tratamento captei fico
M tmtt* tsftié» *» lnfmlom fm» T**% Ide»

«**-.«# atra *¦**»* lio tt**4**** tf»» fà mt» i *«***!-
ni UífW tt»»* *ta eetaraf#»»6»i h**m,

àmm. m*w *i*f*#"i t^tttm »m tAtt^iol
Pt** *»*»** #%# iu Ki*tf» tm *» t****th*J* i» •*»¦*
«•*-«-.*-.-. d« *#f*s# **#*#»*, r* *.-» tm»m ttt»*».
Xtta te*m*Wt**,****»t * **** MMM è tAil* At ***** **»*
inl» »'»««•». »í« *«* ui**#«*# «»* m mi fn*M^o
tn tm» *%****» i***m é***mttt*r 1*1 mt*,*'

Cc-nta d» «*.».fsA** - ti A» mtt»f» m, H* qwia p4>
gtNk, gom m* dado ftfttm *tv»«í**%

* 0 *»*- Queiras e*tá enganado
Bm t*A*A* it Í*t\»H*. »**¦**<. tmtpome» » tt*

l*p*m-<* «varnu. «j*» «tuito «ftai»fft!to«i
"ftMM i<t*»'*4(t>t grafo apr«#*i»r » V. $, * »

toit» ot »%* r»ât«tt»t» MM graade em**f* to*'
Mhifta-i*. ai mtfl tn** fO**§i»i»J»xe*$ prln ffc<eaf«
•ia da ie. pintem* da jt»MM<M <f»e t*tn*m »
ttitfio A* trmpttto «a- gwpeifgdai dfftt (*»ad#
«»f«aif«<it4 da f»uf*gra<ig * d» f©e»#íM*«<» N»nki.
ro . Ao fttftaaaK s. | tai — M**oH At Som»

* Q*tllO»-

•A Nslia** — » A» tvmbf» — tta temtra pW.n.* tom
tm uiuii» «telrroio; -A iitfwltrtncli d» "A Notia" a» «nu
tmpttitAm.'" tmoiet tmytooAmfi

*k Um eonspirador no Vaticano
*CIOABK BO VATICASO. 13 tAFF, — O Papa

tmoto tm afedUaeia o ftnttal A*At*i, eonaoAam*
tm ehtle Ao ajt-HatnA» ewf» dc twtíto poitvit
t»99**:a4o d.ranfe e tramo peíat ugfeirs - qa»
e .».•.¦!*->- «o .'ado d« afiada» aa /rui?» A*Am tai
Amar a Itofto deietdo tuar*te aa luelalene, dado
<*•.<- ndo .'*.« d poüirel wifar d Fetdaia p* u m de-
rfaroa atorteaiêaie faiaüpo Ao pertrao pept.far po»
|-ta#t » «aipira ps'« dcrrüw-fo."

(fot i x fet qu* ela combateu ram oa aliada» contra o
fueíimst — **• * um macorqttUtar»

«Ar ;1 maior das filas
Vol ter a Aa çrntt qse «do fem onde morar, e

que. pora rr*. ao dia Ao eittiia, \¦¦-.«•» deidc oi-nlmrWai ofd d nora rttiAeaeta pretidcitciaL com-
prerfa peio eotimo eo tr. KAmrAo OmnSe ftiho. -4
.v*r- • de itçvaAa.feuo, *n.b!ic--u uma eipAna de
pato; comera Mtfmt

•Slluida em pltoreKa ekvi*Ao e d»ndo a frento pira a*
vertente» abrupta» Ae um trecho derabiudo no morro de
Santa Tereu- a nova retldencia prealdrncl»! r.&o p«de wr
vista dt nu Gago Couunho. omi« te emem. em a.*voi ma-
:«¦.*.««. c« acua uf» grande» pondei. Quem ;,*.-.•- »é »penat
paru do enorme parque inteiramente gramado e o inkio da
akU que. em subida luave, leva ate A maniio..." etc.

• (EM
Do último etlmtita. no dia do ftm do mundo:
— N&o h» de Mr nadai...)

¦%.

5?"

*u* 10. \m
M^^^^^^^^i^^HHMu -,- iiiiiwiMiwm.iiiMWiiiw"' 

' """ '" *""""""* '" irn'|l»llimMUJU^__

AMANHÃ

AS 20,45

HÜRAS

TEATRO JOÃO CAETANO
CIA, ( .ll.ln Al.l ru \ „ .-Mir ( .-Irat,,,..

A «.prrrtrt maii l-iin«»»fi do Mundo!

A VIUVA ALEGRE
EitrtU do tenor ANGEtO DE FREITAS

1*^-4--*^----*-^.»lC-»Oi*ttr

SÁBADO

VESPERAL

At 16 horfu

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

OOMCto MKTTOPOUTANO
Ui* m um l«M

|»ito»%»Wi*»ii»*J'fcJ>))»)**^»t'MM>id'. *.*i!m>m******^**y**>*>***

0 terror desencadeado na I
constitui um crime contra

spanlia de Franco
íoè a humanidade

•*•***•»«*«<««,.--

J£f JSTS SÍSTiS * O QUE DECLARA DA TR 1BUNA DA CÂMARA O
S5& iTâ:*fHÍ»ln> DEPUTADO MAURÍCIO GR ABOIS
OralMif. da tü-IWa-S» e>sraü«ll«a. __ .... 1 •. Duiaft* a me» lata dat Na.*m mm tmm o »*« Atmm, Trata o *r Cario» Martahi-lla da itiuaçao ^vZi**, Imu* mlt t
«i&ÍS^JSÍSE do porto baiano de Na.areth e dai violen- JgJJ ijg* m» JJ
n"LV»fi!_rS ** bw" cias policiais cometidn» pela policia de «íimu mw» «wdmra? ** t»

piMengti-M» tnutunio. num uma cidade do Paraná contra um comício ----*-*--- *-* jf,,t «*..-Tr^o
-f* " JSA'"*ül.f,!Wt'Í fu* * rl« P r I tV-.n-.-4 «ara n ar Nfrfu C «ttfàc». Pra»*i «> d«f«mtrn«»:». dor. v., o. — L*icença parn o ar i^creu mwtitiwivw «ôtabeiewtn qu*

Ramos ir ao Chile — Coniíratulaçôes com »»m« fot. pam im^r» Mü»t>
ti? i. ra!p»4M *U rantpir«v4»t pn-»01 citudantes gaúchos

Mauneio Outt*u * **
!n- 

humana., # r-i» pedemra dei
gar de, umh*m prat^ur dttit
ifi6<m* contra enu» airoridJidf-i
Quera rtf*fir»me ao terrar d*.
renradrado na Stparha per
Pranco t pela Falange, merece*
doe A* repulra de loAo* m demo*
ernui do mundo.

A fúria tranquitU nAo essa
atingindo unicamente aos Iuu*
«tre» da liberdade, ma», igual

«O jadre Predtfiío Cottm. At
r, aaoi de idade. w«ht«di«ims
pelai i-4»i »!»»'*» de raridade.
c,-.;--.-iia» enire ra pritiw«it(«
poiiurat. f n prt**» pela poliru

; ü---í-í-u e ratA teodo manlidq-mati rigorora t.iramuftirabr<id»dt
mm*, a denwjtd&t mulherra an."9°t eráem da i .;«ndade enc»r
i:-!a-..¦¦.ri-*, «u itrioa partido», •» tm*u &» rtptrt o *o ramum»*
itAo «prr.*» ao» eqmunttu*. comil ttt». O p»dra Predeiteo. pie» m
c que. em treme u--ira- to te du i idumo. 00 motteiro da Sto
tem contr* ene ireror. Ptfmm. ctiA agora recolhido a

O» JsmaU dwu caplul no» P'«âo d» Palratu. O p%4ti
Aào noticu de pmm» ln»uuu* Cuü*** prfitmrí A Ordem d*»
do «oira uH grande* figumi í Prantitranm "
ft„. -.»_ ««t Espanha, que «15 Conitaumo». polt-deiu tormi
t-abel Safter Toltd»no, 8oS-d*l qu« o u:i«r franqutiia nio atin-
Ruii Herr utet a Ilalije* Tom
Atonto. aSfm de outiai «;ua!crrí
anti»;a*cUui4. todaa condeoidai
em procetw i?h,uo.

Ora. Sr. Prertdente. ettes aten*
Udo*. que a humunidade eitarre*
clda prtuencU na Etpanha, me-
recem a reprovaçta de todos oi
cidsdlot lirre» e de todo» 01 de*
m -raia» sinceros.

f>!-jo ainda demonstrar comi
em* lerroe vem ic tí«envolten*
do na Espanha, colhendo ate fl*
gurat do próprio clero eatellco
daquele r a* com a leitura da
seguinte noticU veiculada pelo "O
Imparr •" desu cidade, na liu
cdicAo de 16 do corrente:

ge agora ut-.tcai.irnu aot comu*
nitUfa, mat lambem aoi «tetra *
lai caioitc-t. Uio nto # de et*
iranhar. poU a K»p»m-,» de
Plranco d ainda um do» rem»ee»>
ceou» do ,*«-»<mr> no munan A
K.-;i»t-.ha de Praiuo * a continua
çio do eUo faKltia. que duen*
cadeou a uiu— guerra. «,,*.- *e*
receram milhdea e :! Om d
•-.-*» humano*. Quem o alirma
4 o sub*Comité da Oiganliag*.
das N-.Ç&-* ft.idM. do qual par
lidpa o Bnuil « qua era •
rtKsíüçOct coni.r'.. » o rrstm» d<
Pranco como o proweguir nt.
do próprio regime de Èitter •
t__aollal.

O ar, .
guir U a* «*etui*« * V» *»*>
es** o t^Comiti A* SttttfMC*
o* o N.W. i«*te 0 ugtme ira»*-fOitt, de e«â init*i«*t4« f««J .
» trifg òd, t •» iwewtwUt^,"
que fra ao CanMlho A* Sraa
i*mi» daquela «fpniutio oom-
dtal.

BKCOMENOAÇOrS
UO c II t'4»M! it

IXi tatym SubrC-tmite. em re»
ra». que prl» eetffra* ruiusera
» con---t geral o ragtme de
Aanro « um regime faiciü»
-cliUOO « «vi-«-.-.-eme pftnrip»>

mie tm visiude tte ainllio r««
cettíA» da Al—anha natuta d#

.1.4 r t da luiu Ukuu ds
mlict.

POLVILHO
ANTISSGPTICO
ft; GHANA0O

s Suores

Falta de .Apetite... Neurastenia...

IBiSK
Que é a vida do cérebro, dos músculos çj do corpo... Tônico de todos

Demonstração de forca
dos soldados americanos
contra o povo coreano

.SBOUL. Corfa, 23 (A. P.) —
Tanks norte-americanoa ocupa-
ram posições eatrategica» hoje.
depois de dois casos de revolta
em que fot ferido um coreano
a outros dezoito foram presos.

Durante essa» desordens, hou-
ve um tiroteio confuso contra
a setie da Policia MctropolIU-
na. tudo Indicando que os dlt-
túrblos *.V) dirigidos principal-
mente contra a policia de to-
daa as cidades da parte sul da
Coréa. ora ocupada pelos norte-
americanos.

Algumas autoridades norte-
americanas do ocupaçfio atrl-
buem a orlger. de tels dlstúr-

CONSULTAS CrS 5,00
ÓCULOS

Olho». Ouvidos, Narix c
Garganta — Dr. Fortunato

COM PRATICA NA EUROPA
Roa da Carioca n. 6, *.' andar
Dai 13 éi 18 horas, diariamente.

. ApUcaçSea clütricae.

blos aos Comunistas, aos quais
acuram do estarem Intensiflcan-
do - uma campanha para a ex-
puls&o dos amerleanoa da Co-
rta.

A 7> Dlvlsfio dos Estados Uni-
dos realizou hoje uma parada,
cm pé de guerra, numa evlden-
te "demonstraçio dc força".

Rüits-H*4itlas
TOCA-DISCOS

. DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO
Sc quer comtruir «wu
próprio radio, adqui-

ra o material cn

Aristides Silva
R Luiz é». Cannòei, .-*'

Anúncios Classificados
¦t MÉDICOS

" 
DR. SIDNEY REZENDE

. BXAMKB DK 8ANÜUB

¦aa a. io»' nt - ¦*' *»***
rm*. «-8M0

\ DR- AUGUSTO ROSADAS
TU» URINAR1AS - »NU8 »: RÜTO

'Dtart»n*ente, da: --11 * tm 1»*1» o»
Boa da Asieniaieia, ll - »« - 1. 19

tm... 2 -IS8Í.

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
MCDltlO

>' CUnic» »er«l
eait odum - 11

ADVOGADOS
SSfl^flAiSj%giggi^^^^^Wd^^%^^-^-g^rf SSS

DEMETRIO HAM7M
AlIVtlflAllO

Raa Slo lt»*. iii-i" uidat
—— !•«! * u 5 a. ———

— TELiiroNB rt-twss -

1
PROGRAMA PARA HOJE

SINVAL PALMEIRA
a 11 » o d * 11 o

AT. Rio Urano. lor. - IS.* taiu
8*U 1912 — Tel 11-111»

Lula Womock da Castro
AUVOGAOO

Itu» do C»r,uo tu - I.» — Sal» il
1:and. — * 111" j lllr.rlim-nl*.. »i 12 |» 13 t lt tt

tatirat. txceU) vm* «a->ado»

DE ANÍBAL DE GOUVEA
lUB|-KCaILI»!»l- - ItlUlOLOüU

ron-: 2J-1K4

fc«.
PULMONAR

riortanu. 51 - !••
TíieT. n-tnn,

- tala I»

PB, BARBOSA MELLO
lUMUROU

(da da Qullantl», II _ *." »ndJS
O»» lá *f 17 hnra»

lelrtnne: 
*J-4M(I

DR. ODÜON BAPT1STA
UKUICO

Ctviirrt» • Glnecoinri»
aranln Pinta aiccií, 10 — S.* tna.u

Letelba Rodrigues de Brlio
auvoGAuo

OrJcm du» Aüvnsitd.., Ilrajtlcíro» -
lnicrlvlti ii." 1112

TraTeisa du tiuvidui 1' — 1.» andai
I-rlrti.n,-: .'.*-'¦ .'-Jll

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE U» UNIVKII-,MIAI1E

l)t-t'nr.'.: ii?rtiii,n :¦ lilfllfiUl.
S, Aratij,, 1'tirtü Alcfria* lu. .itu» 119,
, Dlar-uncnte. — lime; *j:-5'J5t,

LU.Z ARMANDO
ADVOGADO

Ttihun.il Marítimo t* Trabalhista
Esrrllurio: Rua Son.-idiir Dantas, 118,
Sala *I4, das ' át 11 e da» 11 ás
19 horas. Ilusidcnt-ia: Av. Presidente
Wilson, 23S, apto. 1.003 - Tel. 23-7133

ENCENHE1ROS

CASTELO 0RANCO S, A.
Engenharia — comercio —

Indústria
Avenida Uio. Branco 128 —
sal*- 101-» — lei; 12 U7Ji

TEATRO

RIVAL — "Csra SnJ»", eom
Aldi Gurldo, t» 20 e 22 ho-
ru.

lOAO CAETANO — "A Viuva Al».
tre", rom Vicente Celestino,
Ai 21 horu.

RECREIO — "Nem te L!*o..."!
eom Oicarlto ái 20 e 22 ho-
ru.

SERHADOR — "Clume". com
Procopio e Suiana Neitl", 1»
20 e 22 htlFM.

CARLOS GO>iES — "A VolU «o
Mundo" rom a Companhl» dí
Chlanca de Garcia, 1» 20 e 22
horat.

GINÁSTICO — "Desejo", rom
"O» Comediante»", ia 20,40
horas.

FENIX — "Lur de Gás", com
M im Sampaio, ás 21 horas.

REGINA — --Frenesi", com Hen-
rletle Morlncau, is 20 e 22
horas.

CINELANDIA

IMTERIO — "Um» vida rouba-
da" rom Bette Davis, ás 11,
16, 18, 20 e 22 horas.

METKO-PASSEIO — "Aventu-
ra", com Clark Gable e Greer
Garson, ás 11, 16, 18, 20 e 22
horas.

ODEON — "O retiro de Dracula",
com Lon tli.-.ney Jr., e "Fal-
»o bandido", com Knin-
Grant, ás 14, 16,30 e 21,30
horas.

PALÁCIO — "Amar foi minha
mina" com Gene Tlcrncy e
Corncll Wllde, ás 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PLA/.A — "O bater de um cora-
çio" com Glneer Rorrers, ás
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PATIIK' — "Janli se casa", com
Joan Lesllc e Iloh llutton, e
Pátria tirânica", com Vera
Vasuc, is 14, 16,30, 19 e 21,30
horas.

VITORIA — "Madalena, 7,ero em
comportamento", com Iracc-
ma Dlllan, Virgílio Teixeira,
is 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

REX — "Nabonga", com Bustcr
Crable, e "Detetive i torça",
com John HUls, is 14, 16,30,
19 e 21,30.

CENTRO

CINEAC-TRIANON — "Jornais,
desenhos, comédias, a partir
das 10 horas.

ELDORADO — "Abbott e Costello
em Hollywood".

FLORIAM) — "Quando os ho-
mens sio homens" e "Clube
dos namorados".

IDEAL — "Alegria rapazes".
IRIS — "A vingança da mulher

aranha".
METRÓPOLE — "A valsa nasceu

em Viena".
PARISIENSE — "O bater dc um

cor&ç&o"»

S. JOSÉ"
IO".

"Fantuma por ac».

R R O S
"O rellro de Dri-
"Despertar revela-

— "Jardim

"Trét lemanu de"Suspeita Injusta"."O bater de um co-

"Quando o» homens
'Banquete da"A verdadeira

B A
AMERICA —

cuia" e
dor".

AMERICANO
AlUh".

APOLO —
amor" e

ASTORIA —
raçio".

AVENIDA —
sio homens

BANDEIRA -
morte" a
tloria".

BEIJA-FLOR — l'm» lur na»
na» trevu" e "Pulseira mis-
terio*»".

CARIOCA — "Amar foi minha
ruína".

CENTENÁRIO — "Tempera dc
aço".

EDISON — "Indlscriçio" e "Leoa
do Oeste".

GRA.IAL" — "A marra do tam-
plrn" e "A tatuagem mlste-
rlosa".

GUANABARA — "Menina pre-
coce".

IPANEMA — "A verdadeira glo-
ria" e "Bant|iiete da morte".

JOVIAL — "Escândalos romã-
nos" e "A tatuagem mlstc-
rlosa".

MADUREIRA — "Contra o lm-
pcrlo do crime".

MARACANÃ — "Ritmo no te-
lliclro" e "Homens sem lei".

MEM DE SA' — "Rosclral da
vida".

METRO-COPACABANA — "Lon-
ge dos olhos".

METRO-TIJUCA — "Longe dos
olhos".

MODELO — "A volta de Cisco
Kld" e "Ilha dos sonhos".

OLINDA — "O bater dc um co-
raçio".

PIEDADE — "StclU Dallas".
PIRAJA' — "Noite nupcial".
POLITEAMA — "Janie tem dois

namorados" e "O precipício
da mor.c".

RITZ — "O bater de um co-
raçio".

QUINTINO — "Os anjos endla-
brados" e "A pulseira mlste-
rlosa".

RIAN — "Amar foi minha rui-
na".

ROXI - "O retiro de Drícula".
e "Falso bandido".

S. LUIZ — "Amar foi minha
ruína".

STAR — "O bater dc um cora-
çio",

TIJUCA — "Escravas de Hitler"
e "Lcôa do Oeste".

S. CRISTÓVÃO — "A volta do
homem gorlla" c "A canil-
nho do patibulo".

VELO — "Uma lui nas trevas"
e "O precipício da morte".

VILA ISABEL — "A volta do ho-
mem gorlla" e "O crime do
fantasma".

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
c 1.200,00

Dr. Álvaro Leite Segurança
absoluta, li. ni.» transparente»
Uii.il» aoa naturais no mnde-
Io de acordo eotr a fUlono-
mia do cliente. Consertos de
dentaduras em 90 minutos. 4
Ae. Paulo de Fronlln. 238. io<
brado, esquina de lladdoclt
Lobo. pegado i joalherla.

Diariamente, da» 8 ás 20
horas. Domingo» e feriados,
das 8 is 12 hnrai.

iravii gunta «ntm m p»m--*
que. tvftiiu*ttm-t»ir. m curai <U
gu * fe tüüfm ííiw|i.*4í4- cg-
mo N»<í«* ünid**, a eoffNtwn-
u-ft-t* traada entre Pianco*. llt'
llt- c M .».- —i.i <•<-;*-, .--.:¦.--. qoe

ewtuid-ram o tmtt%o A*
cu»ii* tm IM» mx*. um, quai.^r»
«eimu-tMi a retoluçAo tranquuia
na tupatiita Um &M fmnripa»
A»*»* m At rraece. a» enet^iim
gto. fei a asttMê leniteeiat
DetMtu da gwm» o regime d?
rf*Two Atitm At, e em algum
raM» k retrusoo. c«<i>erar tu ell*
min»(Ao d«a vttiigiou do i-.»«.
titt.-ma na Cut«-|>a.

A«4»;m. o »4ii-C«.T,.",í reco»
aunda:

ai que o C<m»*a» de Srgutan*
] ça ielid»ru**»«r com o* principio»

to-muladiii em I d# margo de»*
ie aa», pt'/» govetnott da tis*

! li e:»,-ü* t«t-dt»* Vttiim e fran*
ji».b- que o Coru*!tto dc Seguran-

ça di c .;;•.» A Ata.mbiei» Oeial
de provt» e mformaçAe» iran>*

I miiida*» perante eate Òub-Comlte
, com rcromendaçiio de que — até
J que i*i» derriMadt o regime de
| rranco c »ejam iump-ida» plena*
j mente a» demai» condtçAe» com
i rr»->e::.j a liberdade ;>*',i ,*a ex-

putu na Pede.-açâo — adcie a
I AucmbSéta Oral uma ;.--. ;uç&o

recomendando que cada um do»
P»Uf» membro» da» Naçàei Uni*
da» rompam sua» relaçde» diplo*
mAücas com o tegim*. de Franco.

ei que pe!»» secretario geral ac-
Jt m adotadas a» medidas r.cces*
»aria» para pdr ao corrente de to*
d-,» o» membr.a da» Kaçòe» Uni-
du e dot demais palse» ::•.:.:<-.*-.v
dot. aj príiente-i recomendações.
Quando a Aaiembléla O ral julgar
que tenham sido cumprido» iodos
nt requisitos Mtabelccldo» na do-
fi.»:.»;.»»» de março de 15ic. In-
cluaive a qu.*da do regime de
Franco, a anlsiia política, o re-
Rrc-40 de cpuihou desterrados.
a Instauração das liberdades de
reumílo e assoclaçftt. e eleições II-
vrt» gerais, o Sub-Comite reco*
menda que. então, será perttnen*
te á organização resolver f.ivora-
vclmcntc a .-etlçfto que para In-
grosso nas Naçôei Unída-s for fei-
ta por governo espanhol llvn>-
mente eleito*

O orador terminou o seu dlícur-
so com estas palavras:"Assim. sr. picsldcnte. o Bra-
sll, como participante de.'sc Sub-
Comlt* de Sejurança das Nações
Unidas, precisa, corrente com a
sua atitude, to se Iniciarem os
tiabalht» da ¦ ¦: nizaçftu das
Nações Unidas, puçrnar pelo rom-
pimento das relações diplomatlcrs
e comerciais com o governo de

ICOSCLUl NA 7* PAG.t

mcMT-smm wutwm ts m ohoaí^haça-í
OC-m convoca o* spesrfABias rourti' * ¦

pp. OflOANHACAO BOI COMITtS WSTOITA
cm m M mnmjtth i carioca, para t.?-
IBvIAO HOJIl AS li IIOBM, A RUA (í»>TAVi
Cmm I» l'ABA t?íCONTR<í m CONTAS i
tico msTurm aoAot? mvh,

ADVOGADO!
O C M CONVOCA OS ARVOCiADO? Mfft'

BC» PARTIDO, MOIIÍ AS \» HORAS, A AVP?,
TOWO CARLOS 301* I» ANDAR.

ATIVO (TBXTH1
O CM CONVOCA TOPOS OS TRARÁ!IIAft*r

BM l'ARB|CAS O»? TT?CtOtm MILITANTT'. f>
TIIXl IIOIR, AS 19 HORAS A RUA GUSTAVO I
PA \% l-ARA IMI^TANTI, ATIVO.

IIOTCteiROS

O CrM» COWOCA TOPfB OS HOTltWROS
DISPONHAM DF- TÜMPO PARA UMA PHIN1.W
A COMPANHEIRA EUNE MOCHEL HOW AS H 1
RAS. A RUA CONDfi m LACfi 3.

M. tll.'ll\t.'liis

O C M CONTOCA AS CtíLULAS MARIA %U*MT
PI^RRPIRA INCONFIDPNaA. MONTH CASTELO I
POS OS SliaiRITARlOS QtlH ATUAM EM «tr '
PU IlAIRRO. HOtll AS l« lldRAS A RUA GUS1 v
LACtiRPA 19. PARA '.MlHiRTAN-USSLMA RUI, A

NAIR BATISTA
O CM CONTOCA A CAMARADA N*A!R RAT

OA CIUrULA 1 DR IULHO. HOJIL AS H HORAS A l,y
GUSTAVO LACKRPA I?.

SCCRE1ARIOS POITPCOS P, DE MASSA
E ELEITORAL

O CM CONVOCA TfiDOS OS SECRP.TARIOS Ptt,
LmCOS E DK MASSA E ELEITORAL. DB TODOS •
COMfTfS DISTRITALS R CÉLULAS FUNDAMENTAR
HOIE AS M HORAS. A RUA CONDI; DE LAGE 3. PARA
IMPORTANTE RlílINIAO.

i,_-^J-tLixir>i-L'iriAnArir^A^'^iH""••*•"• "••*•"•"" ""-***»»*¦'-¦-¦¦¦*¦¦"- - — ¦

¦-¦- -' '¦ ¦ ¦ ii i

UM HYMN0 DE LOUVOR
AOS QUE DERAM A VI0A PELO BRASIL /

tLiiimJt Umrmifam,m.j*^l V™ _^
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CONVOCAÇÕES
IIOIR i

C D. RANCU - nm Cttt* Wl. At *-A horat — Tedat m i.-. .
Ar Educação e Pt->p-*«*r.iia. Ae ictAu ** <elV.it do Dsut * ;-•>
jttnmnanie reunião.

CD BONSUCESSO - Avenida dat Df«OínilI-«t TTO. ít D!-,
tf* — Toi.i »t talliiawc» «Ia Cclula Cattro A!v<», p<t:* usfth
tAatiaaiir*-» ICUlUÍO.

CP ENGENHO DE RRNTRO - ma Anpelin» <» jI-bí • y
*t 29 horat — O» lecteiartoa P-»!»!«oi e «ie Or*i»n!:açtP .*.* ¦-.
«iat at cr lulas «to Oi«*ha!, paia tepertante teutiiio A» .* b**-»

Te4a* oi tnílitante» «ia CelV» Rlpítto Alento par»
unUo. A tua Sík» CrittovJo Ji, Penha,

C P. GÁVEA - ma General Poluí*»--» 05. A» 20 tte*a» - O Mde>
tariado, eíeiivet c »«p!er,!f.t «to DitritiaL para Importante tra&Sa
r niait o« legulnie* tamaradat: — Agneto — Hotaeto AH*» *-
Ivo Mti?f!r» — limíiel — l^Ktmht — Oaudliss» — Gkaoti

\c*i Robetto — Abira — Pavíd Ramo» — Jeb — Ct-í,*»
Albettn.

C.D. PAVUNA - Avenida Automóvel Cluhe 5H6 - Todct ei et.
litantet da Célula Danilo Seitas, â» 20 hora», para usa mala
no local «to «Mtume.

CP. REALENGO — rua Marechal Modeitlno 4S. caia XHÍ. ii
18.30 — O» camarada! Hugo. Raiei. Alfeu. JoSa Tossir. U«í-
dmo. Trov.lo. Osvaldo. Pari,»». Otnrlo. Edvaldt». Horarl-i Lóam
Jorge Lucat e Nalr Fetnande», para Importante aiiunte, * rn
Anac.i 7M.

C.D. SANTOS DUMONT - ma Conde de Lage 25. â» 19-33
Todrrs o» secretários de Ma.««a e Eleiiotal. bem como w ti*-,»-*
regados do trabalho eleitoral, feminino e juvenil dc toJn» ai ccisli!
dn DiMrltnl pira importume ativo.

CD. REPUBLICA - rua Conde de Lnge 25, At 20 horat -
os secretários de Mawa e Eleitoral de todas as célula* do On-
trltal para importante reunião.

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS IUNIOR - rua Guitavo dr UtHi
19, tt IS horas — TndV.» os militante* para Importante teimi.lc

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida Antônio Cario. SM. H
IS horas — O» camaradas Fruliio»o. Catil. Aplo. BcnSc. M;->,
Rubens. Josí Lopes. Jorge e Ângelo Barbosa (03). Jaitr.p e Aki-
des (12) c Washington.

COMÍCIOS
O CM. do Partido Comunista do Brasil, de acordo ccr-i a irtije

HI parágrafo II da Comriliiiç.lo da Republica, levou ao conheci*
mento da Divlsflo dn Policia Política e Social do Departamenfo I
deral de Segurança Publica a rea1i:açSo de comidos nos locai*, dm
e horas abaixo discriminados:

CEf.ULA ZUMBI - dia 25. As IS horas. Praça da Bíndriri.
C.D. LAGOA — dia 25. As 20 horas. Praça Senocicío Cor-tri.
C.D. MEIF.R — dia 27. As 18 horas. Jardim do Mrírr.
C.D. PAVUNA — dia 27. As 19 horas. Avenida Autosovtl

Clube (defronte ao n. 53-16). Pavuna.
C.D. GÁVEA - dia 28. As 18 horas, esquina di rua C

minho.i com Pacheco LcSo. Gavca.
C.D. GÁVEA - dia 29. âs 18 horas. Ponte dc Tak«.

Gavca.
CD. GÁVEA - dia 29. As 19 horas. Praça General Oio*

rio, Ipanema.
PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA JOAQUIM CORREIA - Ho|c. ás 20 horas, todos cs tr.ili-
tantes, na sede A rua General Castriolo -1-H.

CÉLULA SANTA ROSA - Hoje. As 20 horas. rcuni3o dc todos ei
militantes A rua SSo ScbastiSo 6.

C.D. ZONA MARÍTIMA - Hoje, As 20 horas, reunião do 5
riado. nn sede do CM.

FESTA EM CAIO MARTINS - Hoje. As 20 horas, rcunio <íc toJíi
os membros da comissão organindora. nn sede á rua BarSo
Ama-onas 270. - lai SEBASTIÃO MIRANDA. Scc. Político.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO
Estío convocadas as Células Luir França Santana, Newton

Jo3o Cindido. II-S, Estrela do Norte c Simplício Estrela, para u
reunião, hoje, ás 20 horas, na sede do Distrital. — (a) MARIANU
RIBEIRO ARAÚJO. Scc. Político.

Quadro de emulação das Células Fun-
damentais

Col. Células Fundamentais Cota
Importância
arrecadada

CrS
1.' — Antônio Passos Júnior ... 9.000,00
2." - 7 dc Abril 7 500.00
3.' — Cristiano Garcia 7.500.00
4.' — Pedro Ernesto 90.000.00
5.' — Antônio Tiago 25.000.00
6.' — Falcão Paim 55.000,00
7." — Frederico Engcls 6.000,00
8.' — Tiradentcs 86 000.00
9." — Natividade Lira 10.000,00

10.' — Luiz Carlos Prestes .... 70 000,00
ll.» — Aluizio Rodrigues 80.000,00
12.' — Cascmlro Pimenta 8.000,00

Cr?
10.-150,00 116,1
7.500.00 100,0
C.913,00 91.2

57.53S.20 6*1.9
10.83-1.00 43.3
19.700,60 35.8
2.005,00 33.4

28.592,00 33,2
3.020,00 30,2

20.200,00 28,8
21.214,50 26,5
1.740,00 21,7

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

Cota Arrecadação v'i

Cr$ Cr$
Col. Comitís Distritais

189.707,30

Cumpriu apenas o regulamento
Esteve em nossa redação o sr.

Antônio dos Santos Borge.*, (Iscai
n. 1.018 da Light, que nos decla-
rou não corresponderem á verda-
ds as declarações prestadas a este
jornal, no dia 15 ultimo, pelo sr.
José Coelho da Visitação, motor-
nelro do bonde que faz a linha
Taquara-Freguesia, em Jacarepa-
guâ. Disse-nos mais o nosso vlsi-
tante que cumpriu uma ordem es-
tabelecida no regulament-j da Cia.
n.utivo pelo qual foi Insultado

com palavras 4e baixo calão pelo
motornelro Coelho da Visitação.
Em vista disso viu-se obrigado a
suspendê-lo de suas funções por
24 hora.*, e não por tempo lnde-
terminado como alegou t, referido
motorneiro. Concluindo as suas
declarações, disse-nos o fiscal n.
1.018:

— Não fui e não sou lacaio da
Llght, como afirmou o sr. Vlsi-
tação. O que fiz foi cumprir com
o meu dever.

Células ligadas ao C. N. e ao C. M.
Col. Células

Cota
CrS

1.' — José Ribeiro Filho 1.600,00
2." — Tcodoro Dreiscr 1.600,00
3." — 9 dc Março 1.250,00
4.° — Clpriano Barata 1.600.00
5." - Caini 1.000,00
6.' - 22 de Maio  17.250.00
7,~ _ ]osó Miguel Nascimento.. 3.000,00
8.'' - Tenente Penha 1 000.00
9.' - La Gaiba . •' 1.000,00

Marxa Berger ».

Importância
arrecadada

CrS
9.000.00
5.380.00
4.070.O0
5.010.00
2.625.50

25.330.SO
4.373,40
1.000.00

755,00
1.430,00

58.974.7u

562,5
336,2
325,5
313,1
262.=;
146 8
1458
100.0
75,5

l.« — República 13.000,00 43.425.00
2.' - Carioca 13.000.00 27.988.40
3.' - Mcier 15.000,00 30.682,00
4." - Engenho dc Dentro 17.000,00 26.233.SO
5.' - Lagoa 58.000.00 85.912.00
6.' — Gávea 42.000,00 56.296.S0
7.' — Ccntro-Sul 45.000,00 59.361,1-0
8." — Centro 170.000,00 217.111.40
9.' — Del Castillo 6.000.00 7.353,00

10.' — Jacarepaguá 12.000,00 14.5h9,3ü
11.' - Ilha do Governador .... 8.000,00 9.541.0)
12." — Campo Grande 19.000.00 19.430,70
13.' — Bangu 16.000,00 16.230,00
14.' — Norte 30.000,00 29.200,00
15.' — Traia =16.000,00 12.232.00
16.' — Madureira 55.000,00 39.793.00
17.' — Bonsuccsso 35.000.00 16.957.30
18.' — Realengo 19.000.00 8.693.60
19.' — Portuários 204.000,00 85.870.00
20.' - Penha 35.000,00 15.362,00
21.' — Marechal Hermes 28.000,00 11.311,30
22.' - Tijuca 85.000,00 29.S32.40
23.' — Estácio dc Sá 75.000,00 21.662.50
24.' — Rocha Miranda 20.000,00 3.S79.00
25.' — Pavuna 7.000,00 681.00

3340
215.1
201.5
150
HS.I
131,0
13í.9
127,7
122.6
121.1
ll«
102.3
lill.i
yi.i
/oi
72.3
45.1
45.7
42.1
li,'?
4:', 4

351
25.''
I".4
<3r"

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECCúES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. alende. todne os d
úteis, das 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO -'
SALA 712. aos encarregados de Educação e Propaganda q
procurem ajustar pcssoalmenlc as novas condições d»' vendi
direta de livros, com trinta por cento e a prazo de novcnl
dias. Conheçam as facilidades oferecidas para que os li
teóricos cheguem rapidamcnlc ás bases, com vantagens |
todos os militantes.



•**, ju . IÍM6
f* .--»•••,,|.,[.imM.l.>.'.É.*»l.l*tÉÉJ >¦ - .IJ..J>..^. ... „ni. --n*-it---r r-"-w^

TRIBUNA POPULAR P«g.n« 7

NÃO SE DEIXE EXPLORAR
ft ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL AMÉRICA

. unímua revolucionando t\ cidade com
SEUS PREÇOS ATÔMICOS

F-qíÜode Mi IM, âviamenteideprimeira . ..,...,.., Cr$ 165,00
Feitio de LINHO, avtamenloi de primeira , , ..«.,?» Cr$ 215,00
Feitio de CASEMIRA, aviamentos de primeira ..., Cr$ 295,00
l .uiiimoi rum-ilria «jrí*B*lÍ»af**Í0 na Mfits, fU • l*i4o 4« Vtfl4trmw ntmpt* m*k h*t*Í*m

ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL AMERICA Z» AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 43-0410 - Ao lado da Ufht
,pi^*B*W****l************************************W ¦ - -»m—¦«-—«¦¦—in» ¦ ¦¦—¦ ¦ i ¦ .1 -!¦»,.—

t\ Demissão em Massa
Acidentes na Central do

Provoca
Brasil

i

:; JS Ferio» ampeniat, exceuo de trabalho e j:^^ S*.^
?rS í.fthVde ?uadr?*1 - ° m»c«iniot« Brmti. gçyj*^«JsyS!i#rmiM6ii uno Cardoso da ronscca, vitima dc um ** oanuimuia

.•.saí"**, cesoitrc de trem fala a reportagem da m »i« »•,-m pmmm, pm
;«^X TRIBUNA POPULAR - «Sá or«aitiza. ™WS*. £8»- 2£

do* poderemoi superar nos.n» t%r^T^Z« ^^
uu ii »• Ulltculdndci t*m ú* **t tns******* a» tm*

tmt*, %\ü-
it*mntta á tiada. r»ruui*s. mt*\m t m».. Central Aa tlmx e tato?***

ttettetv* Qe*. tptw.nu ** oanÃiaita « rti-1 Auoutio tUUnu tn tnt*nu\ttat
IUNA ¦tWrmeMc * dMWltrt(iO <««-> 1 Itumitfí.o Iffrtttrtut A* And*»-*»•*¦¦* a tntMlba |<:r. j«£o Jre p.jf» Jor* ii*-i>*-*-v*»

mtÊ£- f' *í: ''

*., r ¦ %, ' jé^hh R b sEiE-^ci^KHfvl&iilB

ram r»i« ¦ ffinM ''."*•» »
untio r»? !•¦•*> !i.'i-T. -. «Ali d»?
nci prosima dt» ;*•. e t**mp\*
Am* «Nltdti •*'•' dueuilr em
mata f*«l«*4». e* •«¦* nroblMia*.
A tiwlicaltucâa «nlim. ¦*•» a
•./.Af.» 4a twu»o •'.«• te-de* at *«•
mUltOI da iv:."..•-.'. Aa lu-.'
pai» •***> atum. * *s«Íii» 'M tm ;* *
»::,..ttca"i" pj-dtíio lutar «mira •
ilA-arianiucaa. «mu» * teta* *
t. :¦.".."» a nlfária.

Vencedor depoU de
praticamente
derrotado!

tiJSAItmi. í* *.» Je*-****-. ?l
«ünis-Ml Vntti - O puatliJta
im.vnf flUat «wteiwtu (-ta-M-ir
a«B -J*** num r-ntntita Batrli
f^iit o meteu t%* Um Am nn,
mi»'» ** íi-nj"?.'.»¦.«> mufttttil
ito* *•*¦ « p* ;..*»?

A t1*^ia 4» 1>i*f f«t m*n«
ttia •)«# -£* «ma ttãdl Aa mi-
itni* A* ftm •?« »* fwnil Ti"
l#r fei -alH» p«'a t«i»w pe:* m>
Mt* RM "u'!:m»i ,!» lio «.->
|i»ifr-í.'., t}j« M mia *«ru nl-

(Mu tíiiivií r mi-iUlrtKi-IlK*
(tttta a i»!|«ita rtmitiT.M^» í»
ic tal maneira um atit-ta Umr*
{«ti M p-ípci». ••"'.IfatMla, i»eT iu»
vai, *•>•:*.'« »una em «rn j ¦.

Somente
4 V *

Até 15 de Outubro
V, Exa. pode e deve
-traorarrA* as owuioai

RBUAICAÇÒ8Í nu

il NOBREZA

Auxilio governa*
mental aoa eiportc»

venezuelano»
CARACAS- » fAMoeUHd

Pr«»i) — O C*a«4 Oiimpíf*
anundou qxst --Vf.rJo ao atulllo
lir.ar>vun femeelda peta Omrr.
na lc*. ; ' : sr* • a Venetael*
*»-*íf*A aaftillr * dliirula. nat
nrôf.m*** Jo*'»» Olímpleoi dt
SorariQUllta. dt todo» o* tspor-
ie* — Inclu*!**» Vote-r-D*!:. Fwol-
Bati a Dax".

Agradece àbnncada
comuniata

A iMArada cocualMa aa €•*«*•
ra mesta, do Rta. o tr; •*-••«• u
W{.'*n*;

tlSmltitm O tr.tf^.tn |>.-.:f!••.
da rw'nr >-4tu*iU roBumua at
Dt»4ra Am DcputÃiía» rei tJffrt*
tio iratalHado* Wlíwa NatjwK».
«tu aobrlnhci. raslifAtaiío taa*»!**»-»"
W«fO!í {Síloi ItnSei Oirwm t Us.
<Ko Raul. e-.iii:*,;•*;.-•¦•. tadMflavtte.
•"u.-taiíi* cuaipiia bonteru e H< ntt-
tatetatí o kj tkvíf aa conlssSo
ile e!-."iif.:-<-f.'r> A* Ettraria dt
ptna Brastl-Bolivia, tn"**!*!--^ o
tatftado wtro. — ia) Paulo No-
brt-ga*".

Manoel Paixão
vin r.te de Paula Perto, re-

V,il.*nte .» rua M-tnoel Lou-
rfnço, 200, em Macctó. peds
notlclaa de «eu Imâo v.m *•.-'.
Paixfio.

O terioclárío Brasilino da Fonseca quando talava á nossa reportagem

tm rasijittnliía true tem tlnle
(* wf «H» ds serviços prestados
tC*r,'.ini do Brasil e ainda tt en-
sir» wmo a maioria dc ictts**sr*ah»nrt}s na depiorávcl con-

*:k it mcwallita, prrvcbenda
Ktírttâdp do mil e tre-entos

isatw por mís para sustentar
» família de de* pessoas, foi

au ét tnn desastre na ma-
ú*as4» de 20 do corrente, quan-í: na í3b:r,e dc Triagem, o elé-
Keo pnr éie conduzido chocou-se
•faStstamente com a locomotiva
O. çtse »e encontrava em ma-
s:lí«.

A3 FÉUIA8 ESTÃO
6USPENSAS

No nu irito. onde ainda aguar-
| tin * \lilta de um medico da

Cential, o maquinlsta Brasilino
CtrJoso da Fonseca Iniciou tuas
í-íliraçSes dlzcndo-nos o seguln-
K: - t-srs desastres sao uma"taieijulncla do grande esforço*¦-! tanos disper.dido para ateu-
':.' i$ necessidades do Ecrvlço,
iiía s falta de pessoal compe-
t^:e, pois, como se babo, a es-
taís tem dispensado grande'•atro dc ferroviários. Ouço di-*« que é a titulo de economia,
sm. a verdade, e que as férias
«•:1o suspensas para os maqul-*Wu desde o ano passado. Na-
Cale ano, apenas cerca de Fes-
itnía coiegas conscftuiram com
ccito e:iórço obter férias, sendo
p neste ano, somente alguns
jwtegtdos que vivem encostados
'-tam bor.ctlclados com o des-'«¦io 

qtie a jc* n03 {acu«ta paratwpcrar no«as energias.
ÍSCALA ABSURDA E EXCESSO

DE TRABALHO
E pro5scgulndo diz:' - Atualmente estão os maqul-•luas tralinlliando cerca de dca

hwas Por dia. Entretanto, uma
rovi escala Ja 6e encontra á
f-ossa e;peva: uma escala nbsur-
ú"i Que tem provocado a repulsa
lífal dos íiiaquinistas. Além de
«tírminar um horário de oito,'•ove e enze horas e nove minutos
«trabalho durante o dia, a nova
«cala lmjicwta á classe nos força' trabalhar durante quit-.ze e de-"«seis horas consecutivas, lni-clsndo-se o pernoite ás treze ho-*&• E a Isto ncrcsccnta: As es-
Mas sáo teitas sem ser leyado
"b consideração o horário dasreíelçôes, o que obriga ás nossascompanheiras o sacrifício de iv;s«varem diariamente alguma coisa
tora comer. E de que maneirasimoçamos"? Durante a viagem.Mmendo aos poucos, em cada«PWa parada dos elétricos. Isso• v|(ia de gente? pergunta o ma-
VUnlsta enfermo.

As punições trna^formadas em•MUlas c trabalho verdadeira-mente forçado são as maiores in-
l«Joas praticadas contra nós,Pregue. Quando chegamos«razados, somos escalados paia'•ros serviços ou suspensos, deacô"i3 coa: nles. I:

VM MEMORIAL ESQUECIDO.
A8 PROMESSAS ELEITORA13

E A MESA REDONDA DA
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL

DOS FERROVIÁRIOS
A casa do maquinlsta e. tav.t

cheia de vbllas. Eram seus com-
panheiros de trabalho e sofri-
mento» que lhe Iam levar o con-
torto moral e material Dentre
oíte*. o enstcnhelro Pinheiro,
presidente da Associação Pri-
fissional dos Ferroviários da

de Moura Ran-pl. OastAo Va-
lentlm Antunes, Manoel Oomes
do o:ivelra e mais uma grande
comissão da Associação Proíls-
slonal. Todtu faziam a rua quel.
sa sobre a Central- Entram em
Joeo tis promesas dos tnbo* e'.el-
tornls que a:4 hoje nfio foram
cumpridas. Relembraram os fer-
roviárlos que dlvertoi memoriais
JA foram entre|*u:« ao presiden-
te Dutra. Memoriais contendo
Jurtas c sentidas reivindicações.

mm POR 1
1 CITARIN

uM

Nota oficial daC. B. D

ifiwra
•tia smtin itftttM t«*ra <««**it*i
t"U tf is* p>'>* da **** j-ni-» • •
i*t. am ttt» rm«!ii tta tm*-
mrnta •« «w-a mu..:»* iu»t«i

•ta -*e lamkf psta a q-tartel

NOIVAS
' ii OPOR

Tf.vrtJ.VIit;
vo» rta.

retos
•tplo-rlUin at
;iandn ifmar.

ttí^k Toda •
..ar ha d* mai*

•i Uri ., t»\*
Knda ».-iiii • ».->tu:iinn

BOA NOTICIA
remo sob medira

CRS 129,00
A \<it'.:.i / \ arUa & rapaila.

tia rl-;jn!r qne .«iiiiiiiu !"•>'
alfaiate <ia» eabr» x*'-a ttXiia
tob mrdldjt, Utta rl-i-mlr t
infilfftio. aprrut Ctf \ft.<ii.

O terror deiencadetiilo na Eipnnha de,,,
tCQSeiiVSÃO 04 *• f404

ft a.v». i nm A* ee* tt}* tUtttl-
n*M m *** íete* eo tamittee tw

Au m«*«'» i«mpA Aa*m*. *»*•»•
um** lamwm t-wiit e Utra
Amtmtotm etnm e* &j»*t**t*.
o i|U.- (ú4,>t.i(ti um tfunt t-ttiu*
tnéê * ti'-üi---»i>*4*'4*-

1t*me >*4# **jsi*. *t*\* Anta*
W*ia, íii-iim Hntt tt ajyut, p*m
lí:»!*"*--»" m srtata th btatfldQ
t*íirw© • ^ *m c*m'(iii»a da
nüangt, b*«t» «uw «» ie»taa e*
ti»t«j?i4<i» mm tttintttm it*c*
t m IliiUf e MuMoluti • qua
Htmtttm ****** V**!***'*'»» ***** ft'"
ma At optmào * Urania. tpta *
O :t|.ri^ tu<ír.i:;»f.t« tt» lvp»»t;.» '
A SI Tt'AÇÃO 1)0 l*OliTO «AlA-

KO 0« «AZARtrnt
n»» I'.."! J4:\* u tr, Carlea Ma*

t:»!*.»!;». frfuwin* tia IMMa. pa»
ra delatar <,-4t uai cm núm um
lrífffsma riw-f-.u de N-satf.tt,
ef4ad| datiiarle f^lA-Jo, q-4* 

-fto**
ti» aMunlo da ia*.-i-nusi-,*, To-
de* c...-.:ifví:n t Miuacao At dl-
fituUUtl* ? : qttr pau* aquela
ur.!4*d» it»:rí«!»*.», IE»tonira>ae.
i».'*4«'*e a tr-.. situada tramo tet.
dsdtita tu'. .:;',* Am Eliado» do
Sul. Quem ptmuiitt u tataUiU*
ca» tio uttür.j d«*«nla hA de ve-
nltra; epu a llahia 'M»m-*j mui-
IM li * IMtf p.»*iuU». Iri.d • obu-
do um aa*4o (ru« foi. iodo ?>. em-
¦rrecado para tot-eti aa imp-eru-
t,àm Ao* EXiadt» do Sul. Verda-
drlra d*pertdcncía. *»ri»nio. rm
r-riaçao a «aMa

DfflU
in

EME

BRIM "RIONE"
A Nobrera rfwbeii srantie ta-
riedade do alamado brim "Rio-
ne". padrors be itmos, que es-
Uo arado %-en-lldft* a c:í:?'.*)
o metro. B fsmaiticn o eortl-
mento e variedade de br».-.» na-

| eienatf e efitanueiro; que A
NeVrtra lem em cspoiitjo na
porU prinripíi.

A ConfedrraçSo Brasileira de
Desportoa, fc::*.*.-*• eu ont:m a nota
ollctal com . ua* reolueao obre
o caao da TtAexatML Caurlnen*e
Precedida de variba considerando,
a nota apresenta a fetrutnte reto-
luçlo, bastada no Regulamento,
do Campeonato Brasileiro de Fu-
:<¦:,:. no seu artlso 47:

Resolve: —

Aprovar o parecer do Conselho
Técnico de Futebol o suspender
por um aso a Federação Oatarl-
r.r pj • de Desporta*. de acordo com
o utlso 47 a seu pará;rr a to', do
Regulamento do Campeonato
Brasileiro de FootbaU e sujettj-la
aa dctnali sanções lesais.

Rio de Ja:*..*:-**. 33 de outubro
de 1S49.

J^Hi^^
qs programas p
6 domingo.

ã as corridas de sábado
rlspódromo da Gávea

Otlm ""Rlotie"'. na-
vldade. lindes
ri'ir --. metro ..

Brlm Hat e fltnen-
U, 3 lindas coto.
metro

Tropical Wordle*
larf- 1^0 ii'ri... ..

'..¦im.r.M nr,el«nal».
lindou pad.rôea
largura lio me-*.-o ••

AMa ha m»i#; Atpm <••«PB»«iflr í«! ««atlUa. umbtm,
ttm* »:mp»'.:ui.,« da P»n»'-**« em
p'Mti* ptat» ***&5tfa* * auiuda
tttrt» tm oradoraa, f»r#m. Im»
p»A\m qu» a* p*w*w*íí«i Ijena»»
iam mslef -mi"-*» O* dittaenlaa
c. i», ç, na i»*t«na Itrcrtn la*i»
I» . j ittituKt mm * m*t*t-rVmartila P\mt* awi*i»ne do
Im-itee, Jlusitc» a Seturaisç*
PuMiea. a que-o -wditam a abar-
tttr» d# um tiíifwo IntittlHte
wiwa ai e."^t*r.*i*» em »- it**
Am P,!-:'.ií*

A-MHeando * *t, M«ilíh«na* a
depülaüa Oam#a Junlo». pena-
dista da Paraná dí-cla**"-- qua
vai p*<l!r tnfftrmscém ao trovar*
no d» mwivi**"!'»? IdArto U-h*.
{torqua (ais fno» nio ** í-saU*»
Beam
TONoiuTmça*» com ou

nrwoAfnr» oaucmos
C*m a palirra- o dapulsd*-

Abiüo femsní». eemunWta do
Rio Orarule do Sul, tmframU-*
m eean o* eatodante* seeunilA-l'**
daqiteli* Ettade. p#!» •ea'.!***»'*»
da seu quinto ee-ngr»»**».

O tmdtr tm h mrado com um
dot ronviie* dlrlílde* aos eoniU,
ttiime* d« 4« «sue ** arhivaro
ns eepüai -iueha. psra fem*>*-
r»*vf A ifasla soVne dr «nvrerra-
mento dsqtfle *rrerd* eenrtsv»
««•1'ir.tll. efHuado a II do cor*
rente.

O ir. Abfll-» rrrnsn-lea tata
e<a,*lle de ver. ©unr a «nür um
rolo dos ettudante» sul-rl">fTa"*i-
dentes em borm-rniferr A A»s*m-

Aptaar d* tudo - conllnua o,h.é,8 NK<..07tai constituinte, estn
OMdor - ftiem-ie alnd* rmsrl-1 danJlt «fj-f-n, Ao» set» deveres
ço#, ao lim waaelto de merca- m^mtdm A* alies i-mttmen-
doruspelo Eaiado. nr^ipalinen.' f<Jf p,WAllwí, deram, eom

* sqti*le ersr.de »•*». 6>mr)nt<nr)o

42,00

59,50
-ÍOUPAS FEITAS

Cr$
159,00

249,00
349,00

E' o «ferotiití o -iroerrimii de
•tbailn próximo, cum o» nuota-
rbi prmattlM

Io PAREÔ
1.100 ni-tri.» - ("ri H.OOO,eo -

A*» 11,10 borai.
Ks.

1- t T*lephcncm». L. nigonl r»3
2 Dunalaiia, ltod. Filhu .. H

3 Ponteiro, D. Ferreira .
1 Gl Boloró, *U Meiiaros

K-ilak. XX 
Fiara, O. Jtclchi-1 

S«
54

t- 7 Amestra. W. Lima .... (St
8 Clarim. A. Itosa  f>*>
" Bollno, K. P. Cuutlnho . 62

Z° PAREÔ
1.000 mi-tro- — (1'lsln «Io ixrniiial

Crf 55.000,00 - A'» 11,10
noras.

Ks.
1- 1 Paraguaia, O. Ullfia .... 55
2- 1 Faladora. N. Linhares . 55

3 Hebeca, I, Sousa  55

3- 4 ttnllntinriln. A. Aranjo . 55
Emlrana, S. Câmara ... 55

4- R Juventa, E. Silva  65
Jangada, O. Ccutlnlio .. 6f»

3o PARFO
1.400 mrtrnn - CrS 13.000,00 -

A's 15,10 huraí.
Kn.

66
62

69
62

66
52

1- 1 Porli-.i. Red. Filio ..
2 Aymurd, O. Ilolchcl ...

2- 3 rtiirlilan. It. Freitas .
4 Olil Plald, W. Lima ...

8- 5 FxlRente, A. Barlwwa .
6 Corsário, D. Ferreira

4- 7 Slrliry, K. Silva  6í
8 Tcntugal, B, Castülo .. 54

4o PARCO
1.400 metro- - CrJ 18.000,00 -

A'i 15,45 tiorai.
Km.

1 Esquivado, R Freitas
Baruulnaso, O. Costa

vontade dos ehe-
sio quer dizer que tc:nos de

filhar ri rjraça para a Cen-

¦ ' i imposta pe^os ohe-Ies lulgadores,
El-'^.'iO.\IlA E DESORGA.

NIZAÇAO... 'guando cm suas declara-
^ Hino ca uni gemido e

O ex;a-so de traba-
c'; 

M C ís-toI do trafeso é uma¦i ass stadora. Rsdiwido o
ten,!;0 ti; funcionários comne-
üciro "A'',maU=nm™te um ura-
"•aquín-tta" 'sform**d0 em um
nos.-

3- 3 Royal Statute, Ca.itlllo
Juanclin, S. Batista ....
Marimaivta, D. Ferreira

3- o Bebuchlta, O. Fernnndes
Hlt tho Deck, O. fllAa .
Crédulo, A. Ribas 

56
58

66
62/
54

60
54
66

2- 3 Tuln. W. Cunha 52
4 FanUf-Ia, O. Itelehel ... 60

Manopla. L. Llsonl 60
3- r, llcrti, G. Orcmo Jor. 62

Maníul, A. Rosa S4
Eilltcr. R Frelta» .... 62

4- 0 Fragata. N/c 54

1" Mang-ah, J. Ma a  52
11 Cotia rn. XX  64

" Mlml. N/o.  62 I

7o PAREÔ
1400 melron - Cri tS.OOO.OO -

A'» 17,10 hoiaH - '•lletllna" jK- '
1- 1 Ileehlíio, W. Cunha .... 60

•• lllllino, O. ClIAa  «0
2 Papagay, J. Araújo .... 61

2- 3 Estlleto. I. Bnuaa  57
Tlialasò, A. Arauyi .... 66
Sorprealva, J. Graça .. 60

3- «; «Joiiev, O. Rolehel  63
Mllamores. E. Castlllo .. 64
Charo. Red. Filho  60

4- fl Bluo Rr.se, R. Batista .. 63
10 Merry Mal.1. L. RKonl . 68
" Lydla, G. Grcme Jor. . 63

Corrida de domingo
Tarn bm forrMa* dn domlncot

im ('.arca, e o sesiilnte o procra-
ma rum at nmtitnrh» proinrel"!

Io PAREÔ
I.IOO metros - Cri £2.000.00 —

A's 1*1,10 hora» — ille*tl-
n"do eicliihlTanieiite 4 aprrn-
dlios).

Ks.
56
61

3- 6 Gltiger, O. Ullloa 64
8 lulpu. XX 66
7 Saaaiado, O. Grcme Jor. 88

4- 8 Crtitelro II, t,. Rlgonl 56
» Glrla. I. 80U-M 64

10 Existência. XX 64
4o PAREÔ

1.000 metro» - Cr| 22.060,00 -
A'. 15,11 borai.

Ks.
\- 1 InMnte. E. Castlllo ... 64

2 Morena Clara, J. Araújo 60

FiiraeSo, O. Costa ....
Bon Fernando, L. Rlgonl

64
62

1 Nativo, A. Rüias 
Câmara tuba, J. Araújo

3 Ttinna, P. Fernandes .. 54
4 Rio NoRro, J. Das 66

5 Arrancliador, J, Costn 66
Monto 81(10. XX 66
116, B. Coutlnbo 66

8 Infiel, L. Loreto 88
O Sltron, O. Cremo Jor. .. 66

10 Itapnné, L. Fontes .... 54
1° PAREÔ

1.100 melro- — Cri 26.000,00 —
A'l 14,10 horas.

Ks.
55
65

N»o há quadro en
Miin T' Todos cllr'geni trea

» economia para a es

4- 9 Crlstohal, .T. Araújo .... 66
in Sliangnl Kid. N/c  r'"

" Scoteh Ot. N/c  60
5o PAS^O

1.800 melro» - Crt 18.000.00 -
A's 16,'JO horas - "lletUrm".

Ks,
1- 1 rtran Duquo, Linhares 56

Alvlnopolls, Greme Jor. 69
Oaru.-i, T. Fernandes .. 67

2- i Tnrobá, O. (JllCa  jj*
lona. N/c  °?
Meotlng, E. Castlllo ... »»
Tango, E. Silva  "

6o PAREÔ
1.500 metros - Cri áO.noo.OO -

A'» 1«.">*> imiii» - "Ue"1"*!
I\FI.

1- í Berlinda, XX  jj2'• Irlnla, Red. Filho  50
2 TrCB Pontas, Ferreira 64

1. 1 Marmlteira, F. Silva ...
2 Monallsa II, O. Relchel

2- 3 Hnrdlana, O. Clloa .... 66
4 Hurl, U. Costa 65

3- 5 Park Avcmie. N/c 65
G Samburá, O. Macedo .... 65

4- 7 IIIp'as, E. Castlllo 65
" Blvlsa II, I. Souza .... 65

8- S Espeto, P. Ferreira .. 59
!> Relrío, W. Cunha 5S

1(1 Educada, S. Câmara ... 60
11 Alberdl, I. Souza 59

4-12 Fsnundra, J- Araújo ., 80
IS Cayrá, L. Meszaros ... 59
14 Bombarde'o, A. Rosa ,. 56" Paraquedlsta, Barbosa 54

3r PAREÔ
1.500 metros — Cr| 25.000,00 -

A'n 11.40 lioras.
Ks.

1- 1 Igara II, Bed. Freitas 64
2 Glronda, A. Araulo .... 54

2- 3 Reunido, E. Castlllo .. 50
4 Salto, O. Relchel 66

3- 5 Frenético. N'e 64
6 Flncapí, O. Ulloa 68

4- 7 Foguete, D. Ferreira .. 64
8 Trenol, A. Rosa 62» Floxa, W. Lima BO

5o PAREÔ
Grande Prêmio "l.lnnen d» Panln

Maehndn" ((iramU Crltf.
rmm) — í.000 metro» — Cr|
ltO.000,00 — A'l V ¦ ¦¦ borns.

Ks.

t- 1 Oarnosa TT, L. Tfmnl
3-2 Havano, D. Ferreira

83
65

3- 3 Jundlahy. N/c  66
4 Halo, R. Freitas  65

4- 5 Rolknr, O. TTIla  66
" Halcyon, L. ttonralcs .. 65

6o PAREÔ
1.000 metros — Cri 25.000,00 -

A"» 16,20 horas - "Iletlln-:"
Ks.

J. 1 Oarbo TT. A. Rosa .... 65
" Cnrarol. XX  66
•• l'\«. XX  66

Bliio Setar, R. Freitas . RS
BourRo, O. Cctltlnho .. 65

1- 1 Grllla. O. Ulla " Xacarado, 1. LelgrUin
82
61

í- 2 Robío, L. Rlgonl 68
3 7,-igal, E. i .,. v.*. » 6-,

3- 4 Salmon. I. Sraita 69
Kiss. O. Macedo SO
Farl»tu, D. Ferreira .. 62

4- T Remeitiher, R'd. Filho 60
S Taqnema', O. Co"ta ... 56

. 9 C.rey Lady, W. Lima .,; 80
EDILIO LORETO

ESTREARA'
Condtialndo I.itlel, bombardea.

do deferifor do Stud Universo,
(y-trearâ no domingo o Jovem

Terno de brlm **•
tt. p/homens ....

Terno de caslmlra
mod-t, para ho-
meni

Terno da caslmlra.
moda. para rapai

Terno de caalmlra.
moda. qoalidade
e-ttra para homeni 495,00

Calças para ho-
men», de supctlnr
trlm. cõrea claras *ç> f-n
c «curas  •t*D,3U

CiltATlS — Troque este anuncio
por tluas lixas para unhas, na

caixa da A NOBREZA

95 - Uruguaiana - 95

de ratwtacpfn.
Enllo o sr. Martehella ?wi a

d*ntjnctar o (ato de eve de*er.aa
de ;*r;-;*:*. * barcos de (ai>:*;<•¦¦•¦.
fílâo no porto de NsraríUi. Ar-
vido as condiçoca extjrldaa pelo
ntrlato oortsstorto de peque-ia ea-
boufttn. Asalrn. a prcíuçâo do
«.unlclplo et»conlrí-*í wiairnsiia.
rin-iv*.: a o Estrito precisa de ti-
rtraa. de gíneroe de primeira ne*
cea* Idade,

O slf aatarta do aludido telarra-
rua. encarnando oa Interessa de
todo o comercio de Nsrsreth piei-

Mgfl 
teta que a Câmara doa *>¦¦•:•

tOU , tados ?:•..:.':..¦:> no Kittido da
j l*ençio de multas a taxas, a ttm

1 t an'"* 
'•¦'¦"¦'¦'¦'•x~ •*'"'• •"'¦'•'¦ * ••"-¦cfto

17,80 dos barcos de pequena caboUtem.
o que, tuna vez realizado, per-
raltlrla o lran'portc norma! dca-
sea gêneros de primeira neceasida-
de para todo o povo daquele Es-
tado.

VIOLÊNCIAS POLICIAJ3
.NO PARANÁ'

O deputado Marigheila. prós-
seguindo na tribuna, de outro te-
iegramn procedente de S. José
doa Pinhal*. Estado do Paraná,
cm que nao relatadu violências
praticadas pela poioia daquela
localidade, por ocasião de um
comício aU realleado pelo Par-
tido Comunista, no dia 13. Isto
6. dominno atrazado. l'--e comi-
cio foi perturbado por elernen-
tos provocadores que fizeram uw>
de pedras para atacar os pacifi-
cai manifestantes. O delegado de
polida local, capitão Ângelo
Chave-, criou um ambiente de
desrerpelto as garantias consti-
tticlonals que culminaram na
agrte!*lo. verificada no dia se-
guinte. na pevoa do militante
comunista sr. Vítor Hugo. oo-
verdemente atacado por policiais
que o, convidaram a sair da casa
onde aquc'e militante efetuava
uma sabatina popular.

TREINAM HOJE OS
CONTENDORES DOS
PRINCIPAIS JOGOS

aprendiz Edilio Loreto. o qual , ¦ ... _foi recentemente examinado e ¦ Na Gávea, oigua, Adilson e reracio num
aprovado pelos Jt-jtiels Geraldo'
Costa e Rcduzino de Freitas.

O novo profissional atuará sob

2- 4 Camhuel, N. T.lnh-ires ..
8 ITvpInos. L. Rlgonl 

R'o Azul. XX 
Cnmnrhn, o. Femavides
riraW, I. Sou-a 

J- 9 Tlorleann. L. Ren'te»
10 Tilh. A. Nery  65
11 Libertador, C. Costa
12 Hunter. D/c" Hanlh.il, A. Barbosa

4-11 Bimdlal, D. Ferreira
14 fhn'm. ,T. Araulo ...
15 «-aviar. F. Castlllo .
1 * .Tutu. XX 
17 Betar. A. Araulo .." Jornal. O. rilfla ....

7° PAREÔ
Trernln "llerrnlano de Freltn«"

1.100 metros - Cri to.ono.00
- t's 16.56 hora» - "Bet-
ttng".

K«.
1-1 Rallvhr», N. Rerelrs .. 67

2 Encarnada, E. Castlllo . 67

2- 3 Orlsatte, O. UHO»  5!
4 Remolacha, A. Barbosa 5R

3- 8 Balas-a. Red. Filho  8S
LadVFh'p. N/c  53
Flnk Rose. D. Ferreira. 67

4- s Oronfiauta, O. Coutlnho 59
0 Sandália, L. Onzaler. .. 58
" Arabesca. I, Pouza .... 59

8o PAREÔ
1.500 metros - Cri 2S.000.00 -

A"s 17,30 horas - "Bettlng"
Ks.

a rcsponsabllldiv-ie do tratador
Oscar de Andrade, adotou o rt-
Elme de freio, e, pe'o que temos
Visto, obterá swváío nas pistas,
pois é bastante Jeitoso.

CHEGOU HALCYON
Acompanhado pe o seu cnvaln-

riço, Valdir de Oliveira, chegou
ontem á, Gávea, procedente .ie
Cic'.adc Jardim o alazão Hnl-
cyon. o qual formara, com Hol-
l:ar a parelha que defendera no
"Grande Criterlum" as cores do
Stud Llnncu de Paula Machado.

Fez mag.iiflca viagem o filho
de Formastcun. e Canlcula.

CHEGAM DE S. PAULO
Procedentes de S5o Paulo, ehe-

garam, ontem e ante-ontem, res-
peetivamcnte, os animais Kabk
e BaKykos de M. Farajota e Snn-
daiia, Arabesca e Farlsou, de-
fensores do Stud Carmcn e que
atuarão sob a responsabilidade
do seu tratador. Antônio Fabbi

Os três ultimos Ja onlcm estl-
veram galopando na raia Ga-
veana.

PARA CAMPINAS
Rumo a Campinas, foram cm-

baícadeis os animais Aruba. H.
56 I A. S. e Í.Iunhata os quais pa^a.
1,5 rao a atuar no Hipódromo da-

quela florescente cidade.
CHEGOU CARNAVALESCA
Proveniente da Argentina, In-

gressou ontem nas cochetras do
tratador Mario de Almeida a
égua platina Carnay*i!o;r*n, ciue
aqui defenderá as cores do sr.
Joüo José Figueiredo.

"test"
obser

55
65
55

56

65

65
65
65

Gualter e Pé de Valsa serão
vados — Tudo normal no Bo-

tafogo e América
Embora realizassem seus treinos acham-se era otlmaa condições,

dc conjunto na terça-feira, nem j com boa moral, certos de iiue o
Flamengo nem Botafogo fome-1 "golpe" da cliuva*' nio atrapa-
coram qualquer nota á imprensa | lliou em nada a marcha vitoriosa
a respeito dos mesmos. O clube l da equipe.
alvl-negro pode ler ra7ãn para es-1
lar de mau humor mas o rubro-1 O FLUMINENSE NUM
negro, não. Afinal de contas APRONTO FINAL
presente que caiu ilo ceu ,iara os j Os tricolores estão com o qua-
flamengos... üe o sr. Hllton San- dro pronto. As modificações pre-
tos nâo fez nada alrda pelo clube, vistas não afetarão o conjunto,
basta esto "serviço" de domingo SPndo uma no arco e outro na li-
para merecer, pnr exemplo, a | ,,ha media. Pé de Valsa esteve
liinu.turaçáo le seu retrato na sc-
dc... Em caso de vitoria do Fia-
mengo sobre o Bota.ogo no proxi-
mo sábado, o "golpt da chuva"
terá sido o maior acontecimento

até bem pouco cm atividade e
Gentil Cardoso acha que pode co-
locá-lo a qualquer momento na
intermediária, sem prejuízo pa-
ra o entendimento do resto da

do presente campeonato. O Bota- ( equipe. Em todo caso Tclcsca

ROUPAS
USADAS

Venda a uma casa -cria (iue
lhe pague o Justo valor. — Pa-
(amos por um terno até Cr*
400,00 — Telclone 22-5551

fogo principalmente nunca mais
sc esquecerá dele..

TREINOS HOJE UOS QUA-
TRO ADVERSÁRIOS

Hoje os gramados estarão mo-
vimentados. i), quatro candidatos
ao titulo realizarão seus apron-
tos finais. O rubro-negro conta
Incluir no quadro os três elemen-
tqs que se achavam contundidos.
O treino servira dc "test" para
Blguá Adilson c Pcracio. O meia
Já com o rosto curado, não ofe-
rece preocupação ao técnico, dan-
do-se o mesmo cm relação ao
ponteiro Adilson. Quanto a Bi-
guá a prova Jt campo a que será
submetido o que vai resolver sc
jogará ou não, contra o alvi-ne-
gro.

O Botafogo termina hoje o pre-
pnro da sua equipe, No ensaio dc
terça-feira, Marfim experimentou
novamente Ivan no posto que Já
lhe pertenceu. O half disputou um
tempo entre os titulares, demons-
trando tHclhores condições que
Valderruir, Hoje ficará decidido
qual dos dois integrará o quadro.
As outras posições não apresen

reúne as preferencias do técnico e
provavelmente será mantido. O
cnsio será dc caráter leve voltan-
do os players cm jegrilda para a
concentração.

APRONTA O AMERICA
O America também realiza hoje

o seu apronto linal. Em S. Janua-
rio, os players rubros ensaiarão
sob as vistas dc Juea. O ambiente
dominante cure jogadores e téc-
nico, dirigentes e associados é o
melhor possível. So se pensa em
vitoria no America. Domingo, o
mesmo quadr .* que vem vencen-
do, enfrentará os tricolores. Juea
não pensa em modificações.

d» fé dem-vraüra. Peran"» ai. .
suns cem>illulntea. manlfnt»- j-rarn-re <* estudante» dl-***»»!»**» * j
c>íene>r in!ra**ileen'em«i!« » j
Corta -M-»tma tle 1W8.

O oradof termina *o!lf!!an«la ,
da Caia **>a rwv*len«do na Mt
um voto de lowor pelo atttpklo. I
«o #rmi!ec!men,o.

ACfTAt.TA 5ktT^i*tT*mtA-6 j
O n. Piore* da Ctnha. ude-

nla*a «aucho. expõe ura -eav»

trrave e e-tranho" que »e «r-têí
vertlicanCo atualmente, no Oo-^
•rrmo da Rcpitollea: • acefalia
em cert«*e mlnliterlo*. em qtw**
•f -rerlflea a «centrlCúade du
Enfado Novo — mlrl-tros lni«-.
r(no« eem função legal, poi» no-
nhum decrete foi «'Jlnado. no-
mean-lo-oa para o earfo qua
ocupam.

LICENÇA PARA O SR
NEREÜ RAMOS

E' aprovado um rcqtierlmen-
to em que ae pede licença par*
o ar. Nereu Ramos, vlce-prel-
dente da Republica, se afastar
do pais, a fim de chefiar a em-
baixada especial que vai repre-
•ontar o Bra>ll na posse do pro-
sidente. agora, eleito, da Repi""**
büra do Chile. sr. Gonale** VI-j
dela. ,J

OUTROS ORADORES
O »r. Pcdroso Júnior, traba-

lhltla de Sao Paulo, Ju*tlflca oa>
reu projetos de crlsçflo de Jun-j
ta de Conciliação e Julgame»»'
to em quatro cidade de S. Pau-
lo; Ribeirão Breto. Martlta.
Bauru e Barretes: o sr. OalenSi
Paranhos. pessedlsta de (i-iÁ-s.)
tra'a da pecuá*Ia: o sr. Dama-'
so Rocha, pesedlsta do Rio O.
do Sul. do trigo; e o sr. Carlos.
Pinto, pesiedlsta fluminense, da,'
lavoura. \"
CM REQUERIN-IENTO DO PCB-

A bancada do Partido Comu-,
nlíta fez chegar á Mesa da Ca-
sa o seguinte requerimento:

"CONSIDERANDO que a lei
orgânica da Justiça do Traba-
Iho dispõe sob-e o pagamento
de custas proporcionais ao va-
lor da reclamação;

CONSIDERANDO que nio
possue esta Cama*a nenhum,
dado concreto cobre o "quan-
tum" arrecadado pelas Junta*
de Conciliação e Julgamento a
titulo de cu:tas processuais;

CONSIDERANDO que.. por
maior movimento, as Juntas d»
Conciliação e Julgamento do
DL»trito Federal e de Silo Paulo
devem arrecadar em selos quari-
tia apreciável; "v

CONSIDERANDO que ao'W
criador, para que melhor possa
proceder no futuro quando da
elaboração dc leis crdlnarlajso»
bre a Jiutiça do Trabalho. Inter
rcsf.a saber o total da arrecada^
ç5o das citada-, juntas:

REQUEREMOS ao Poder Exe-
outivo. por intermédio do Ml-
r.istério do Trabalho, informar:

— Qual o montante da ar-r
recadação das Juntas de Con-
clliação e Julgamento do Dlstrt-
to Federal e da Capital de Sao
Paulo, proveniente de custas
processuais, no ano de 1945?

— Do total, com quanto
concorreram empregados e erá-
pregadores respectivamente?"

Em atividade Primo
Carnera

NOVA YORK, 23 (United
Prc-.s) — O ex-campeão mun
diril dos pesos pesados Primo
Carnera derrotou BoUy Druns
numa luta livre realizada nesta
cidade, ante 5.500 espectadores
Carnera tem agora 3D anos de

SOCIEDADE DE ENGE-,
NHARIA E ARQUITETU,.

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-6.° and

•> Sala 605 — fei. 42-9188 .

idade e pesa 206 :ibra.s e seu
| tam problemas, todos os jogadores adversário pesou 235 libras.

Com a carteira de
empréstimos do l

IPASE
Um contribuinte do I. P. A,

S. E. esteve em nossa redação,
pedindo-nos t|ue reglst.rnF--"no=. a
mia queixa contra o sistema ado-
tado na Carteira de Empréstimos
daquele Instituto. Esclareceu o
no?so visitante que o critério aU
adotado, por ordem aTabrMiea.
pira a entrega dos contratos,
não é o üoonselhayel. e que me-
lhor seria, a seu ver. fosse ado-
f.3do pelo IPAÇE o critério da
"ordem de entrada", a fim de
ie evitarem os remetidos atropc-
los e as reptldas demoras que se
suceíem diariamenie naquele
Instituto.

1. tt



iMWVOTitmiDij ¦ liHHwniwWDmgiw»n«nrra«,w.»»»«l....,„CTrMTWIi WWH....J, (tílií i;:sit. í »-. t • í T;tr (rv *.« * » *w <rs « « r** *¦¦**

/)0/5 GRANDES COMlCtOS PRú.fu
PRENSA POPULAR, EM MAGtt í; Ú
LOPOUS, NOS DIAS 2$ E 27 ^

PRESTES FALARA AO POVO FLUMINENSE-
O •enador Luti Carloi Preitei falara» ameia este mèf, em dou gramb» comictoi prô-Imprenia Popular, que ie realUarão noEitAdo do Rio A populaçãode Mls.||recebera oienador Prertei no próximo <!..-» 26, â» 20 hora», na Praça Nilo Peçanha. O comício de NilopuIU esik marcado para o dia 27 do corrente, na Prj.ç»Paulo de Fronim. Alem do SenAdor do Povo, Uln,.-,.. outro» parlamentarei, Coiuta do programa a entrega de nçõe. da TRIBUNA POPULAR ao» compa.,*.»,,
te» da bancadA comunista nA CAmArA « ao deputado Café Pilho, legitimo» repre»entAnte» do povo, defen*ore» con»equentei dA democrAcÍA. HAverÁ em NitopoluAindA um grande "ihow", com a participação de Jararaca, BAndeirA de Melo, Mario Lago, Eugenia Álvaro Moreira, Pa

l„..m.,m***m«mMm.~.m+.m~**~»»0m. ,.,,,, ¦, ,.... . ,ir.i.x-iivuuuuwLiuu-ii-i-rirj-iAiULu. ,i.. .1 ¦.-.-.t.i..-..-
PauIo Roberto, Norka Smith e outro*

*S*s*^»M*S*\s*s1*\ ¦<*a***-m**B**t*******e*e*m**l*e*^^

UM GRANDE ACONTECIMENTO NA VIDA DA CID
0 DESFILE LAS DE SA NO Dl

cw.üuíu ttm grande fttttmo •
tetífuta 4*â WmAm 4* ftamta au
rjt-iíHi» restiai, rttliutla *>i\um
a w*t* rv» **<te d# *u* Uwâo o*»
raí, A tu* 4o StvnUM i> *». C*f *
r* ~ie :o í-.-.. :=.-. t« tutram mwt*

nwar t*e**a tffmíiBs, etiii* *'.*.*
a* MftfUtol ~0*im* tu Ow«",•Fm b Atmt". mPnset 4* a**.
tinha", -Mi.i.t a Se SeUmtto".•UnMoi 4» t>isk*". -vai tt> ou».
m", -im^tw tf» "njoí*"*, -üoi»

/v.-iv.sími-.m- do maior brilhantismo a reunião que realizaram ontem -
lhas do povo que somos, temos a necessidade de dar todo nonso apoio

Popular" — Outras notas da reunião de ontem

"Como fi-
o imprensa

Adquira mais um cheque Pró-Imprcnta
Popular nesta semana que é a doi

•acrificio»
Ari-it«n»Mi» M 0 l ritmo» <U C.ap.nh» Pi* !*(>,,AM P-

pmUt. aumtm» Ha a Ha o atmtto 4t *M*iao» .ii^ui,, .,«
qetitm Im tu »-iiiíiI-i..ví« ¦tt^uniM., um ,u,^t 4* Cem,
p»!»h«. q« ptxkm ».t fmimirMtat ao* *rgt*íatn tutdta — li-
"t.u* M Olímpio, rt» »!n Ouvidor 110. Largo «tt >4»» Pr*».
"x« M. I* hoJjí. ul4 )i ru iU (ilofu *2 nta IWJ* dt
l »<*< 21. rn» »i» < ..ftíi.iu.ij.i ti f t.-o,.:.. iu* i.u^j,,, h
.íi.u |9. iu» (rtotr»! iwn..i,i •/* rua A»-.utin* 9*. *•» t.u»
101 * A* .<.!..-. «1» lllllill-.A l-i .|-ili \l; c < I .V -1 (*1-I
RAMA.

4m 4* *i*m AmA", »C*4» Ana
8*1 Melrto". "Ç«**t,lm t'r,Víj.u.»>*
iamrttmek'', *er*tó«»i «t# e«»
km*"* 'Ura 4o Amor", -rvuvi
rtrmt", "UnMai tt» Cupíta".•Atui • arstva", *üntd«i tto
Efiíífth'» ii« ijciik»" « «|wj*t
lia 4» M•i»ft4illJt,^

Al^m 4*t »-:=» íit!*4i». iam

WHa e flnal»4a4« pnittttfca tt»
rw*»mif*tti, ««flfluiivtte « »u»
«im*!ri., t «, m lífwisüei pau.*iw, "As Wmle* 4* Samtm tM
eemtmta* 4e tnbaihattefit, # oitnhalhatlofca *a.» «» poro. Naa
poStriarm*, potunit*. tirar tntll-
ftttMCt A ttm rtttt»fíçtv4,«.et,,0
*» raH« 4è»ta, Prt«j«tr«« ti*

t»*m f«<mt»ir»wf»«i »rpir<r(,!4íí., }«»»,* popularf* qu» ttílitain
ir» <> dttS* »T,H>tst|r> 14.» Iitta
d»v», qu* adcrtnua ao «tnitit» <t*»-
ü:r ú- próximo dt» 3 d» itsrrm-
t>. ¦-. em !¦•. t:irí-,»tr«i à Imptrrua
Popular.

AUimlo o> irabathftt, o ir. 8er>
tran Itriimr de Carvalha, l»rí»l-
desta da Umio Oeral daa K-, ••
U» de Samba, t%p*t * *mn\.

a:;o u + ii° \n ^ ou.nta.feira, 24 dh outubho dc 1945
- ¦

Festas da semana de sacrifício
Pró-lmprensa Popular

utMVm a oda dA* Entala* de
ífamlw. a ní» de jornal* de rtr-
«a ImitmvMi que t& *« timbram
de nó» na (para do Camaval.
Csmo filnot do povo tpte ««mai,
lema* a nrrr»!dade de dar l»*ta
o «•<•.»•.« apoio â tmprerua popu-
tar. que é lambem no;»a, leita
r> m um pouco de noMoa esfor*
t,'« e «t 1 tw-.'» *anfue".

A í«*uir umíu da palavra o tr.

nwldtnta d» t*ni£«» Otral 4**
E««Sa.s 4# »*mha. que leu o* ba-
ir,» da drslite e 4» t<s*wur*a, a»
qu«u !¦ .um aprwadat pm una-
nimutade,

Depot» de *» terem fetto ouvir
min»* ondorea, uwu linalmente
4a palavra o er, Ve»pa*tano da
Luí, SectetAflo Ottal da C«ml».
*a« de tmiuent» 4a Di«tnto lrV
deral, que, rm nome dt*ta, h
í«nssa*.uUm rem ** reprriwntan.
t«» i-i» K-.c 7»j 4e Samba pela
ratinho*» *ü|ldatte4a4e * pattló
tira e demortiura rampanha que
vis» 4ar maquiria* e «Urinas pnv
pria» aos tornai» do povo, con*
fluindo a »-.» otaç&o *.«» e»laa
palam*:

— Oa trabalhadorr* que for-

Comicio-festa, amanhã, em Copacabana
Realiza-w amanhi. ás 30 ho.

ra». um grande comido-frita na
prata Seraedelo Corrt-a (Copa-
cabana) com um programa va-
rlado no qual tomarão p.ut :

Jararaca e Bandeira de Melo,
Maria Lago. Paulo Renato
Korm Smlih. Rnbería. Sarah M.
Lima. Eugenia A. Morcyra. Ne*-
tor. Carlos Eugênio. Machs.
r i ¦¦. Vera Solange e Dirimbiu,

Foi convidado, cm especial, o

-•.¦• •> na apraslve! praia de 8>
pttiba. uma grandio*» (e*:« cam>
pestre para a Campanha Pró
Imprensa Popular.

Vm programa vasto de dtver-
tlmentos. como aejam dança»,

e «pelâeulo* teatrais, variedades.
compctlç»5es «.«portivas, banho* de
mar, pesoarta*. dWrlbuiçSo de
brindes e uma Infinidade de dl-
vertlmenttM. fará com que o con-
vldado passe um dia alegro e

lldcr operário Pedro de Carvalho I satisfeito, ranao porque jã (atá
ü-.i.m. para tomar parte na tes. 

' 
a festa conhecida pelo nome do

ta, onde será homenageado. {"Dia da Alegria".
DIA 26 — A Comlssfio dos Ora- . Haverá um serviço perfeito de

ticos, por no.<*o Intermédio, co- condução da estação de Santa
mímica que em conjunto com a | Crua ao local e volta, bem coma
Comissão tío* Trabalhadores da
Mght fará realizar uma grande
testa dia 20. íab.ido. no Slndl-
cato dos Hoteleiro*.

A Cí.ula "18 de novembro"
tara realizar sábado, dia 23. As
23 horns. á rua Jardim Botanl-
co. 203. uma grande festa, que
constará de um animado baile,
com leilões, prendas, etc.

O Comlló Distrital do P.
C. B. em Belford Roxo rea iza.
rá um grande comido Pró Im-
prensa Popular, a fim de incen-
tivar a "Semana de Sacrifício",
ás 19.30 horas, tendo sido con-
vldade aos srs. Trlíino Correia e
Pedro Carvalho Braga, e oom a
participação de reprcícntantes
da UDN local, do Comitê Pro-
grcsslsta do bairro e dos portuá-
rios cariocas.

DIA 27 — Plquenlque na Ilha
do Governador promovido pelos
C. D. Norte, c C. D. Ilha do
Governador, na prnia do Bnrilo.
a partir das oito hor.-,.«. Haverá
rhow e baile. Será também ser-
vida uma suculenta feijoada.

Festa dançante á tnrd;.
prosseguindo á noite, num Clube
da Tijuca. Oportunamente será
anunciada a hora e o local.

Encerrando «uns atividades
na Campanha Pró Imprensa Po-
pular a Comlssilo de IJansú rc-
allzará no próximo dia 27 um
comido precedido de festiva pas-
«cata pe'as ruas do bairro.

A Comlssfio organizadora do
grande plqucnique Pró Impren-
ra Popular na quinta da Boa
Vista promovido pela célula Anl-
ta Garibaldl. de Ramos, avisa
que o mesmo se realizará no
próximo domingo, dia 27.

DIA DE ALEGRIA EM SE-
PETIBA — A Comissão do Cen-
tro. Pró Imprensa Popular, re-
allzará no domingo, 27 do cor-
rente, das 7 ás 18 horas, em um

esmerado serviço de bar. A»s
convidados será *crvldo um su-
culento churrasco a cargo de afa-
matlos mestres eucas.

A Comissão avisa por nosso In-
tcrmédlo a todos que queiram
comparecer que devem munir-se
antecipadamente dos convites,
pois 6 Intenção atender com prlo-
rldadc, no serviço de churrasco,
aos convidados.

Os convites sSo limitados a fim
de se evitar excesso de lotação.
e podem ser encontrados na Ll-
vrarla José Olímpio, na rua do
Ouvidor, 110; Livraria S. Pedro,
rua Alclndo Guanabara, 20-C, na
rua da Constituição, 45, soo.,
Gustavo Lacerda, 10, sob., rua da
Glória, 52, rua Conde Lage, 25 c
nesta redação.

— ORANDE FESTA NO ALTO
DA SERRA na entrada do Mc-
rin, do meio-dia á meia-noite,
contando com variadlsslmo pro-
grama. Além da surpresa que a
sra. Elvlra dc Souza, as 20 horas,
proporcionará aos presentes, ha-
vera concurso de calouros com
prêmios para os 3 primeiros co-
locados; rádio-fentro com a pai-
tlclpaçfio de artistas populares:
sorteio de uma cesta popular c
proclamaçfto da rainha e prln-
cesas da Imprensa do Povo, elei-
tas durante a festa, ás quais sc-
rão ofertados Interessantes pré-
mios. Caso chova, a festa fica
transferida para o domingo se-
guinte.

Dia 29 — A TOMADA DK
BERLIM — Cinema na A. B. I.
— A Comlssfio de Trabalhadores
da Llght Pró-lmprensa Popular,
realizará no dia 29 dc outubro,
ás 20 horas, uma interessante
sessão cineniatogiática no audi-
tório da ABI.

A TOMADA DE BERLIM,
magnífica execução de 100 ope-

radore* dnematofritleos do va-
lereío e**>elU) wirtWeo. que
moura rm iode» o* detalha •
preparação e a batalha pela p->-
te 4* capita! naxliU<

Agora que alguns dos »rrtmlno-
sr» naztsia* feram Justiçado], é
Interessante relembrar o que foi
a grande luta peta libertação da
humanidade da Jugo nazista.

Além desse filme, «erfio levados
& cena. o filme nacional Sda
Paulo a Luiz Carlos Prestes e o
soviético "!•• do maio cm Mo*-
cou".

Convites podem ter procurados
na Livraria José Olímpio < na
rua Conde Lage, 25.

No dia 3 de Noeembro —
GRANDE FESTA AO AR LIVRE
EM MADUREIRA — Oportuna-
mente serão anundados a hora e
o local.

''Semana clc Sacrifício" da Campanha
Pró-lmprensa Popular

COLETA DE OURO
At pr.mcira* contribulçfas da coleta ie oure da"Semana dc Sacrifício*' chegaram it mão* d* Comi»-

tio Nacional da Campanha Pró-Impren*.* Popular no
dia de ontem, atestando o êxito e a maneira como
surgirão outros oferecimento» ncita ultima jemana
que teri a da completa vitoria da patriótica campa-
nha quo vai estabilizar a imprensa popular do pais.
Slo at seguinte*: — duas alianças dc ouro, oferta dc
lavradores do Campo Crandc: quarenta c duat gramai
do ouro, oferecidas pela Cclula Cavca Vermelha, e
um anel com brilhantes, oferta de um amigo ds im-
ptensa popular.

Comícios pró-Im-
prensa Popular

em Niterói

Excursão de Artistas Plásticos
Será realizada no próximo domlnno. 27. na prnia dc Copa-

r.ili.Mi.i. uma excursão dc artistas plásticos que terá inieio às
8 horns. no posto 6. Os nrlislns pintarão no nr livre c seus
trabalhos serão vendidos no próprio local por grupo» dc mo-
çns. revertendo o resultado financeiro pnrn n Campanha Pró-
Imprensa Populnr. Scní Instalado um nlto-tiil-^le. E' esln a
primeira reunião no gênero, que sc realiza entie nós. Já aderi-
mm. nté ngora. os seguintes pintorest — Roque Pinheiro. Oldack
dc Freitas, Murilo Souzn. Jordão dc Oliveirn. Jonqulm Tcn-
relro. Cascmiro Ramos. Miguel Mourn, Isr.icl Znimbrim, Eu-
flenio Sigaud. Qulrino Campofiorilo, Bustamnnte Sá. Silvio
Pinto. João Kescnln, Rodolfo Barbosa, Almcidn Júnior. Rniil
Dcvczzn, Clnuclio Dcvczzn, Isanc Pedro. Théa Pcrcirn. Silvia
Chnlrco. Orval Saldanha c J. C. Miranda.

DISTRITAL NORTE
S

No próximo domingo. 27,
f.iii/.-m •> dois comícios Pró-
Imprensa Popular. O prlmrlre
terá lunar na "Venda das
Mulatas", bairro do Cubangri.
ií» 15 horas, drvendo falar ao
povo da localidade o deputada
Claudino José da Silva e ou-
tros oradores. O deputado eo.
iiiiiin 11 falará também, no
comício, is 19 horas, a reall-
sar-se no largo de São Do.
mlngos. próximo is oficina»
da Cantareira.

Em ambns ns comícios, as
comissões promotoras fario
leilões tíe prendas, realirnniio-
ie também "shnws" com ar-
tr.i.i.. e cant res.

Ur. rema # natural, n*a padftta
ftrar afa*ia4» Su ft*«S*s ttt
Sema.. t»m me* 4*1*. Aa Em
rota,* de Samba pr*»n»*m de |ot>
nata qu« c*ih#m pata *. tu* am.
para. te ***** pr<*l*m*.*, Bw*

mam o* iwnjimta» Ase tteele* 4e jornal* tSo t* 4* Irapt«m» IN»
Samba, nio »*a e* drasnielrea a
qu» !* te tefrrtram. por mai» tt»
uma ve», o» Jornais rtananano»
*:<-» teo artwa* da pato, que
sofrem tambtm ruu fita*, e *A-
telam }¦¦¦ r uma *tda ma}* di«na
• mau Ju*ia, A Imprensa P«jpu-

pular, i* «. maquina» t «turma»
píOítt»*» ***** Jornal parfrrie
ebttr «Uarumrme a» mu rolu>
na» para a» feçolaa de ri»mt*»
Nao na» «embratemu» ttof anta-

data).

tia cantara) e «ki(ev« i
Ihosíw Um",

KX4MW KO mSK
DOMtKOO

A* fòS«*»l** tic 041 | ,
rtram A tkas»n».í.-7 «
PupttUf, intmi-4* m í < i
r*o pfÃiifr» 4*>m)n«<». r
inienstedio. «a tU«^-.
Ku K|0H t *VftMm ã>
w«*s*am o» **m «.<« :
uma rtwnao a*:; f
As SO hera», em mat -

A "FESTA DA ALEGRIA" EM SEPETIBA
SERÁ A MAIOR REALIZAÇÃO DA SEMANA
DE SACRIFÍCIO PRÓ-IMPRENSA POPULAR
Sabatina de Preste» com os pescadores

e camponeses a? t

Ti mVbWtvm
dátsdO <7Uu23às3ítt>

| Convites acham-se i disposição dos interessados, nos seguintes 10-
j caís: portaria da TRIBUNA POPULAR. Distribuidora "Anieu",
'¦ rua São José. n? 05-1.° andar; rua Conde de Lage, 25; Comitê Na-
I cíonal do PCB. rua da Gloria n.° 52; Comitê Metropolitano do
I PCB. rua Gustavo Lacerda n.° 19; Redação da "Classe Operária",', Edifício Rio Branco. 17.° andar. Reserva dc mesas: na administra-

çâo da TRIBUNA POPULAR com Maria Barata

'Pese um povo livre uma Im-
prema Urre" é fie o »loean da-Feita da Aletpta" que o Co-
mn* Dltriia) Centro levari a
efeüo em 8ep*>iiba no dia S7.
tltie festa que aerA a de mear*
ramento da Campanha Pro-lrm
prensa Popular, raquete DUln-
lal. peiot seu» prtparaltroa e
pelo entusiasmo eom que eatá
sendo orcsnlrada. promete «*.-
peiacutar êxito e manearA épo-
ea nos an»ls daa realíraçoea da
campanha de c«nsolldaeAo fl-
naneeira da Imprensa democrA-
ttea. Devido ao vulto da festa, a
ComtsiAo OrganUadora. dtridlu.
ae em vArta* aaib-<oml<ítVt, que
estão trabalhando ativamente
para proporcionar, aos presen-
tes. um grande dia.

SABATINA DE PRESTES
A coasa reportagem procurou

ourlr. ontem, as vArtaa comls-
soes promotoras da "Festa da
Alegria", O primeiro a noa falar
íol Alcides Deaerra Neto. da aub-
oomlu&o de propaganda, que tn-
feirado do nosso objetivo, de-
clarou:

— Quanto A parte da divulga-
çAo. que é a que noa compete.

creio qttt todo* o» habliantes do
Rio |A t#*n eínheeImento da rea-
tUatao aa -Fe«la da Alegria",
tal a prepagand» que *1etno*
desenvolvendo em tomo dela.

E p^oisegue:
Totem eon«4»d«* p»tta-

mentam de todo» Panida». des-
•••e r .te» o »erador Preatet. que
farA uma aabaUna com oa pe<-
cadertn e camponeses. O* con-
vltea para a fe*ta podem ter
encontrado» no* mmlntes lo-
cais: Ijvraria Joei Olímpio, rua
do Ouvidor 110; Uvrarta Sao
Pedro A rua Alclndo Ouatuba-
r» ZíC: Chanttarta da A. B. I
rua Antujo Porto Alegre; rua
OusUvo Lacerda. 19-*obraà>:
rua da Olorla. $2: rua da Cons-
utultao. 45: rua Conde Lage :'>.
Av. Antônio Cario* 201. sala 401;
Redaçlo da TRIBUNA POPU-
LAR. rua Prcildrme Antônio
Carlos. 207. 13' andar.
PRIMEIRO LUOAR PARA O

C. D. CENTRO
Castro nir.ir. da sub-comiss&o

de finanças, nos disse:
A "Festa da Alegria", que

constarA de um delicioso chur-
ra-co, "show". banhos tíe mar.

grande baüe to I CU
novidades n'ERARIA

rm *aff K.9 \L. Uf

Uma "valsa da meia noite" com um re-
gulamento especial — Original e diverti-
do "cotillon" — Não haverá "shows" nem

leilões — Divirta-se ajudando a
Imprensa Popular

Estft em grandt atividade n co-1 pnrn a Rainha da Festa serA
missão organizadora clo'"Granclr
Baile "A Clasto Operaria", rom
posta da militantes das cólulns
"9 de Março'' (Redação c adini-
nistração de "A Clasto Opera
ria") e José "Ribeiro Filho" (dn
sede do Comitc Nacional do P
C. B.).

A festa cm questão 6 a pri-
meira no gênero patrocinada pelo
órgão central do PCB, arcando a
Comissão Organizadora com a.
responsabilidade de transforma- ! 

"!es! :i

la numa lesta iem precedentes
entre os que têm sido realizado
no curso da Campanha Pró-Im-
prensa Popular. O baile terá lu-
gar nos salões da Oasa do Estu-
dante do Brasil, das 22 á.5 3 ho-
ras da madrugada. O concurso

feito de uma maneira toda espe
ciai, cabendo á Rainha e ás duas
Princesa", valiosos prêmios. As 2i
horas um curioso "cotillon" que
muilo concorrerá para a anima-
ção da festa. As 24 horas tere-
mos a esperaria "Valsa da Mela
Noite", cujo rc_-ilamento será di-
vulgado nas vésperas do baile.
Outras iniciativas já estão pro-
gramadas pela comissão, visan-
cio todas elas proporcionar nos

iblente de fran-
ca camaradagem e alegria, capaz
ds garantir para o baile de "A
Classe Operaria" um .sucesso Inl-
gualavel .Não haverá "shows"
nem leilões americanos: "Divlr-
ta-se c ajude aimprensa popular"
é o "slogan" dos nmlgc de "A
Classe.

Abrilhantarão a fe-ta diversos
convidados de honra, além dos
dirigentes do Partido c de mem-
bros da fração parlamentar co-
munlsta.

Os convites encontram-se á dis-
posição dos amigos de "A Classe
Operaria" nns sedes do Comitê
Nacional c do Comitê Metropo-
lltano e nas redações da TRIBU-
NA POPULAR e de "A Classe
Operaria.

A População de Nova York
Acolheu os Delegados da O.N.U.
Molotov foi quem recebeu aplausos mais

calorosos do povo — Chuva de
papeis picados

NOVA YORK. 23 <Por John
Hlghtower, da A. P.) — A pc-
pulaçâo de Nova York acolheu
com grande Interesse o» mem-
bros da Assembléia Geral da
UN. enchendo aa ruas por onde
detfilou vagarosamente o corte-
Jo de automóveis que conduziu
do Waldorí Astorta para a Mu-
nlclpalldadc os delegados de
clncoenta e uma nações.

Apesar da multidão ser bem
compacta, n&o houve grande en-
tuslasmo. a<slnalando-se apenas
palmas mnis calorosas & passa-
gem dos diplomatas de maior
destaque. Inclusive Molctov e
Spaak. aquele o mais graduado
de todos os diplomatas e tran-
gelros. como Ministro do Exte-
rlor de um dos Cinco Grandes,
e e^te como Presidente da As-
sembléia.

O Secretário de Estado, Byr-
nes permaneceu em seu Hotel,
rem tomar parte no cortejo, e o
Presidente Truman ró era es-
perado de Washington, em seu
avião pessoal, vinte minutos an-
tes da hora oficial de inicio dos
trabalhos, marcada' para as 4
horas da tarde.

Perante a Municipalidade ha-
via cerca de 25.000 pessoas, e
ali os delegados foram saudados
pelo Senador Warrcn Austln.
Chefe da dclcgaçáo dos Estados
Unidos.

Registou-te. ao longo das ave-
nldas percorridas pelo cortejo de
automóveis, a habitual chuva
de papel picado, lançado do al-
to d<r, nranha-céus.

Além da multidão que se aco-
tovclava deante da "City Hall".
a policia calcula em 175.000 o

^HRÜ>.77<' ibBm
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Quadro de emulação dos municípios do
Estado do Rio

COLOCAÇ/VO EM 23-10-1946

IMPRENSA POPULAR
jirnis um Comitê Di'trital do PCB que ultrapassa a sua cota.]

riesta vez. trata-se do Di'trítal Norte, que serve para atetar o \
tentusiasvio do Distrito Fc/'cral nesta etapa final da vitoriosa !
Campanha Pró-lmprensa Popular, prenuncia esta vitória a su-
¦pcraçâo do milhão e. quinhentos mil cruzeiros com que a popu-
lação carioca concorrerá para equipar da maquinaria indispen-
sável a imprensa livre c liqada ao povo, a fim dn que possa con-
tribuir decisivamente para o soiiicõo dos graves problemas do
nosso povo,

Sindicato dos Trabalhadores na Indus-
tria de Fiação e Tecelagem do

Rio de Janeiro
SEDE PROrRIA: RUA M.VRIZ E BARROS, 65 — Tcl. 21-4593
Companheiros;

Dc ordem do companheiro Presidente, convido todos as as-
soclados quites cm pleno rozo dc seus direitos sindicais, paracomparecerem á ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
a realizar-se no dia 20 (vinte e seis) de Outubro du corrente
ano, às 20 (vinte) horas, onni a seguinte ordem do dia;

a) A I! MENTO DE S A L A R I O
b) ASSUNTOS GERAIS

NOTA: — Esta assembléia foi requerida ao Sindicato na
forma dos estatutos em vigor, c em continuação á do dia 19,
Interrompida em virtude do falecimento do nosso companhel-
ro Horacio dos Santos Pereira ao qual deixamos aqui o nosso
profundo pezar.

ALBERTO DOS SANTOS — Secretario.

r- . ., ... ImportânciaCol. Município. Cotas arrecadada %

I.' - Cabo Frio 2.000.00 4.192,20 209.6
2.' — B. Jesus Itabapoana 3.000,00 6.000,00 200.0
3.» - Rio Bonito 2.000.00 3.000,00 150.0
3." ~ Teresopolls 2.000,00 3.000.00 150,0
4.' - Resende 3.000,00 4.055.00 135,1
5.' - Pctrópolis 45.000.00 45.000,00 100,0
5.» — Três Rios 2.000,00 2.000,00 100.0
6.' - Friburgo 25.000,00 20.000.00 SO.0
7." - Niterói 100.000,00 78.300.00 78,3
8.' - Nova-lguaçú 45.000,00 30.232,50 67,1
9.' — Maçai 15.000,00 9.000,00 60 0

10.' - Angra dos Reis 2.000,00 1.168,00 58,4
11.' — Valcnça 12.000,00 6.948,80 57,9
12.' - Mlraccma 3.000.00 1.720,00 57,3
13.' — Caxias 40.000,00 22.643,00 56,6
14.' — Barra do Piral 25.000,00 7.950.00 47 8
15.' - S. Gonçalo 45.000,00 19.101,50 42,4
16.' - Magé 15.000,00 6.296,00 41,9
17.' — Padua 5.0)0,00 2.027,00 40.5
18.' - Vassouras ., 11.000,00 3.855,00 35,0
19.' - Campos 50.000,00 14.000,00 28,0
20.' — Itapcruna 12.000,00 3.190,00 26,5
21.» — Itaboral 5.000.00 1.005,00 20,1
22.' — Paraíba do Sul 2.000,00 400,00 20,0
23.' — Itaocara 1.000,00 190,00 19,0
24.» - Barra Mansa 35.000,00 5.690.00 16.2

C. Estadual 10.000,00 22.498,00 224,9

323.462,00

Molotof
numero de pessoas que assistiu,
quase sempre em silencio, o des-
file vagareso das delegados de
quase todas as naçfic.; do mundo.

baík. btntqutntiaa, ;,
«i*\. fet planejada p*t*
C. D. Cenin» aiinu o*.
SMMt) enaeirot. i
lufar na campanha ¦ - ¦ .;.
çâo no Di tr.so Pedmi

E maú:
O trabalho ds

o mAatmo dr e*f
iia*mo. co atttUtl i
apraavel prata*».?
mínimo de i.tm ; .
no ê devera* grand a
fsüsave! atsvlíad»-. por
cílul» promotora*.
pleno e<ssn» para esta
encerramento ds <
Prtr-Ireprema FopaJas
tm* ainda e«n » ap .
maior bnihanmmo ds
C«mis»r* DHrttat* dr I
Campo Grande. Banca ¦ "
ehal tlerme» para m
ram dl.iríbuidoi nu
convite*.

PAVILHÃO DE BaflE
A sejrulr ouvimos Jurt*. M •*

Uma. da sub-comiMio iu tu.
raqulnhas. que nes dlm:

Serio Iru talado». -¦» :¦••*;
da festa, numero ai I *
nhas que vend«ão
sanduíche*, etc. J* f«s
do um pavilhão de baile. <.*
será devidamente ornanwr,»:*
onde os part:c:p.in:»\» úi :< •,
terão oportunidade de úsr.t): »
som de ollma orquestra, lli-.f.
rt ainda banho de mar. dUpsui
eportivas, "show" e Isuíwj
suspreas.

SEIS BOIS PARA O
CHURRASCO

Elinc Mochel. da «ub-c«aii'ií
dc bar. a.'sim se espreitou:

Jâ tomei as prorldeaSii
necessária, adquirindo tti* ba
para o churraíce. nSo tinia -¦>•
ce.várlo entrar em fila psr* t*-
boreri-lo. pois haverá eamt «
abundância para todo'.

Lenlr. da sub-coml?íâa it Bir.
teve apenas tempo de nos dt»r:

Provldenciamo--. p.ira c i
ço dc bares, dlversrs barris í*
chopp. cerveja, vinhos e :
água mineral, para saci.ir » >'¦¦'¦
dc todos presertes.

TRANSPORTES
O ultimo a nos ín!,ir fet te-

tonio Coutinho da sub-comls*to
de transportes:

J& c-tá tudo prepariíJ.
Sairão caminhões e orilbu* e>-
pcclais de Santa Cruz a Sf?f-
tiba. coincidindo com o botaria
dos trens, que é o seguinte: psr-
tidas de D .Pedro (Centrsb -
0.10 — 6.35 — 655 - 7.15 -
7.35 — 8.15 — 8.35 - 902 -
0.23 — 9.50 — 1014 - 1040 -
11.5 — 11.27 — 11.55 - 1220-
12.45 e 13.10: Voiía: - 14 03 -
1453 - 1545 - 164.Í - 173
— 18.13 — 19,03 — 1953 e 20(3.

ULTRAPASSOU A
SUA COTA A CÉLULA
ALÜÍSIO RODRIGUES
Grande entusiasmo na ilha da Conceição

pela Campanha Pró-lmprensa Popular
A Célula Aloisio Rodrigues do

P.C-B. (secção da Ilha da Con-
ceição) ultrapassou a sua cota
de 10 mil cruzeiroi no dia 21 do
corrente, o que demonstra o en-
tusiasmo dn que estão possuídos o=
seus membros, que concentraram
as suas melhores energias na
Campanha Pró-Imprcnsa Popu-
lar, que dará. maquinas e oficinas
próprias aos jornais do povo.

Ontem compareceu à nossa re-
dação uma comissão de militan-
tes da Célula Aloisio Rodrigues
integrada pelos srs. Carlos Fran-
cisco Vaccani, teíouretro da Celu-
la; Tomaz Coelho Abraçado, se-
cretarlo de Organização e Plnan-
ças daquele organismo; e José
Santas, Manoel Emigdio Dins,
Benjamln de OUvel"a, Rubens de
Carvalho, Manoel Gomes da Sil-
va e. Afonso Maria do Nascimento.

Em palestra com o nosso reda-
tor, disseram-nas que estão pro-
gramando outros bailes e festas

a fim de conseguirem mais di-

nheiro para Imprensa POP11'
lar. e esperam arrecadsr até J
próximo dia 31, uma boa impo:
tancia,

O povo quer ciar
máquinas aos seus

jornais
Em nnssa edição dc «nlero

noticiamos que um Inilão arne-
ricano levado a efeito durai-
te uma festinha familiar. ^
Realengo, rendeu Cr$ IU'*
para a Imprensa Popular. V
mesma ocasião, foram arre'
cadados mais Cr$ 6.15.00, fl-
Ire os parentes e atui?'* llaí
anlvci •H-nlcs Anita c Virl»1
Hugo. para o mesmo f'«'•
compra dc máquinas P";1 "'

jornais do povo. O total é Cri
776,00.

r

NOTA: — Não figuram neste quadro os municípios de Cambucl,
Sao João da Barra, Piral, São Fidelis e SSo Pedro'"—""•- d'Aldeia, por não terem feito prestações de contas,,

Às Comissões Estaduais da Campanha
Pró-lmprensa Popular

A Comissão Nacional Pró-Imprcnsa Popular, por nos<o
termedio. encarece ís Comissões Estaduais a necessidade <«
remessa imediata, c, com a maior regularidade possível i
próximos c ultimos dias dn Campanha, dc tclenramas ou radio-
gramas, pela via mnis rápida, enfim comunicando a arrccauaçai
já realizada, como ns alterações que nela se verifiquem a
de que na «Semana dc Sncrificio» não sofra solução de conl
nuidade a divulgação dos avanços realizados, cm todo o pais
pela patriótica campanha que vai tornar realmente independe"1
a imprensa do povo.


